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POR QUE A ESPANTOSA ALTA DO DOlAR ?
•M

REVELE GUDIN QUAIS
OS ESPECULADORES!

A industrialização da China
EHTA funcionando de»de dezembro a Fábrica Estatal

de Tecido» N' •', em Hian, na Província do Shcnsi. E»»a
fábrica dispõa dn so.ooo fu»o» o l.sso teares. Está, apare-
Ihndn para produzir, anualmente, o quantidade de feridos
ne_-oasdi.nl á confecção do IS milh/ie» dn roupas, E' uma
fábrica moderna. Situa-»a na» proximidade» do» ikisíoi
campo» algodoeiro» da planície de Kwanehung. A indus-
tria de tecido» nosso região está em rápido desmtuolirt.
mento. Desde a libertação da China, quatro nova» fdbri-ea» do tecido» foram construída» na» plnnirir.s do Kwan-
chung. Ainda agora está snnrio construída mais uma fa»brica, e»tn com 100.000 fuso». Uma outra começará a »er
construiria ante» do abril próximo. Na gravura, uma vi».
ta panorâmica da Fábrica Estatal de Tecido» N' 3, de
Bian, na Provincia de 8han»i.
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Reconhece o Ministro da Fazenda que hâ um grupo forcando a
elevação do preço da moeda ame ricana para um golpe na expor-
tação, mas continua a propiciar todos os meios para as manobras
altistas — Tem o agente dos tru stes o dever de revelar à nação

os nomes dos responsáveis pela especulação

CLOTILDE PRESTES
RELATA EPISÓDIOS
DE SUA DETENÇÃO
Roubada em 30 mil cruzeiros que anga-

riara para a IMPRENSA POPULAR

ESTIVERAM em nona redação
o Sr. Rubens Santos dc 011-veira c n Sra. Clotllde Prestes.

Ambos foram vitimas de revol-
tante violência tia poliria tioSr. Jus.dim» Kul.lt.rh__, con-
forme denunciamos ontem.

O Sr. Rubens Santos Olivei-
ra, que 6 correspondente duIMPRENSA POPULAIt cm Por-
to Novo, c a Sra. Clotllde Pres-

tos, que ie encontrava naquelacidade, a serviço do nosso Jor-nal, foram detidos domingo úl-tlmo, as 11 horas, pelo CaplUotle Policia Mário SlmOes Soa-
res dc Souza, quando faziamuma refolcuo no café denoml*nado Ponto Chlr. Foram Ime-illtiiiiiniMiiv levados a uma de*lcgncln dc policia.
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

O 
SR. EUGÊNIO GU-
DIN está obrigado

a denunciar, püblicamen-
te, os nomes que inte-
grani o «grupo de finan-
cistasn que, de acordo
com suas declarações à
imprensa, estaria «for-
çando a alta exagerada

DOLORES DURAN SA
IMPRENSA

Dolores Duran, conhecida cantora da
leitores deste jornal. Do seu próprio punho
a seguinte mensagem: "Saúdo os leitores da
sinceros rotos rie êxito à campanha, do "Mes
to dominical publicaremos ttma reportagem
ligados no rádio foram focalizados pela can
exclusiva para éste jornal.

ÚDA OS LEITORES DA
POPULAR

Rádio Nacional, faz hoje uma saudação aos-
a intérprete rie "Canção da volta" escreveu"Imprensa Popular" e deixo aqui os mais
da Imprensa Popular". No nosso suplcmen-
com Dolores Duran. Assuntos ria interesses

tora de "O amor acontece" em entrevista

(.«

SUSTARIA O
AUMENTO DA

GASOLINA

O 
SENADOR Lúcio Bitten-

. court deverá apresentar,
hoje, à Mesa do Monroe,
com o apoio de vários oil-
tros parlamentares, nm pro-
jeto de lei que. se aprovado,
tornará sem efeito a recen-
te portaria do Ministro da
Fazenda, através da SUMOC,
que majorou os ágios para
o petróleo e todos os seus
derivados. Tal ato, como se
sabe, è que determinou o au-
mento do preço da gasolina,
que tão indignados protes-
tos tem suscitado em todos
os setores da vida nacional,
precisamente por provocar,
em proporç6es alarmentes, o
encarecimento do custo de
vida.

Encaminhando sua propo-
sição, o representante minei-
ro e lider da bancada do
PTB pronunciará importan-
te discurso, segundo se
anuncia.

mSLWM
TEMOS 

recebido d» vários lei-
lures pultivrus de Incentivo

•• tln upri.vucilo fts inelli.irius ln-
í roüu/.ldiiH cm noNtio suplcmen-
tu dominical. As curtas, ti-lcfn-
itemiis o tnunifi-stai.ôt-s pesHimisfazem rcferfinclas elogiosas tan-
ti. tm novo estilo do apresenta-
i/íío ilu» muti-rluN, como as no-
vas seçôCH criadas o, particular-
menti., íí nossa página .feminina.

Nossos leitores conhecem nos-
sus diftrut Ndes n mi bom que
ijurilsquer orogn.si.08 realizados
nestp jornal representam nma
apreciável soniii tio esforços. Na
luta (|iin travamos contra toda
espécie do obstáculos não nos
teni sitio fácil, Infelizmente, pôr
em prática, tão depressa quanto
seria do desejar, as Iniciativas
Já prograin-Ailas para fazer da
IMPRENSA. roFUXAR iim dlá-
rio Inteiramente no gosto de
nosso público. Esta 6 a rnzílo
por que, nestp momento, recorro-
mus, mais umn vou, il ajuda de
nossos amigos e leitores, dos
quais temos sempre e cm todas
tis ticnsi.-.cs recebido os recursos
financeiros Indispensáveis íi vi-
tln disto Jornal.

Os pequenos "Altos alcança-
dus, nos primeiros dias desta
çtimpanhn, nós os devemos, prln-
<:i|mini. nte, .'i solidariedade quo
nunca nos faltou da parto do po-
vo, a quem efetivamente perten-
ce n i.mi-uknsa porur,An.

Orpu llmmo-no. dos louvores
quo nos I.m sitio dirigidos e,
porque o? consideramos a me-
lhor paga «o nosso trabalho, bé
nos cabe lamentar o pouco quo
temos dado «limita do tantas e
14o carlnhoms demonatracMs
do apoio popular-

DE 900 MIL CÜIEIOS 0 ROMBO
NA FEDERAÇÃO DOS MARÍTIMOS
Destinava-se o dinheiro roubado a combater a eleição do Sr. ÁI-
varo de Souza, no Sindicato Nac ional dos Marinheiros — Consi-
dera-se êsse golpe como um dos maiores verificados na história

do peleg uismo

A 
JUNTA Governativa im-

posta pelo Ministério
do Trabalho à Federação Na-
cionai dos Marítimos, presi-
dida pelo conhecido pelego
Manoel Uchoa da Silva, em
menos de 9 meses de admi-
nistração, desviou a impor-
tancia de 000 mil cruzeiros.
Essa é a conclusão a que
chegou a Comissão nomeada

pelo Conselho de Represen-
tantos, logo ao ser empossa-
da a álüal Junta indicada
pelas entidades filiadas, pa-
ra o íim específico de exa-
minar as contas daquela ad-
miniatração, que a precedeu
na entidade.

Nessa importância já apu-
rada, cerca de 800 mil cru-
zeiros correspondem às do-

tações mensais fornecidas
pelo SESI para manutenção
da famosa OSANCA, em rela-|
ção a qual foram apuradas
as mais grosseiras íalca-
truas praticadas sob a res-
ponsablücfade direta do pre-
posto ministerialista, Ma-
noel Uchoa.

CONCLUI NA 2.» PAG.

do dólar» para dar num
golpe na importação». Se
o Ministro da Fazenda
não fizer tal denúncia
imediatamente, estará
provada a sua cumplici-
dade na tremenda cs-
peculação que todos sa-
bem está ocorrendo no
câmbio livre c que fêz a
cotação do dólar aproxi-
mar-sc dos 100 cruzeiros
nos últimos dias.
O PRÓPRIO GUDIN EM
INTELIGÊNCIA COM OS

ESPECULADORES
Loí7o que a moeda norte-

•americana começou a subir
aceleradamente, rá. ias noti-
cias correram nos círculos
financeiros a respeito das
espetaculares negociatas a
que o Sr. Gudin se refere
em termos nebulosos. Dizia-
-se que o próprio flflntatro
da Fazenda estaria retar-
dando profiositadamento a
vigência do urtigo 2' da
«ora lei da licença pré-
via (quo permite ao Go-
vêrno, se julgar convenien-
te, facultar todas as impor-
tações pelo câmbio livre)
até que grupos de altos ca-
pitalistas (alguns norte-ame-
ricanos c seus "bons sócios")
completassem, a aquisição
dc t-irias centenas de mi-
Ihões de dólares. De posse
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DEVER DOS POVOS SE OPOREM
AO USO DAS ARMAS ATÔMICAS

Declarações do Vice-Governador do Estado do Rio, Dr. Roberto
Silveira, sobre a campanha contra a preparação da guerra ter-

monuclear

T^NTRE os primeiros signatários, no Bra-
sil, do Apelo de Viena, contra a prepar
ração da guerra atômica, inclui-se o

Dr. Roberto Silveira, Vice-Governador do
Estado do Rio.

Fazendo sua, desse modo, a conclamação
lançada pelo Birô do Conselho Mundial da
Paz, o prestigioso dirigente do Partido Tra-
balhista fluminense reafirmou, assim, mata
uma vez, a posição tanta» vezes assumida
rie destacado defensor da paz, em nosso pai».

Ouvido por nossa reportagem, expôs o
Dr. Roberto Silveira as razões que o leva-
ram a subscrever o citado apelo:

— Penso que todas as pessoas e todos
os povos devem unir-se contra os movimen-
los belicistas cujas conseqüências são sem-
pre desastrosas para a humanidade. A idéia
generosa rie paz -universal só não encontrará
agasalho nos corações empedernidos daque-
les que desejam, por meio de guerras de
conquista, perpetuar a exploração do homem
¦pelo homem, a espoliação praticada, por pe-
quenos grupos afortunados, sobre os direitos
das multidões economicamente desprotegidas.

(CONCLUI NA 2* PAGINA)
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O vice-governador fluminense quandoíalava à IMPRENSA POPULAR

CRIANÇAS FAMINTAS E SEM ESCOLAS
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Abertamente
dosa serviço

Quantas das crianpas que se vêem na foto acima concluirão o ano letivo ?

grileiros
Volta a polícia ao

Morro do Borel
ENQUANTO 

o Governo continua
fazendo promessas aos fave-

lados tios Morros tio Borel e da
União, com u fim de ganhar
tempo pura facilitar os despe-
jos, a Policia passou a agir cia-
ramente tt serviço dos grilei-
ros. Já ontem pela manha doll
choques Uu Policia Militar, ar-
matlos de metralhadoras, estive»
ram no Morro tio Bòrel, para. In-
tlmldur .seus moradores.

CONCLUI NA 2" PAG.

DECLARAÇÕES DO
SECRETARIO
DA EDUCAÇÃO Sô-
BRE O PROBLEMA
DOS QUE NÃO PO*
DEM ESTUDAR —

(Leia na 2? PAG.)

CONCENTRAÇÃO NA COFAP PARA
IMPEDIR 0 GOLPE DA GASOLINA

A Liga da Emancipação Nacional, numerosas organizações estu-
dantis e do comércio estarão presentes à sessão convocada para

hoje, a fim de homologar o aumento dos combustíveis

ÁT0S E PÁLÁYRÁS DO SR. CÁFE FILHO i1
EMBORA o Sr. João Café Filho já se

tenha assegurado uma posição ra-
ra entre aqueles políticos nos quais as
palavras c os atos correm cm sentido
contrário, a mensagem presidencial

,|
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§ apresentada por êlo ao Congresso con-
.segue ultrapassar seus próprios nisr*

p cos anteriores. D*a «mensagem da es-
É perança» tenlou crismá-la, mas é certo
§ que, sé por algum nome há de ser co-

nlieclda, cabor-lhe-á, sem dúvida, o dé
|j «mensagem da mistificação». Detenha*

mo-iios, por liojc, apenas em unia de
suas grandes falsidades.

«A Naç8o — diz o Presidente de 2.
de agosto — é testemunha da condu-

~ ta do Govfirno por ocasião das eleições
$ de 3 de outubro do ano transato». Co*" 

mo so sabo a Nação testemunhou, efe-
tlvamente, no último pleito o maior
facclosismo possível da parte do Go-
verno. NSo faltaram sequer as tenta-
tlvas malogradas de adiar o pleito e a
proteção &s escancaras aos golpistas
que, encastelados nos postos de mando,
..ua.. Iram o eleitorado. O exemplo dé
Pernambuco, onde todos os meios fo*
ram postos em ação para Impedir a li*

4 vro manifestação rias urnas, constitui,
apenas, o mais gritante de todos. Dé
mãos dadas oom magistrados indignos,

o Poder Executivo violou a Constitui-
ção e a Lei Eleitoral, estabelecendo ca*
sos revoltantes de «Inelegibilidade», so-
negando títulos, cerceando a propagan-
«Ia. Milhões dc brasileiros não pude-
ram votar nos candidatos de sua prefe-
í-éneia. Dessa maneira, quando o Sr.
Café Filho promete Iguais «garantias
de ordem e liberdade», isso só pode
ser tomado no sentido de que pretende
utilizar os mesmos processos fascistas
nas eleições de outubro,

1 «Não é função do Governo apresen-
tar ou impugnar candidatos», prosse*
guo a mensagem. «Tal missão compe-
te aos partidos políticos, que estão fun-
clonando regularmente», diz adiante.

Não se passaram, porém, sessenta
dias desde que o mesmo Café Filho,
dizendo-se «delegado» de generais que
são seus auxillares diretos, vetou uma
candidatura, precisamente a única até
entfto apresentada por um partido po*
litioo, alegando que: «... prenuncio*
de uma sucessão convulslonada surgi-
rum desde que foi indicada por um par-
tido uma candidatura, sem maiores en-
tendimentos com as outras forças po-
litlcas...» E, ainda: «... São assim evi-
dentes os sinais do uma perigosa fer-

mentação... Por outro lado, os res-
ponsáveis pelas agremiações partida-
rias precisam ter presente o verdadeiro
quadro da situação política c adminis-
tratlva... etc.».

Interferindo, pois, desabusadanien-
te, na sucessão, o Sr. Café Filho con-
serva a rar,» capacidade de negar, de
pés Juntos, o que faz com mãos ágeis,
file, e nlo outro, lançou essa esdrúxula
candidatura do Sr. Munhoz da Rocha
que não traz outros títulos cm seu
abono senão seus desmandos adminis-
tratlvos no Paraná,e suas relações de
compadrlo com o próprio Presidente
da República, que renova os métodos
e processos anteriores a 1930.

fio Sr. Café Filho que ainda pro-
cura, com timidez, soltar novamente o
balão furado da «união nacional» e diz,
noutra passagem, não haver razão pa-
ra que prevaleçam «equívocos» e «In-
compreensões». Estas,. de fato, não
existem, pois as forças democráticas
compreendem que se não
forem anulados os mane-
jos do Governo não im-
verá sequer eleições, que
o Catete pretende substi-
tulr por um novo golpe
americano.

®V *»_• 0
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Será o Maior do Ano!
Grande baile

na sede do
CR. Flamengo

Sábado, dia 19

Uma iniciativa do
«Mês da Imprensa

Popular»
Convites em nossa Re-
dação (Rua Gustavo
Lacerda, 19, sobrado)
e na nossa sucursal
em Madureira (Estra-
da da Portela, 28, li

andar).

UMA 
concentração de tra*

balhadores, estudantes •
donas de casa foi convocada
pela Liga da Emancipação
Nacional (departamento do
Distrito Federal) para assis*
tir hoje, na COFAP, aos de-
bates públicos em torno do
processo de aumento dós ptè"
ços da gasolina. ",

A presença da massa po*
pular na COFAP visai
prestigiar a atitude dos oo»
selhos daquele órgão ainda
não demitidos que se lenSIr
taram contra a aprovação
do aumento da gasollm.

Também a Unl5o Nadonal
dos Estudantes, o Diretório

CONCLUI NA 3* PAO.

Ligeira baixa
do dólar

ONTEM, 
no mercado do c&Obla

livre, os preços do -Alar •
«In lll.rn acusaram ligeira bal*
xa tlcpolü do um vertlglnoio au-
mento.

Os buncon particulares passa-
ram a vender dilures de Cri
110,50 a CrS 01,00 e libras de Cr*
343,00 a Cr$ 345,00. Fará com-
pra, aquela, moedas regulam d_i
o» _. .d . r .-. CrS 23COO, reagar»

«rn- »<• _,
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«Ksliniulnnt*' ciintiiico i* ri'h'ilrnirtrli> ItlilrOMolA-
vel. Acfto rftiildn, Inofcnilv». Bmnrtgo por vi» Iniwl
mi naròntornU .Proferi viu buau. Bota ocntíniotro»
nObloM por «II» «l«> dlftltamltlii ilo Adilo |.lrl.lliio-««url.6.
ni,-,. mlKtiinttloH i-m ágtm nuipoltn im hidráulica do
Doulor Alhn. Km meito» do uma wmumi apareço no-
vo cm folha, com «miro raco&vol pri»-.» pura a duon»
carnocAo. Tor métmlou permluivcll. c claro. K na»

Koatoiunu do Caldo encontro o mesmo tom festivo
de nntoi. n alegria do cheiro «Io Jlrlmun, a shaut gom-
me» preiildcnclal em farda de estilo, cotia» o banho»

gelados, dillrambo» do» liem vivido» o periqultlnlioi
verdes chegado» do Portugal.

O» moços-eÔMuloi cada dia mata movo» o mal»
cônsules. Monteiro do Castro «empre poeta. Joana
o mesmo Távora. B Café, sim, Cale, o molorl

deiponsa palaciana cheio de
Invejai Um auxiliar dn du-
pl.i Coíã-Junroz, porém, In*
slnuB!

... O Jofto Nove* é quo
dli.ro bom: i*c o fulano tu
citou o nome do um cancli-
dato) fôr eleito, não pRssa-
ia, nem .srf|ttor pela Rua do
Cateto.

As frases
Vendo e sentindo o pai*

so afundar, Cotó Insensível

NOVO MINISTRO?
flntJtiirrn lin ¦' i'i'i' (<> í

mrnlnvani, ontem, muiln j
(tiMiiiin/11'i, mnuii rmtn dn <
hnr, n ,¦¦¦•¦>¦•/ nomenção Jdo Sr, Pen irn /..ru («ini
Ministro do Trabalho,
Náo que trilham qual»

. quer lliollfú /••'" w dm-
goitarem da atuação ¦'•

¦• Itapotello Boa-Bôca, Mn», |
de qualquer iiiiHiciru, me- i
lhor «eni algutm da prá- j
prio oaifl gerindo aquela :
imstn. /¦' Pereira /,lr<i, jd(*u piYndiiiom» udvogiidn, 1
dnrá melhor, conta dn re* }
vudo, pois lá tem em »un i
fôiim de lerulço» d *<i»i' <
fiuclin do Largo da Cn-
rloca.

Com Alto Teor de Gasolina
O Óleo da Região Amazônica

Derruba at afirmações dos intreguistas o poço pioneiro de Nova Olinda — Fala-nos o Diretor
do Operações da Pefrobrás, Engenheiro Irnack do Amaral

prepara mim* viagens, seus
festivos passeios, O Hrnsll?
Oro, o Hrnsll. Mus o golplfr
ta lé frases, como se franes
cstlmulnssem o sistema car»
dlaco da nação ostruiiRtilii»
dn. Disse estu. por exemplo:

. Vejo uns minhas nu-
dlônclns públicas n síntese-
•vida tle uni Brnsll desajus.
tado c aflito, clamando por
soluções,

Umn liou vida em grandes
dimensões.

1

OS LÍRICOS
Descobri agora — e revelo em primeira inflo —

n úMImn produção poética do udenisslmo Sr. Monteiro
de (astro, pnrn ser lidn nn madrugada de 8 do outu-
bro próximo, após a ruido cavo de uma tosse prefn-
bricadn, em homenagem ao Sr. Cafó Filho. Hi-ln: «Nol-
fe, — (,ii,- o noite respeita / Quo coisa horrível, meu
Deus. / De quo jeito irão viver, / Meus olhos longe
dos teus?».

E o Sr. Café Filho, cometendo um plágio inomi-
nável mns cheio do ternura, naturalmente responderá:
«Tenho pena de quem sofre / a triste separação, / Di-
/.em que longe dos olhos / fi lonue do coração».

mYsnírtíM, L- nAKUAiU ,\

[•;• Portugal a vista. Um
cavalheiro que ocupit cupê-
cie do cargo de Ministro sem
Pnstn Informa em tom so»

fí t»ne:
Apenas apalnvrndn mus

qiinsc certo. O Presidente
viajará de nvlílo até o Nor»
lo dn África e de Ia seguirá,
no -Tmnnndnrí'-. pnra Lis*

W boa. No dia 22 dc abril, por-
p slvelmente, estará abraçando
f o Sr. Oliveira Sala/ar.

Boa vida
Sou Informado dc que. ag»

ra: os planos de vlngom do
alegre golpista de agosto
furam em multo Intensi/I-
cados:

Antes do dia 30 — fn.
Ia um moço-cônsul — o Pre*
aldeilttí irá O Nova Olinda
ver de perto o petróleo que

fali forrou. Depois viajará u
, Portugal c. quase em segui»

Ú da, aos Estados Unidos.
Golpistas

Os gozndores do agosto
aproveitam o melhor quo po-
dem o resto do queijo, de
modo a deixar o ratinho da

O auspiciosa éxllo da» sondagens milhada* avia
Petrobró» na Amazônia, evidenciado nos resultados
obtidos em Sova Olinda, está enchendo dt> júbilo Ioda
a Naçào. A ocorrência dv petróleo naquela rvfílãn
era prevista e esperada pelas condições (teológicas
Imitiu, Com oe parcos recursos de que dispunha, o
Conselho Nacional de Petróleo vinha hà tempos, den-
tro de suas atribuições, procurando transformar cs*
sau previsões em certeza. Tal coube, no entretanto,
à Pelrobrós que, Investida, agora dessa, tarefa, prós-
seguiu em ritmo mais avenluado nus trabalhos, ai-
eançando o feliz sucesso do poço de Sova Olinda.

FALA-NOS O iHUKiiHt
DE 01'KUAÇOES DA

1'KTItOHHAS

l*ioi»iii'iintos ouvir o Dr.
Irnack Carvalho dn Amaral,
Diretor do Qptraçõoi da l'e-
tróloo do Brasil s. A,

O engonhoVo patrício fú*-
•nos ligeiro relato do tenso,
ulomil acontecimento, baseado
• in InfotiiiiiçOes que véni che-
giindo continuamente d» local:

— Ja im diiis vinham «o
accntuundo oa indícios de quak perfuração atingira un a ro-
guio pronilssoin. Aus H.718
motrot do profundidade foi
obicrvado mostra *!•- k»s na
lama. Au» _!-7lt metro* fui
feito o leste du formação,
utilizando as hastes du per-
íut-çio, O resultado, c«rr.o

vem sendo anunciado, /oi dos
iiuiIh proinlsnores. éloo qua
jorrou com ifriindn vlnlfnela
é de ótimo qualldodci olun lu-
ve, devendo possuir alto teor
du gasolina.

INESTIMÁVEL APÔiü

Protnieguiu o L)r. irnack do
Amaral:

— Filto o teste, após as
mais quo justa.. cxpansôCn
de ae-Kiiu. continuam as per*
furacões, visando a detorir.i-
naçlo do novo horizonte. Ho-
je já foram atlngldog cs 2.754
metro».

Perguntamos ao nosso cn-
(revistado cum1' encarava „
acontecimento, t- mio cm vis.
ta a.s aíirmaço»'-» derrotistas
dos entrcgulstas que se lou-

^(M$lus6e&: ü —

Dirigemse aos Ferroviários-
os Candidatos da Chapa NI 2

dêtses dólares estariam cm
exeepcionais condições jx.iv;
jogar na alta c usufruir lu-
cios fabulosos com as futu-
ras importações.

Essas noticias se ligam a
denúncia que fitemos cm
vossa edição ele (> do correu-
le a propósito do tiro infla-
cionário que ò Governo es-
luva preparando, depois dc
sancionada a lei n> 2.41Ü
quo estabelece novos criw
nos para as promessas dc
i tiida de ct.mbio.

A NOVA LEI DE
LICEXÇA-PRÉVlA

A nova lei de licença-pré**
via',' que íoi snm.ionada pelo
presidente (ir. Kepúbliea a 29
de juneiru do cm-.ente ano,
sob o número 2.410, tem sua
vigência assegurada até 30
do" junho do 19õü. Ela facul-
ta.. ao Executiva, "Sff achar
rnUveniente, 8UP*rimIf. tiô to-
dò:.ou em parte, Q ..público
pregão pura as promessas de
vendas de câmbio e conse-
miiíftc obtenção das licenças
de importação, isto para que
algumas ou todas as com-
pras clc mercadorias no es-
trangeiro se liquidem pelo
mercado de taxa livee.

Medianto êsse processo, o
C,ovÊ_mo, que vem conseguin-
do, com os ágios, cerca de
vinte a vinte e cinco bilhões
de cruzeiros, passaria a reco»
iher entro quarenta e cin-
qüeiíta bilhões de cruzeiros.
Adicionada esta receita cam-
bial-alfándegária a°s oitenta
e dois bilhões previstos para
a arrecadação ccçamentária
e ektra-orçamentária, o glo-
bai da tributação sôbrc o po-
vo brasileiro iria a perto do
triplo da moeda em circula-

REVELE GUDIN...
çâo o a mais de um terce, da
renda nacional, ou sejam,
quase cento e cinqüenta bi-
Ihões de cruzeiros.

AMEAÇADA NOSSA
ECONOMIA DE COLAPSO

TOTAI.

Quando da sanção da no-
va lei, o comércio importa-
dor se viu em sobressalto.
cm pânico, mesmo. Mns veio
o Ministro da Fazenda, que.
procurando, demagógicamen-
te. tranqüilizá-lo, assumiu,
com alguns de seus represen-
tantes, o compromisso de
não por em prática o aludi»
do diploma legislativo. Dc
qualquer maneira, porém, a
situação nãn se delineia me-
nos grave. E o motivo é sim-
pies: a qualquer hora. o Sr.
Eugênio Gudin poderá subs-
tituir o pregão público pelo
mercado de taxa livre. É se
isto acontecer, a.s mercado-
rias importadas passarão a
sé-lo, como, alias, já frisa-
mos. não mais â razão do dó-
lar (câmbio oficial) a 18 cru-
zeiros e 74 centavos e sim,
de acordo com a alta verti-
ginosa que se vêm verifl-
cando em relação à moeda
americana, no cãmbiolivre.
a muitas vezes mais. Dizia-
mos então: -A primeira das
conseqüências desastrosas
para a economia nacional se-
rá, pois, uma corrida sem
paralelo para êsse tipo de
câmbio, determinando ime-
(liatas ,-< sucessivas altas no
preço dn dólar, o qual po-
dera, em pouco tempo, ai-
cançar taxas elavadíssimas.
talvez d" 100, 120 ou "lõO cru-
zeiros per unidade Aa. moeda
americana».

Per outro lado. pode-se dl-
zer que a alta do dólar úl-
tirhamcntc observada se ori-
glna da probabilidade da apli»
cação .Ia nova lei de licença
prévia. Alguns grupos vêm
adquirindo somas fabulosas
nos leilões, para. depois, com
as reserva;- de qua dispõem,
auferir lucros astronômicos.
Tudo dependendo, é claro.
da disposiçí.0 do Gudin.

O que se vê, portanto, ê
que todo o comércio impor-
tador eslé snb a batuta de
Gudin, o dócil executor da
politica financeira antlnacio»
nal de Café Filho e de seus
amos ianques. No fim. quem
sofrerá mais duramente se-
rá o consumidor, ao mesmo
tempo em que, pelas enor-
mes dificuldades quo terá de
enfrentar, a economia de
nossa pátria mais se apro-
ximará do colapso total. E
tal colapso é, precisamente,
o que planejam os monopó-
lios norte-americanos, que
nele vêem o momento asa»
do para impor novas e mais
extorsivas condições ao nos-
so povo.

E' o seguinte o texto da
neta enviada ã publicação, c
(pie, sob a forma dc volantes,
está «i-ndo dlsti.buida aos
ferroviários do Lcopodlna:

¦.Os componentes da Chapa
n. 2 comunicam que o compa-
nheiro Afonso Castro Ávila
(Of. Ad. no Escritório Cen-
trai), registrado para con-
correr an pleito sindical,
encabeçando a chapa, aca-

ba de renunciar por mo
tivo de enfermidade, u que
não impede, entretanto, qu"
concorramos à eleição. Em
vista desse contra-t'»mpo o
que nos cabe é redobrar de
esforços, a fim de levarmos
à vitória a Chapa n. 2, que
tem por objetivo derrotar a
chapa mlnisterialista e de
traição aos legtinios interes-
ses dos ferroviários, e íazer

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

De 900 Mil...

racao...
Central de Estudantes da
Universidade do Brasil, o
Ceptro Acadêmico Cândido
ds Oliveira, da Faculdade
Nacional de Direito e outros
ditètórios acadêmicos das
escolas superiores estão con»
vqcando os estudantes para
se!'fazerem presentes à reu-
niSr» de hoje dn plenário da
CCJFAP. quando deverão
apresentar um memorial de
prçrtesto contra o projetado
alimento dos combustíveis.

A NOTA DA TJGA DA
EMANCIPAÇÃO

NACIONAL

¦Tendo em vista a sessão
dei: hojo da COFAP a Liga
da Emancipação Nacional
distribuiu a seguinte nota
à imprensa:

-O Departamento do Dis-
tr(fo Federal da Liga da
Emancipação Nacional, fren-
te'â possibilidade da aprova-
ção' do aumento dn gasolina
na; sessão pública de nuinta-
•fíilra, dia 17, da COFAP.
considera que apenas a opi»
niSo coletiva seria caps-z do
impedir esta medida advo-
gada pelo Ministro Eugênio
Gudin.

Q compareclmento dos in-
teréssados a esta sessão pú-
bliija, ondo haverá conse-
lheiros da antiga COFAP
reêjrçuardando os interesses
doí.povo, poderá pesar signl-
fièativamente na resolução
íht&l.

|k sessão realizar-se-á às
17.-horas, na Rua Araújo
Parto Alegre, 71 (prédio da
A.B.I.l,, 3.' andar, dia 17.
quinta-feira, e é pública co-
mà informa o Serviço de Di-
vufgaç&a da COFAP».

.6 VOTOS CONTRA-O
ASSALTO

Ó processo de aumento
dos preços da gasolina, que
hoje será alvo de agitadas-
tí.Scussões na COFAP, poae-
rá-'não ser homologado pelo
plenário na sessão de logo
mais â tarde, caso um dos
conselheiros que lá perma-
necem e que 'â ar/eriparam'.
seü voto contrário, peça vis-
ta^do processo, a que du-
rhhte uma semana têm dl-
rêlt-o, de acordo com.a Lei
1.522. Se cada um dos
consejheiros fizer uso de ta!

prârogatívá, taxai'vãmente
expsessa na lei que criou a
COFAP, o processo da ga-

solina poderá mornar ain-
da por umas cinco semanas
no plenário. Os que já an-
teciparam seu voto contra o
aumento são os conselhei-
ros Afonso Luiz Pereira da
Silva (economista), Nilo Se-
valho (comércio), Mário Di
Pioro (indústria) Júlio Fer-
reira da Silva (lavoura( Ar-
tur Ramos Leal (Cooperati-
vas de Consumo), José Al-
buquerque Lins (pecuária).
Não se conhece ainda o vc*o
do representante das Forças
Armadas que foi substituir
o coronel Marciano de Me-
deiros, contrário ao au-
mento.

PROTESTOS DOS
ATACADISTAS

Em reumão realizada na
Federação do Comércio Ata-
cadista, houve veemente
protesto contra o ato do Go-
vêrno que aumentou os
ágios para a importação da
gasolina e demais combus-
líveis líquidos.

O COMÉRCIO TAMBÉM
PRESENTE À REUNIÃO

Representantes de numero-
sas organizações do comer-
cio carioca estarão, também,
presentes à sessão de hoje
da COFAP, para hipotecar
solidariedade ao represen-
tante do comércio naquele
órgão, Sr. Nilo Sovalho.

LESAVAM O PATRIMÔNIO

Por todas as formas pos-
slveis a Junta Governativa
lesava o patrimônio da Fe-
deração. A Comissão apu-
rou, entre outras coisas, a
existência de um emprésti-
mo de .30 mil cruzeiros, fei-
to pela Junra à inexisterite
Casa do Marítimo, destina-
da a pagamento de aluguéis
de uma sede supostamente
ocupada, de propriedade da
Federação Nacional dos Ma-
vítimos.

CERTIDÃO FALSA DA C.l-S.

As conclusões do relatório
da Comissão t-.arão a púbü-
co um dos maiores escanda-
los nos meios sindicais nes-
tes últimos tempos, e cons-
lituem verdadeiro libelo con-
ra o Ministério do Trabalho,
que chega a fornecer do-
cun.en.to_j falsos para encobrir
os pelegos que subvenciona
e os assaltos ao Fundo Sin-
dical para custeio de sua po.
litica de intervenção no mo-
vbnento operário.

E' p caso dos 500 mil cru-
zeiros entregues pela C.l.S.
ao pelego Manuel Uchôa da
Silva, ao tempo em que era
Ministro do Trabalho o Sr.
Hugo d'- Faria. Essa impor-
táncia io destinava a torpe-
dear a eleição do Sr. Álvaro
de Souza, então Presidente do
Sindicato Nacional dos Ma-
rinheiros.

Ao ser iniciado o inquéri-
to relativo ás .ontas dessa
Junta, o presidente da atual
diretoria provisória dirigiu-
-se à Comissão do Imposto
Sindical, solicitando que in-
formasse pec certidão, em que
época e a que título aqueles
Cr$ '500.000,00 haviam sido
entregues ao Sr. Manoel
Uchôa. A certidão recebida
foi negativa. Entretanto, me-
ses antes, ao ser aberto mais
um inquérito para apurar o
destino dado aos dinheiros do
Fundo Sindical e os respon-
saveis pelos assaltos, o Sr.
Manuel Uchôa da Silva fora
um dos chamados em notas
oficiais do Ministério, pubü-
cadas pela imprensa, a p.es-
tar contas daquele* Cr$ ....
500.000,00.

retornar o nosso Sindicato ás
suas gloriosas tradições de
luta.

Em lugar do companheiro
Afonso Castvo Ávila, se vi-
toriosa a no.-sn chapa, con-
forme esperamos, uerá cm-
possado em seu lugar, regu-
lar e legitimamente, de acôr-
do com os Estatutos do sm.
dicato, um outro companhei-
]« integrante da mesma, nfto
sendo, assim, Inútil a vota-
çâo certa com que cintamos.

Apelamos, pois, a todos
oi» companheiros ferroviários
à que compareçam às urnas,
nela? depositando o voto quehá de asscgúrav ao nosso
glurioiü Sindicato o seu rá-
Iiido reióriin ã legalidade de-
mocráticu e sindical.

Tudo, pois, sem vacilações,
pela vitória da Chapa n. 2.

Rio de Janeiro, 1G de março
de 1955

lass. Leonardo de Almeida-l
Pinto, Ercasse de Carvalho,
Floriano Tavtves de Almeida,
Tranqüilo Cordeiro da Silva,
Tancredo de Oliveira, Enedir
Gonçalves, Felisbcrto Nunes
Soutinho, Moacyr dos San-
tos, Satyro 1. Jacimho pe-
reira, Fclicio N. da Silva,
Antônio T. Filho, Geraldo de
Souza, Nelson A. de Olivei-
ra, João Cugula, Walter Al-
ves dc Moraes».

Abertamente...
AMEAÇA 1)E DESPEJO

Três soldados rie metralhado-
ra em punho subiram o morro
protegendo empregados da Stí-
da Modcrnii, que iam distribuiu-
do um pupe! impresso pela «Bo-
rol, Méurori, Imóveis, S.A._» em
que sâo repelidas quase que a.s
mesmas palavras ditas peloChefe de Policia aos parlamen-tares que acompanharam os ia-
velados au Catete terça-feira úl-
tlmá. Acrescentando, no entan-
do, a parte que o Coronel Mc-
nezes Cortes não disse: que os
grileiros dáo um prazo de cin-
co dias par8 que os moradores

do Borol aceitem nma nas suns
duas sugestões, findo o qual la-
rão o despejo.

ESCOltnACAItAJl
O GKlIiElItO

Disse-nos um favelado que na
hora em que os policiais che-
garam ao morro o grileiro Klll-
pe Pinto estava dando ordens
c fazendo recomendações. Logo
que foi reconhecido, um nume-
roso grupo de moradores do Bo-
rei começou a descer o morro• em direção ao seu automóvel.
Atemorizado, o grileiro correu
para o carro e fugiu.

Dever Dos Povos...
E, referindo-se ás afirma-

ç8Cs contidas no «Apelo de
Viena»;

— E' evidento aue todos

Clotilde Prestes...
noirnAnos em so mit,

CMJZEUIOS
Mo momento da prlsfio desa»

pareceram 30 mil cruzeiros quo
se encontravam cm poder dn
Sru. Clotilde Prestes. Esse dj-
nheiro era produto da roleta
f.:' para a campanha de fl-
nanças que esta sendo reali-
zada por amigos deste jornal.
Para Justificar »\sse furto, dc-
clararam os policiais que .tera
ordem dc Belo Horizonte-, mas
não citaram nome do mandar.-
te. Submetidos a ridículo Inter-
rogntórlo, foram recolhidos a
u.na cela lmtindn, cm frente ã
qual havia um xadrez de pre-
sos comuns. Rsses homons, a
principio estavnm em trales
nv.nores. Quando vcrlflcfirwfl»
quais as pessoas trazidos paraa prisão, por IntclaUva própria,
vestlram-se decentemente.

AMEAÇAS
Os dois ficaram até segunda--feira ao meio-dia sem ncnhvt-

ma aUmcntaçílo. O Sr. Rubens
.Síiiíiiis iii- Oiivficn M jiineaçíi-
r|t» rio muitc por afôfíiimeiitn
no filo Parrilbà; Tambóm umes*
caram Clotilde Prestes. (?ue-

riam que ela dissesse onde os-
tava Luiz Cat los Prestes.

No carro chapa 11-41-85 fo-
ram conduzidos até Belo Horl-
zonte. O Sr. Rubens Santos foi
metido, durante a viagem, nu-
ma camisa de- torça.

Em Belo Horizonte exigiram
os dois representantes da IM-
PRENSA POPULAR a devolo-
ção do dinheiro que lhes fur-
taram. • O Capitão médico da
policia do Sr. Juscelino Kublls-
chek, Antfiplo Dutra Ladeira,
Delegado de Ordem Política e
Social, respondeu, com cinismo,
que sua policia «não esnancava
mas apreendia numerário».

Depois dessa expllraçflo sóbre
o desaparecimento dos .10 mil
cruTOlroF, foram Rmbos coloca-,
dos ' num rnrro. em companhia
de quatro policiais. Entre Belo
Horizonte e Juiz de Fora, D.
Clotilde Prestes foi colocada
num xadrez, em promlculdadecom presas comuns e o Sr. Ru-
bens Santos rip Oliveira num
ou tio, ««ntrp criminosos comuns.

ílçi'oiulu/''!.<s ;*o carro, foram
iil«p'i!i(ius. catiá um ísolntin*
mente, mi pontos rtlfcrfntos du
rodovia Olo Hnnznntç-Rtn rie

nôs temos a obrig;açno de co»
locar-nos contra quaisquer
Governos que se disponham,
contrariando o.s interesses da
humanidade, a empregar ar-
mas dn tremendo poder des-
truidor, como acontece com
«h armas atômicas e termo-
nucleares.

COMANDO PARA
20 MIL

ASSINATURAS
Por iniciativa do Movi-

mento Carioca Pela Paz, se-
rá realizado, domingo pró-
ximo, um grande Comando
para a coleta inicial, no Dis-
trito Federal, de vinte mil
asslnntnrcs etn favor do
Apêtn ãe Vi nn.

O MX-.P.P; 'r.çdo a qnati-
tos desejem participar dês-
se Comando que comnare-
çam à sua sede, amanhã, dia
18, às IS horas, para a pia»
iilficaeão de seu trabalho. A
si»'!»» iln i>!ovhr""to r nn T*ih
13 dc Maio, i:t. sala 1.215

(Edifício .Municipal).

vuvmn n», ftilmti iiiiin ".,•.'¦>•.•.
lie li-clii.-iin ll.M l"ll 'I ' II ll"|-

If-nmciirnim», dc (jua "Au lm-
viu i'i'iiiii»->i nn Anm/.ònla,

-~ O H-Mlllilllu ll'l.», plllll»I..'.»" i. t*m Nova Olinda nAo
pndom ih-lvir iltiviiliiH lio quo
üxUte pctrólu-i naquela re-

f:lãu, 
Tal fato roveilo-4(h pur*uni", de nltit relcvAncIu pa*

ru o paia '• c menino um npfllo
Im-Ntin&vel para a continua-
cAo d»» pd-qulnu» em toda n
Inicia dn Itlu ÃinBKonai, IVo*
i|uii..i.i eitendindo* a outroa
luarcmo* Incentivar nu p*'»'
pontoit iiléni do Nuva Olinda
n Altor il" Clifio, próximo do
Santarém, ondo Ja eatamoi
perfurando.

TODA A ASSEMBLÉIA
ASSINOU CONTRA

A GUERRA ATÔMICA
MARCENEIROS SUBSCREVEM O APÈ-
LO DE VIENA, DURANTE A SESSÃO
COMEMORATIVA DO ANIVERSÁRIO
DO SINDICATO — MENSAGEM A CON-
FERÊNCIA INTERNACIONAL DOS

TRABALHADORES EM MADEIRA
h

_£'*#&!________.

ni nu un.
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Itealizou-se, torça-íeira úl-
tiniu, na sedo do Sindicato
dos Oficiais Marceneiros,
uma scssSo comemorativa
da ítindiicao daquele Sindi-
cato, durante a qual foi Ins»
talado o Curso de Capacita-
çao Sindical.

Convocada por um grupo
de ativistas a sessão foi
presidida peln Sr. Sebastião
Alves Magalhães Sobrinho.
fazendo parte da Mesa os
Srs. Luís Gregórlo da Pai-
x_o, Primeiro-Secretário do
Sindicato, Herondlnes Sarai-
%-a de Carvalho, Segundo-Se-
cretárlo, Roberto Morena, Se-
cretário-Geral da CTB, Eu-
gônlo Euséblo Pereira,- re-
presentante da FAbrica Caci*
que e Milton Galdino, do De-
partamento Juvenil do Sln-
dicato e representante do Ml-
nistério do Trabalho.

APELO CONTRA A
GUERRA ATÔMICA

Falaram durante a sessAo
os Srs. Herondlnes Saraiva
de Carvalho, sobre a vida
do Sindicato e os objetivos
do Curso de Capacitação
Sindical; Manoel Rodrigues,
representante dos trabalha-
dores da fábrica Henrique
Liberal, sobre a criação dos
Conselhos Sindicais, e Ro-
berto Morena, que fôz um
histórico detalhado da vida
do Sindicato desde 1917, data
da reorganização do movi-
mento sindical do Brasil.
Após fazer um retrospecto
das lutas e das conquistas
dos trabalhadores salientou
a importância de continuar
a luta pela liberdade sindi-
cal, pelo restabelecimento
das Comissões Intersindicais
e pela organização sindical
nas fábricas. O ex-Deputado
Roberto Morena concluiu
conclamando todos os pre-sentes a assinarem o Apelo

Contra a Preparação da
Guerra Atômica, o que íoi
ícito com o maior entu»
slasmo.

MENSAGEM
A CONFERÊNCIA
INTERNACIONAL

Foi aprovado pop nnânin-i-
dado enviar uma saudação á
Conferência Internacional
dos Trabalhadores de Cons»
trução, Madeira e Materiais
de Construção, a realizar-se
nos dias 17 a 23 de março
do corrente ano em Berlim,
tendo os trabalhadores pre-
sentes contribuído íinclcelra-
mente para auxiliar os gaa-tos da viagerw do Delegado
brasileiro àquela Conferén-
cia que será o Presidente do
Sindicato, Sr. Josó Jaime
Gomes.

OPERÁRIOS DA G, E,
APROVAM 15%

Reunlram-so ontem no Sin»
dicato dos Metalúrgicos de.
zonas d<* representantes do».-
trabalhadores dn.s diversas
seções da General Electrlr,
resolvendo aceitar a propor,»
ta cnncilifitórln de ].">'. di-
aumento sobie os í>b1;'iií<i-.
resultantes do ultimo acôrdu
e que deverão .ser adiciona-
dos aos snlAijlo.: atuais.

t Is representantes sindi
cais da G .F„ apresentaram
um abaixo assinado eom as
fiimas de -loü operários qu»'
lhes delegavam poderes pa-
r.i deliberai, sobre a aceita-
Ciin ou não da proposta con»
cili.itória que foi apresenta»
da pelo Ministério do Traba»
lho e está .«.endo apreciada
também pelos patrões

N'a edição rle amanhã dn»
remos noticiário mais deu»
lhado da reunião dos opera-
rios da General Electric, du-
rante a qual os representan-
tes sindicais ti/eram impoi-
tentes denúncias sóbre a ex-
ploração reinante na cmprfr
sa norte-americana.

Reune-se Hoje a U.N.S.P.
Salário-mínimo c Classificação, os assuntos
que serão debatidos na reuniao-conjunía com

as demais entidades dc servidores
Continuam os Barnabés

empenhados na campanha
pela conquista do salário-mi-
nimo assegurado pela Lei
2.112 e que ihes é devido pe-lo governo desde há vários
meses. E' cada vez maior o
número de funcionários pre-
judlcados que comparecem à
sede da U.N.S.P. (Edifício
São Borja, 14» andar), para
se entenderem com os plan-
toes diários que, das 13 às
20 horas, prestam esclareci-
mentos e orientam os Bar-
nabos sóbre a entrada de
requerimentos , na esfera
administrativa, visando o re-
cebimento dos 2.400 cruzei-
ros, exclusive abonos.

REUNE-SE HOJE
A U.N.S.P.

Além liés.-o movimento pe
lo respeito à lei, o fundo-
nalismo público encontra-se
empenhado; desde há muito
na aprovação do Piano dc
Classificação dc Cargos, pro
jeto em curso na Câmara, o
qual. melhorado e aperfei-
coado, atenderá a uma ve-
lha aspiração dos servido-
res.

Para tratar desses assun-
tos e do grande ato públi-eo que será realizado bre-
vemente, a d i r e ç á o da
V. N. S. P. se reunirá hoje
à noite, conjuntamente com
os dirigentes da União Me-
tròpolitana, das Associações
filiadas o das seções locais.

tra Beleguim do OGPS o Ladrão de isliÉis
A quadrilha orientada pelo tira "Gaúcho" tentou roubar 5 automóveis - Presos dois assai-tantes pela Guarda Portuária - Envolvida no caso a Delegacia de Roubos e Falsificações
Uma quadrilha de (1 ladrões,

entre êies o tva dn D0i'S
João de Souza Martins, assai-
tou anteontem, às 21 horas,o^ Pátio dfi Automóveis dn
Cais do Porto para roubar 5
carros. Surpreendidos por
Guardas Portuários 09 assai-
tantes tentaram fugir. Dois
foram presos na ocasião: João
de Souza Marfins o Pedro

demais consegui-Paulo. Os
ram fugir.

João dn Souza Martins, vul-
go •"Gaúcho*', o espancador
que já trabalhou sob as or-
dens de Boré, tentou resistir
à prisão empunhando uma
«parabellum> 4õ em uma das
mãos e uni revolver de eítti-
bre 38 na outra, foi entre-
tanto dominado Pelos guar-das da Policia Portuária.

QUADRILHA LIGADA
À POLÍCIA

Os atos até ag<-va conhe-
eidos indicam que a quadri-lha de ladrões de automóveis,
(pie de liá muito vinha ope-laudo no Cais do Porto, éorientada por elementos daDelegacia de Roubos o Fui-.sificaç/ies, onde servia ulti»
rr.amente o policial João Mar-
tins, piêso na hora do assai-

Fonte e Pauperismo, Problemas Tão
Graves Quanto a Falta de Escolas

Estuda a Prefeitura uma forma para matricular as 15.030 crianças
que pediram matrículas, mas para as quais não há vagas — O pro-blema da fome nesta capital — Declarações do Secretário da Edu-

cação da Prefeitura, Profes sor Haroldo Lisboa da Cunha
— Estamos estudando uma

forma de matricular as crian»
ças que procuraram as es-
colas municipais e não en-
contraram vagas — disse-
-nos, ontem, o profesor Ha-
roldo Lisboa, secretário de
Educação da Prefeitura.

Afirmou que, segundo o
levantamento feito pelo De-
partamento de Ensino Pri-
mário, o número de crian»
ças sem msíTÍcula se eleva-
va a 15.030, entre as que se
inscreveram.

DIFICULDADE
Acrescentou o secretário

de Educação que a maioria
dessas cr ancas já veriam sua
matricula resolvida, com a
adoção de três turnos em ai-
gumas escolas, com o cteslo-
camento do crianças de um
ba,rro, ondo há excedentes,
para outro, onde haja va-
gas, com a utilização de de-
pendências precárias( gal-
pões e ale garagens), com a
matricula em escolas pri-
márias particulares.

Entretanto — disse-nos —
em alguns bairros o proble-
ma torna-se difícil de resol»
ver sem a construção de no-
vas escolas, pois não se con-
seguiu deslocar os alunos e
nã-> há ali escolns ptnricula-
res or.d.-- cclocá-loj. Alí-m
d 3:0 as psççlas já têm três
turnos. Nem .mesmo uma

. snla eu í.':,ipão, que pudesse
ser 'Tansf:rmado em local
de aula, foi encontrado em
diversos bairros.

POMK
Continuando em sttns con

sirieraçôes, disse-nos o Pio-

fessor Haroldo Lisboa quemuito mais grave do que o
problema dessas 15 mil cri-
ancas, que pode ser resol-

vido com medidas adminis-
trativas. são os problemas
permanentes da distribuição
dêde escolar, das crianças
que se matriculam e não po»
dem freqüentar a escola e
das que são reprovadas,
principalmente por falta de
alimentação.

Quanto à rede escolar, dis-
se-nos, a solução seria tor-
nar-se obrigatório erguer
uma escola sempre que fôs-
se construído um conjunto
residencial ou uma fábrica.

índice assustador •— decla-

rou o Secretário de Educa-
ção — é o de repetência. De30 a 40 em cada 100 alunos
das nossas escolas primáriassão reprovados. Isto traduz
apenas, tristemente, o pau-
perismo geral do Brasil.
Além destas, cerca de 10 a20 em cada cem das que se
matriculam deixam de ire-
qüentar a escola. Os inquéri-
tos demonstram que essas
crianças deixam as aulas
por dificuldades domésticas.
Têm que trabalhar para aju-
dar as despesas de casa ou
quase não tèm o que comer,
concluiu o Professor Harol-
do Lisboa*.

CONFIRMA A COFAP
0 AUMENTO DA CARNE

— A questão da carne está resolvida. Jt COFAP décl-
diu juntamente com o Sindicato do Comércio Varejista de
Carnes Verdes estabelecer os seguintes preços: filé mignon,
CrS 60,00, filé sem .osso. CrS 40.00 e. carne de primeira,Cr$ 36,00. Nestes^ próximos dois dias o assunto será homo-
logado pelo plenário, pelo quo estou muito satisfeito.

Esta incrível declaração foi ontem formulada pelo Pre-sidente ela COFAP, a Sr. Américo Pacheco rio Carvalho, aos
joi-naVíitiis cndcmkidò^ no C-:d,ctu, pouco temvo elepais de
cair da reunião fi-i Comissão Nacional de Abastecimento,

^presidida, pilo. Gç,:a;al Juarez Távora. Muito sorridente eexpansivo o Sr, 
'Plicheco 

confirmei assim com detalhes anotícia ontem divulgada pela IMPRENSA POPULAR, se-
gundo a qual a carne sofreria um espetacular aumento. Adecisão' da COFAP ofieinFan praticamente os preços durunifihi-nfijrti .iiuitrJ'iu .i < niuih pelos grupos americanos qiiicontrolam õ merendo nueioiial de rumes. Além de i.iante.o,«-¦¦irrv.is dos frifiórtfir-o*, o Presidi iitr. da COFAP asseguroua estes os privilr'gios rie que goiam ua distribuição da carne.

lo, Esta delegacia, em con-
tado com a Policia Pc.luária.
estava encarregada de »-pren.
der.' os ladrões de automó-veis. por isso os roubos sesucediam e os assaltantes fi-cavam impunes. Anteontem,
quando se deu o assalto j.us-ladoi apenas a policia Por-Uiana estava de serviço cforam seus integrantes, che-fiados pelo Coronel Barnábé•Kodrigues de Ban-os que con-seguiiam deter os criminosos.BANDO DE «GANGSTJEBS»

As ..rovidòncias tomadas
pelos assaltantes do Pátio deAutomóveis cio fôrlo sáo emtudo idênticas aos métodosadotados pelos «gangstersvianques. Portando armas de
guerra Uparabellum»), re-volveres e punhais, os sei*,assaltantes chegaram bemvestidos no carro 13-72-73,marca Oldsmobile. Saltaramnaturalmente e um delescom chave falsa, abriu o por-tao do pátio. E em poucosminutos fizeram «ligação*dueta em 4 carros, prenden-uo um outro (Chevrolet mo-tor 0.373.155, T-54-Z) no OI-dsmoblle em que vinham,¦e- já rebocavam este últimocarro quando foram surpre-elididos pelus guardas por-tuários. Quatro assaltantes

.conseguiram fugir no carro,enquanto o tira ladrão e seucomparsa Pedro Paulo fica-vam nas rjaos dos guardas.
PRESOS ODTBOS DOIS
Foram presos horas depoisdo assalto os indivíduos Fran-cisco Santos e Ribamar dnSilva, dois dos Integrantes dá

quadrilha do automóveis. Osoutros dois ladrões conti-miam foragidos.
O «chevrolet» que os as-saltantes por pouco levavam

foi transportado cio Pátio de
Automóveis para a PoliciaCentral.

QUEREM ENCORRTR

Impedindo por todas ••»"¦
formas a ação da reporta
eem de tndn- n-- jornais, .i
Delegacia de Roubos e Fal-
sificaçiõe.-i nega-se a forne»
cer informações sfihrp o c:i
so, np'1 pnssou dn Políflfà
Portuária para sun 'tirl?'1
ção. Nofp-s'. oue o lii.tarnê'
te essa Do.letircin n Incr!*lda dn tamb-.ni vi<-.;-r o F
tio de Automóveis e a r
estava Urrado, nos últirr
meses, n tira ladrão .Toão
Souza M a ri ins c» •
¦ Gaúcho i c. suspeite
dcmnts membros aa •
drilha.
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£1/ 
sim mensagem aa

Congrmo, o Sr. Ca-
It filho dedicou um ca-
pílula otimista an nosso
comércio exterior, Na ou-
lio ilia eram desemhar-
cadas, no cais Maná, a
horda 4o navio inglês
.Ihlfltmth, sele toneln-

tias do baralhos para o mpif-paf»...

O 
JORNAL dc Lacerda se queixa:
«Peln primeira ver, um PrcHldontc

iír República níio nunut.i pagur u pu-
lilicaçfto dn meiiHiigem presidencial no
Congresso,»

Calmai rapazes, ns faturas hó cob-
tiimnm sor tiradas no fim do mês.
Alem (io mnis, Trilniiu dn Imprensa»
divulgou ontem duas páginas de publi-
cidade da Qood-Yoar c Firestone. Que
;-ò(lc:

O 
ÍNDICE dr menores deliqüentes
nos Estados Unidos, cujos dados

divulgamos há pouco nesta seção, crês-
er dr maneira impressionante, mas, em
compensarão, as autoridades umerica-
nns não drnruram dr tuna preparação
moral psicológica adequada aos que não

fUUÚMCÜ
'SQUEFFA

foram arrastados na vo-
ragvm, No Aluhumu, por
exemplo, foi Instituído
um exercido altamente
educativo para as crlan-
ças das escolas. Senão,
vejamos este telegrama:
«Deu resultados sulista-
tárlus a primeira expe-

rlèncla de evacuação total da população
escolar dc uma grande cidade. Essa ex-
periènda, realizada ontem nesta cidade
(Mobile), atingiu 47.000 escolares, que,
ao sinal de alarma, foram transporta-
dos em ônibus até às «escolas de retú-
pio», organizadas fora da localidade.
ksse exercido dc defesa foi denominado
«operação de critmças». .

Pelo nome, seriam crianças enfèr-
mas? Ainda não.

NA JUSTIÇA, UM INDUSTRIAL RECLAMA DO PODER PÚBLICO 0 PAGAMENTO DOS PREJUI-
ZOS QUE SOFREU COM 0 FECHAMENTO DE SU AS FABRICAS - OS TRABALHADORES, OS

MAIORES PREJUDICADOS

mmm*m»*m»mmi*w*m*mrt*,

O «sr. Mãrlu «lo*é Vieira, proprli>lili iu dan empresa* l.a<
mlnaçftit dn .Metals l.lila. o indústria Melnlrirgliii, que receil"
leniente cerraram as porlu* alegando liiMilvênrlH fliutiirelra,
acaba de dar entrada em uma m.úo de Indciilnição ua I' «lun*
ta do Conciliação o .liilgiiinenlii, dn «ImMIçi» do Trabalho.

A petição firmada peln ml-
vogado Nellci Uels respoiiKii'
blll/a o Governo peln ruína
das duiis empresa* moialrtr-
rIciis, cujo (ochamonto ro-
Hiiltoii na despedida, sem In-
dcnlznçoos, de comonns de
trabalhadora*. A primeira
miillônctn do processo Ins-
laurado terA lugar no próxl-
mo dia 30 c pnrn ela JA (oi
convocado um rcprasonlnnlo
da Proeurndorin dn Repúbll-
ca. segundo notificação ex-
pedida pelo Jul/. Plrca
Chaves.

AMtM DK ONKROSÀ. TfcC-
NUAMENTE IMPOSSÍVEL

A PRODUÇÃO

ti

ENQUANTO 
dòzcnafl de milhares de

crianças são submetidns a esta
selvagem experiência, que ns pobres
crianças da Europa sofreram cm reali-
diido. num mundo talado pola guerra,
anuricla-so que io parque da Casa Bran-a tfto cambiai, que
ra está interditado aos fológrnfos de |imprensa e aos esquilos, n fim dc que o |Presidente Eisenhower possa ali treinar |
«golf» com toda a tranqüilidade». >:

Com toda tranqüilidade, General. |

Km sete Itens, n advoga-
do das duas Indústrias «lo-
monstra a rulnosn interfe-
rfincln do Govòmo nn ques'

em '•"!•

ti CHATO, EM NOME

O
DA STANDARD

.mus \i> «ln i Imtcnubrlntitl
niicqnin-M', Uguril, ii «lin ~

\Ui\ pruvtifuvDva [tiitlvlui* a iiru-
pó)]to tia mntpunliti rlelturol <1o
.InriuihAo. o falo <* (|iio »> mn-
tiiilniu ita \ ituruto vs\i\ (!f-rspf-
niiln i-diu i niobtlIxiicÃu i>;iiriii-
Uni il» piivo nmranliPiiba runtni
ii lmpu»lçtVi dr uniu rttmUduiu-
rn luiilifpuludii pflu Muiulunl r
ilfífcntlltltl pur luilits ur ||j;t*nlCM
iht ruIrrginMim ü J" IlUprtUilU-
im» nortu*unii'rfcaitti. Agurii hrr>
rum vs JoriutU ilu iiutiwciitiun-
dn i|in> ui« Inrúndlu ncurrlilu i»m
Silo i.ihh i' «ubm «lc cmniiuK-
ia*». A ciihiníii min neffit mais.
i. -iil>l,l<> um.- Buginíu «li- llur-
ms, utiiiil iiovprnutlur <!¦> .Muni-
nhfiu © hcu chefe, Vi to riu u
lrcirc. hfto prrlluf» rm fnn-n-
illn% !"• Maranhão com» im lal-
btflrncAo tlrts pIcIçÔpn hu luto-
ríor 'li» Kntiltiu. Pn-sníifinfiilf»
n% duU isoohs hcnlciH já tlINciil-
iludi** mi cnguniir o p»\ u, rm
(nlMftoai uriitifí; vm «liirr ns vu-
to* de pal»n»»to, rm impingir um
rntr,'cnist:i a trnldur ciillfrütMl
«limo CllutcnillirlUliil paru Semi-
ilnr p*l(» M •¦ i u ti li :'t u . l'ot
Mo Uugéfttu •• VHuriiiu tlPMtn*
ilnm cm prnvuravOnfi histírlriis
min- berrein» d<i nilúnlus rtiu-
tru ;\ luta tios imtrlutit» Ho Ma-
ninhflo «|ii" «Icfciitlcm n «llsni-
il.iili'. as libériliiilcs «loniocrSIl-
cas p u inileDendèncln iiuclonal
nu Ifrni «lc .liiàn Pmnclsca l.ls-
hua •¦ liom«lves IHas,

Tnr Uno iiivmüo •'¦ uuc Clmtfi.
r-iniüiiiitM da Standard, quer rr-
ji?pjis;ío poliriaI contra a tum-
(lanlui iiutrlAtleã «"in íiivnr «lu
nimllilnlurn «I" Coronel Arnuinilu
JírncsfS no .Muiuuhão.

tLEICÃO PARA O
Cf.iuSB.HO DO IAPC

O Departamento Nacional
tia Previdência Social já mar-
cou paia o dia -S de abril
;i realização «Ia assembléia
do.; delegados eleitores, que
deverão escolher, cm eloigâo
1 ur escrutínio secreto os
quatro novos membros do
Conselho Fir.ral do Instituto
» respectivos suplentes.

Fi.WTAS 0NTF.M AS
r^SEõES TÉCNICAS

Pesar pela morte de Alexandre Fleming —
Convocação do Secretário de Viação c Obras

Foram eleitas na sessão
de ontem as comissões ttieni-
cas da Câmara do Distrito.
Foram eleitos os seguintes

Vereadores: K. Magalhães Jr-. Castro Menezes, Telcmaco
Maia, Ari Costa - para a Comissão do Finanças; Dias Lo-
pes, Frederico Trotta — para
indústria e Comércio;

Câmara do Distrito

a Comissão de Agricultura,
Glads

lon«; Chaves de Melo, Krede-
rico Trotta, ilolio WalcBcer

para a Comissão «lc Jus-
ii«:a; Domingos D'Angelo, Gen-
til dc Castro, Nilo Komcro

para a Corcissão do Saú-
dc c Assistência; Lcvy Noves.
Wilson licite Passos, Mourõo
Pilho — pnra a Comissão dc
Kcilação; Sandra Cavalcanti

para u Comissão de Edu-
«•ii«;i"io; Raul lírunlni, Manuel
Blasqüez — para a Comissão
de Viação c Obras Públicas;
Dulce Magalhães, Francisco
Durso — para a Comissão dc
Administração. Os membros
«íue faltam Para completar as
comissões scãu eleitos hoje
à tarde.

PESAK PELA MORTE
DE FLEMING

Foi aprovado um votn dc
pesar pela morte dc Alcxan-
dre Fleming, descobridor da
penicilina.

0 Sr. llclio iValcacçr
protestou contra uma expres-
são do Corvo Lacerda a res-
peito «Ia eleição da Mesa da
Câmara.

A Sra. Ligia Bastos
apresentou i».ojeto determi-
liando melhoramentos nas fa-
velas.

O Sr. Kaul Lírunini pc-

diu n convocação do Sr. Jorge
Diniz Carneiro, Secretário dc
Viação c Obras Públicas, a
fim dc que preste etclarc-
cimentos sobre o plano de
obras desta Capital e os p.or-
menores relativos ao cniprís-
timo realizado na Caixa Eco-
nômica c destinado à conclu-
são «Ias obras dn adutora do
Kio Guandu.

Óleo de
Matorine

Para o Rio
Atracou ontem no Cais <lo

Pórlo o navio <Tcr«'7.in:i-, dn
Frota Nacional d«< Pelrolei-
rof, trazendo um carrega-
mento de fucl-oil (combustl-
vel para caldeiras cm geral),
produzido pela refinaria de
Mntnrlpc. A mercadoria vsio
consignada para a Shell e
jã estava semlo ontem mes.
mo descavregnda. O cálculo

da mercadoria embarrada é
dc 1.819 toneladas métricas,
ou seja, 12.582 barris.

0 «Tcrezinn» saiu de
Salvador, no dia 8 próximo
pussado, e chegou ao Kio, no
«lin 13, somente atracando on.
tem.

A Frota Nacional dc Pe-
I rolei ros possui 22 navios,
sendo 9 «lô lipo Salte, inclu-
sive o «Tcrezinn» «pie c «Io li-
po Salte õ:t; 12 dc grandes
toneladas; o un- «lc 1.200 to-
peladas.

GALANTE AVENTURA
N|AO Sô o hnhilisMiiio Ge-,

neral Távorn revela bos-
sa cleltorcirn, procurando
conlactos com o Sr. ilofio
Goulart. Na Cftmara de Ve-
rcadores, o nilcrofõnieo Bru-
nini do Con-o e outras sub-
vcstals udenistas agarraram-
•so ás abas do casneo dos pe-
lebislas, pnra compor uma
chapa na eleição ila Mesa.
Umn pequena «união nacio-
nul» de viúvas nlogres e de
austeros moralistas do 24
do agosto.

Dinn.e. dn grita, snise um
dos Vereadores da UDN.
pela imprensa, com uma ex-

plicação bem curlosn. Não se
trata de mn casamento. Tru-
Ia-se dc nliiiin.il temporária,
somente para eleger a Mc-
sa...

Não é uma aliança basca-
dn nn imlissoliihiltdndc dos
luços ennjnguls, não é eusa-
menlo. 10' uniu simples e pas-
sugeirn aventura amorosa.
Coisa compreensível, n u in
partido de moruliwidores dos
cosliimes, no grêmio da eter-
uu vigilánciii, em cujos co-
micios cocncolu coslumn-se
ngltnr, entre discursos qui-
loméi ricos, o lenço branco,
símbolo dn purezn.

mn an.ilJM' loi .i roi|K)IU&>
vel pelo fechamento do am-
bus ns iiieliilíiigluns. -'Jiiíiii-
do mais promissores ernm os
Indico» iio produção — diz
0 nrrn/oailo — o Governo
federal, em nlo do Sr. Ml-
nistro dn Fazenda, bnlxou
Instruções quo tornaram su-
mamonte onerosa e, tôcnlca<
mcnle impossível n conlinui-
dmio da aquislçOo de mnlê-
ilnsprlmns do sua Indústria,
Posteiionnonte foram apro-
vadns pelo Congresso ns lols
1.807. 2,11." o 31.893, tudo no
mesmo sentido Impeditivo
dns ntlvldndes enmblnlsf.

No mesmo sentido prós-
segue o pollelonárlo:

cAssIm nllngldos pelos
atos govornnmenlnls, o.s su-
pllcantcs o outros eongêne-
ros tentaram por todos ns
modos n revisão do critério
cambial, no mesmo tempo
que fizeram indo pnrn man-
ler a empresai. Até hoje
aguarda n empresa a modi-
fii-ação dn niliiido governa-
mental. Contudo, não alto-
rando sua atitude, o Poder
Público determinou, de for-
ma Inevitável o direta, a pa-
ralisoção dos atividades dns
supllcnntesi.
UM EXE.MPL0 CONCUETO

para melhor demonstrar ni
prejuízos dn indústria nacio-
nal causados pela politlcu
cainbinl do Govd'.'llo, o advo.
gado «Ias metalúrgicas fecha,
dus mostrou o «pie significou
o aumento dos ágios de llll-
portaçáo para as empresas
«pio dependeu' dc matéria-
-prima estrangeira. Para uma
chapa dc cobre, o custo da
inhtérin-prlnin era dc 35 cru-
zcivos. Com o ato do Govêr.

NOTA
SOVIÉTICA

MOSCOU. 10 IAFP) — O
Ministério dos Negócios Ks-
trangeiros da União Soyiétl-
ca entregou, bojo, á Embai-
xada da Grá-Bietanha, uma
nota na qual exprime seu pe-
sar pelo incidente dc domin-
«o. quando um cidadão inva-
diu a sede da representação
diplomática inglesa.

O Ministério afirma que
serão tomadas todas as pre-
cauções para que tais inci-
dentes não possam se reno-
var.

A nota foi entregue hoje
à tarde ao Secretário da Em-
baixada britânica, que havia
sido convocado pelo Serviço
dc Protocolo do Ministério
dos Negócios Estrangeiros.

Por outro lado, o tVet.s-
hcrnaya Moskava> tratou do
incidente do dia 13. O jornal
também revela o nome do
assaltante: o cidadão sovié-
tico V. A. Matveev. liste, de-
clara o jornal, ostà atacado
de uma enfermidade psiqul-
ca, o que explica seu ato.

no, pii-imiu a To i'iu.«'ii"v A
«¦iiiipit do cobre, cujo custo mi-
ii'ii»r era do 71) cruzeiro»,
piiHHoti a 114 cruzeiros. Com
i.- «o, titulo o preço normal vl>
gente nn murcutlo, que •'¦ de
HU cruzeiros para o íirmluto,
ocoivou sé n«- !«• arligo um
prejuízo da <14 cruzeiro», que
iin linliistrliiH mio puderam iu«
portar.

OS TltAHALHADOKES.
MAIORES PltKJUDICADOS

r.mli"ra un cinprCtiiia l.»-
miiinçãn do Metal* Ltda. o
Indústria Metnlúrgicu Mntlo
J.i é Vleliii solicitem o pn-

(lamento, por parla do tiovèr-
n". das iinii'iii,'ii,;ii.- diivlilus
nos neus eni|.veKudOH, eitoi«
diiilii u niini«'/.i do jiiíiii-
mento fliml, m*rAo n* mulo.
i«'« iirejuillciidoN, Entra ns
triibnlliiidoiv», tiú muitos «i«--
le* que, apesar di ostávol»!
hiiiim Humnrlaiiienlo demiti,
dos (• chIAo pnsminilo fome
com Muni fiimiliiiH,

O Sindicato dos Motnhir-
1,'ÍCOS O ok iriilnilliailiiii «-, mill"
to ju.siameiiii', rccliiiniim o
imcdiuto pngiimcnln dng in-
il«'iiÍ7.iicii«':« sem deixar, mn-
tudo, do reconhecer " Jinln
recliimnçAo dos orcprogadcvoi
Junto uo» poderei públicos.

À Manobra
Política dos
Petebistas

Herriot Renunciou a Pre-
sidência do Partido

Radical Socialista
tou, por 01 votos contra 18,
uma propostn. nprcsrmtnda
l»or um certo número do Fe-
doniçõos parn que se convo-
ensse umn reunião pnra de-
ílnlr n posição do partido ro-
Intivnmcnlo aos problemas
políticos do momonto, Her-
rlot anunciou então que so
demitia dn Presidência do
Partido.

PARIS. 16 (AFP) --
Eiiourd Ilerrlol apresentou
sun demissão iio Presidente
do Partido Rndlcal-Socin-
listn.

— O pedido do político ra-
dical foi feito hoje durante
uma reunião dn Comissão
Executiva do Pnrtldo. Con-
trn opiniões cxprcssns pelo
próprio Presidente c pelo
Sr. Mcndôs-Franco e outro,
a Comissão Executiva rejcl-

Greve dc
Funcionários
Na Finlândia
HELSINQUE, 16 (AFP) —

A greve desenendeada por
25 mil funcionários apresen-
ia o risco de paralisar com-
pletamente n aíividade do
pais. Essa greve atinge os
ferroviários, funcionários das
alfândegas, funcionários dos
serviços comunais c de cer-
tos serviços do Estado, bem
como os operários da indús-
tria automobilística. Salien-
tam os círculos políticos que
o Governo está agora colo-
cado diante de uma das
mais delicadas situações por
se ter recusado a conceder
os aumentos do salários pc-
dldos.

Por outro lado, o Govêr-
no concordou com o princi-
lados á reclassificaçâo dc de-
pio dc certos aumentos limi-
terminadas categorias parti-
culares prejudicadas. Este
projeto, atualmente submeti-
do ao Parlamento, permiti-
ria a abertura de 3 biUões
de marcos de créditos, jul-
{jados insuficientes pelas or-
ganizações sindicais.
AMEAÇADO O GABINETE

HELSINQUE, 16 (AFP)
— O Governo finlandês po-
deria ser levado a demitir-
-se hoje a menos que con
seguisse pôr fim à greve
desencadeada ontem à noite
pelos funcionários — salien-
ta-sc nos círculos politicos.

O Sr. Martínnud Dcplat,
todnvln, nptesentou um npft-
lo, interprelnndo o senti-
mento dc toda a Comissão
Exccutlvn. parn que o Sr.
Herriot retire sua demissão,
«pois somente éle possui a nu-
toridade necessária para
manter c refazer a unidade
moral do Partido».

Ficou, assim, suspensa a
decisão final do Presidente.

Câmara Federal

i^JW^««iSS«^^ »mi»ffi«iiP^^^

ÀS FORÇAS DA DAZ SAO MAIS PODEROSAS DO
OUE AS FORÇAS DA AGRESSÃO E DA GUERRA

Necrológio do
sr. Lima
Campos

A sessão de ontem, a pri-
meira da presente legislatu.
ra ordinária, foi dedicada á
memória do Deputado Lima
Campos, do Maranhão, fale-
cido segunda-feira última vi-
timado por um colapso car-
diaco.

Abertos os trabalhos às
14,30 horas, o Presidente to-
mou o compromisso regi-
mental de posso dos Srs. An-
tonio Mala e Machado Bar-
buda, do Amazonas e Joa-
quim Lobão, do Pará. Em
seguida anunciou um roque-
rlmento assinado por vários
Deputados pedindo a suspen-
são dos trabalhos em liomc-
nagem à memória do parla-
montar desaparecido.

Os Srs. Daniel Faraco, Pe-
dro Braga, Portugal Tava-
res, Neiva Moreira, Dantas
Júnior, Dioclécio Duarte,
Gabriel Hermes, Alberto An-
daló e Antônio Dino ocupa-
ram a tribuna fazendo o
necrológio do Sr. Lima
Campos. Em? seguida, a Me-
sa associou-se à homenagem
declarando aprovado o re-
querimento, após o que o
Sr. Carlos Luz encerrou
sessão.

Ri.i 
miiam-ni. uiiii-iii n» com.

(liilii-illi". «Il» liillirilillli li»
Mil llll N"'inlll r llll ( illlllllli.
.iriillllilil Hlil.l lllklrilllllllll II llll-
prenuH, illki'iillu.M> n iiriigimimiiiliiiniii i-uiii «in» ii pitrlliln nr
ii|irt'«i'iilitr& im iiriiMiim pleito.

Mllll--»l> lllll- lllt lllllllllllll |»-ll-iiiiin ilu". «luiu. Cimim «lu ('mi.
lirr»>'i IlA «lllll* Irllllrlli lll», i'lll
«i-lii.. n, iiii iHiilili-iiiu iln l'ri'>l-
llinrl.l llll ll«'|llllillril. I niu rnr-
l,-lll,- lirllll <|lll> II .1 ili' lllllllliril
ii i'TH iinv» iiprimenlar.M ciim
«uiiilliliilo prAprln im «iit.-i.-.
«lllllll lirllll ¦!¦¦•- «I 1'lü llrVP
iiniiliir ¦¦ hr. .IiiüitIIiiii hulill-
«•li«'li. «'iiiiiniiiiilii ii i'liiipn rum <¦
vin-lTi^iilinii-, qua pravftvel'
nii-iiii- «riiii ii Sr. .IiiíVi liniiliirl.

(.'«iimlitiTii-ki' ilillril u rruiliii-
I llll llll Ill-W-Jll lllll|lll'll'S l|lll' |«ll'l
Ifhim o ioiii|iun-i ImiMilo ilu 1'Tll
iiim riiiiiiiii.iiu próprio, i: conliu-
«lilii ii piiMi.iin il»» Kriinili". «uni-
pili. «'«'illlftlllll-il» • l'"l ri-lliril" llll

prAxImii plrltn. Ai.Iiii. ii|«.ui'rr
ii priililnmt ilu ruIiiTluiii d»
ili",pi",ii» COnt it rlclcft". «'«Irulii-
«lii- pur nn» «ni «lllll iiillli."»- '!<
rril/flrnt 4* [ini OIlttOK MUtll IM*
ihAo. o niirtiilii, evidentemente,
nho iiiiiIb em Win «iiImi. cnm *»•
%rs rrruntiih, rnnm tio reito n**-
nhiiin ilu» mil rn» cliiimiiilii»
cmiiili'» purlldou, .Mn» «i pl»r <*
iiii» níln »«¦ JiilRit niullii fácil «.'n-
cotllruii ontre "•» liomrns ilu*
• grupii» i'i'iiii(inil«'ii»» novo» fl-
niincliidiiri.'» puni lá» »4rln cm-
prcendlmcnto.

Dcpiil» il» rouiilfto «ln» Im ni n-
iiii» IrniiulliKlii» do Sentido e «l«
1'Amnrit Inl.tvit.»» nmllo pouco
cm proçrumu minimo, n»»unl»
oiii-iiii dn reunido. Ao momo
tempo hiivln imiilu conjcclutjt
viu lArnn in nuillêiiciii concool-
dn no .sr. .Iiiiin-/. TAvorn pnl»
Sr. .IiiAii (iiiuliirl. NAo üAmenlo
m> em, «'«.ni» Inmliím «'nin<
piirliiiin-iiiiirr» dn prAprlit l UN.
cònildorn-iio i|»« o Sr. JoAo liou-
lurt lavrou um lento, pelo «Im-
pie» lnl» de ler »ldo nollcllndo
pnrn uniu iiiiilerí'iii'lii p»r um
do» rospon»ávol» pelo s"lpo »••
il de ugAnlo. Arhit-ito <|UC, a»»
pouco», »» BclulMn» exeiimun.
tini»» i'iini|iiÍNlnm u po»kft« oe
crlHtflok-iioviiH. Acclta-»o luro-
liem a hipótese de que, depoli
de »e llmpitr «lu inAciiln iio Rre-
i;orl»m», «• 1TB, com rçmlllAo
do pecado», uculie eonqulstund»
o dlrclt» dc »o ullnr com quem
oiier que »t'Jn. dundo eiilfto um
mleii» n» »nu» cortcjndom» de
hoje, na veatnl» ildcnialii».

Alim «1» encontro, que IM*
rlfl«'iiii uiite», entro «» Sr». .Iiifi»
(iouliirt o Juiire/. TAvorn. liou-
ve ontem ii lurde, no plcnárl»
dn (Aniiirii, iiroloneiiilii conver-
»n enlro o pequeno o lnlroga-
vel nrArer rdenlstn Mrglli» TA-
vorn o o potoblatn HAmulo «lo
Almeidn, «lo uiillüo «lirnln «rual»
«.«'oniimii-ii «Io «Hlcldudo rreni-
«lenin Vlirgu».

Não olistliuto lôda» n» mar-
chu» « contramnrcha», nlinlo »e
iii-ri-illtn difícil o upnlo dn maio-
rln «In linncudn pctclilstn n uma
compoalcAn com n UI1N. Calcula-
-ac «íue lal conchavo acarretaria
n dc»moralUuc«o do PTB entro
»» homen» do povo do tenilfn-
clu Bctullstn.

a

Senado

Homenagem
Funebre

Toda a sossfio de onteltt
foi dedicada á memória do
ex-Senador o Deputado Li-
ma Campos, falecido, segun-
da-feira última, nesta Ca-
pitai.

Falaram, fazendo o elo-
gio do extinto, os Srs. Ono-
fre Gomes. Juraci Maga-
lhâes, Ezequias da Rocha,
Lúcio Bittencourt c Novais
Filho. Na Presidência, o Sr.
Nereu Ramos, em nome da
Mesa, associou-se às home-
nagens tributadas ao parla-
montar desaparecido.

A seguir, foram levanta-
dos os trabalhos, ficando
consignado na Ata um voto
de pesar.

PAlnM 
(Correspondência por via aérea)

- A cPrnvda ¦ publicou; recentemente,
o seguinte comentário sobre a campanha
mundial contra a preparação de uma guer-
ra atômica:

Encontra calorosa repercussão nos nora-
ròrs do milhões «Io pessoas a Proclamação
do Conselho Mundial da Paz. que apela para
a destruição, eni Iodos os países, dos esto-
quês de armas atômicos c para n imediata
cessação de sun produção. A coleta de assi-
natúras para essa proclamação desenvolve-se
na Itália o na China, nos paises de demo-
cracla popular n no Japão, na Inglaterra e
na América Latina, na índia o nos paises es-
candiíiavos, na França e na Indonésia.

O p°vo soviético apoia calorosamente o
ppMo do Conselho Mundial da Paz porque
esse humanitário npólo corresponde, total-
mente, à conseqüente' política do paz do Es-
tado soviético. Os firmes princípios dessa
politica reílctém-se nn Declaração do Soviet

p Supremo da U.R.SiS., aprovada a !) dc fe-
1 vereiro de 195D.

I A DECLARAÇÃO DO SOVIET SUPREMO

I «A União Soviética —¦ afirma-se na De-
fj elaração — considera t=cr necessário pôr fim
f. A corrida aos armamentos. É necessário re-
| solver, sem maior tardança, o problema da
| redução geral dos armamentos, o, antes de
'í tudo, do uma considerável redução dos ar-
íi ma mentos dos grandes paises. A arma ató-
| mica e qualquer outra arma de extermínio
i em massa devem ser proibidas.

COMENTÁRIO DA «PRAVDA» SOBRE A LUTA MUNDIAL
CONTRA A PREPARAÇÃO DA GUERRA ATÔMICA

da certeza de que qualquer aventura no sen- ú
tido de desencadear uma nova guerra mun- g
dial fatalmente terminará mal para o agres- g
sor. Se os imperialistas tentarem desenca- |

\ doar a guerra atômica, isso náo redundará |•< na <ruina da civilização.-' e, sim, na des- |

A realiza-
„ ção cía's"medidas" correspondentes deve ser
p garantida por meio dc um eficaz controle
| internacional.»
1 Os pensamentos e os sentimentos dos ho-
I mens soviéticos tiveram clara expressão nos
| discursos dos Deputados ao Soviet Supremo
I da U.R.S.S., que apoiaram unanimemente
i as medidas do Governo soviético que visam
% a evitar a guerra atômica. Ao mesmo tem-
% po, no Congresso dos Estados Unidos da
É América continuavam a ressoar os apelos
^ para a utilização da arma atômica, enquanto
t a Comissão de Energia Atômica do Congres-
g so apregoava estridentemente, em relatório'$. especial, a íôrça destrutiva da arma termo-
5- nuclear.
íi Os listados Unidos celebrizaram-se pela
t descoberta dos grandiosos recursos de ener-
% rjia contidos no núcleo do átomo; pelas ex-'':' 

iilôsõés das bombas atômicas sobre as ci-
% dades Japonesas dc Hiroshima e Nagasaki;'¦í. 

pelo extermínio de milhares de cidadãos pa-
% cííicos e por bárbaras destrulções. A União
%í Soviética celebrizou-se, ao ingressar na ida-"' «le a'ômica, pela criação da primeira estação

elétrica do mundo, que íundona à base da
energia atômica.

A POSIÇÃO DA U.R.S.S.
«?

I Desde os primeiros dias da extetêncla da
| organização das Nações Unidas, a União So-

WsS^!iSifâvWSSS!S!!SWi

viética luta- conseqüente e incançàvelmcnte
pela proibição da arma atômica e por evi-
tar a guerra atômica. Essa luta conta, in-
varlàvelmente, com o apoio dos. povos de
Iodos os paises, O Governo soviético propõe,
em sua Declaração do 18 de fevereiro, que
iodos os países assumam o compromisso
«ie destruir totalmente o.s estoques das ar-
mar, atômica o do hidrogênio cm seu po-
dor; que utilizem os materiais atômicos ex-
elusivamerite para fins pacíficos; que não
elevem o número de suas forças armadas e
armamentos, além do nível alcançado a 1"
de janeiro de l»!)"), que não aumentem as
dotações militares além do nível das dota-
ções orçamentárias para 1955; que estabe-
locam um eficaz controle internacional sô-
bro a observância das resoluções tomadas;
que convoquem, no corrente ano, uma Con-
ferência Mundial para a redução geral dos
armamentos o a proibição da arma atômica.
Como se sabe, essas propostas são acolhidas
com grande satisfação por todos aqueles a
quem são caras a paz e a segurança dos
povos.

Os interesses vitais dos- povos exigem
que a energia atômica só seja utilizada para
fins pacíficos. Partindo dessa consideração,
a União Soviética dispõe-se a prestar ajuda
técnica a vários paises para o aproveita-
mento da energia atômica em. obras civis.
A União Soviética propôs, além disso, apre-
sentar à Conferência Internacional para a
utilização'pacifica da energia atômica, um
relatório sobre a primeira estação elétrica
atômica industrial existente na U.R.S.S., e
seu funcionamento. A União Soviética deu,
assim, passos concretos para o desenvolvi-
mento da cooperação internacional no 'domi-
nio do emprego da energia atômica em be-
nefício do povo.

A POSIÇÃO I>0 GOVERNO
NORTE-AMERICANO

Outro caminho seguiam e continuam a
seguir os círculos agressivos dos Estados

i Unidos, da Inglaterra e de outros paises
capitalistas.

Divulgando amplamente declarações no
sentido de que têm por objetivo estimular
a utilização da energia atômica para fins
pacíficos, os círculos governanteá dos Es-
tados Unidos lançaram-se impetuosamente
à caça da matéria-prima atômica, e pro-
curam envolver dezenas de paises nns rédea
de um certo «plano Marshall atômico». Es-
nas ações dos Estados Unidos têm por obje-
tivo não só pilhar os países estrangeiros
tendo em vista a ampliação da corrida aos
armamentos atômicos, como também Iwar

ainda mais esses paises às aventuras mill-
tares do imperialismo americano.

Manifestando-se, em palavras, pelo desar-
mainento, os círculos governantes dos Esta-
dos Unidos o da Inglaterra, na realidade,
prosseguem a corrida armámentista e pre-
param a guerra atômica. São provas disso,
ern particular, os acordos dc Paris, quo pre-
voem a remilitarlzãçâo da Alemanha Ociden-
tal o sua inclusão em agrupamentos mill-
lares voltados contra os povos pacíficos.
Não se pode esquecer que na; mãos dos
militaristas germânicos, seus padrinhos de
Washington e Londres estão dispostos a co-
locar a arma atômica, t perfeitamente evi-
dente que os acordos de Paris são incom-
pativeis com as declarações dos Governos
dos Estados Unidos, Inglaterra e França sô-
bro sua disposição de entrarem em entendi-
mentos para a redução dos armamentos e
a proibição da arma atômica.

Não são prova menos evidente dns ten-
dências agressivas dos círculos governantes
das potências ocidentais as decisões reiali-
vas à preparação da guerra atômica, toma-
das nas sessões do Conselho do Bloco do
Atlântico Norte em dezembro do ano pas-
sado. Essas decisões provocaram a indigna-
ção e os protestos da opinião pública de to-
dos o.s países.

Os Almirantes o Generais, os Senadores
e diplomatas americanos quase diariamente
pronunciam discursos em que apelam aber-
tamente para o emprego da arma atômica
e para a chamada «guerra preventiva» con-
tra os paises do campo do socialismo e da
democracia. Grunther, Redfort, Stevenson
e seu ajudante inglês Montgomery, repre-
sentantes dos círculos agressivos america-
nos, recomendaram-se aos povos pacíficos
como candidatos a criminosos de guerra.

Incentivando a histeria atômica, os cir-
culos agressivos dos Estados Unidos, da In-
glaterra e de outros paises visam a um obje-
tivo perfeitamente determinado: procuram
obrigar os povos de seus paises a acredi-
tarem na inevitabilid.ide da guerra atômica.
Simultaneamente, continuando com a fami-
gerada politica que se baseia cm «posições
de íôrça», os atomistas americanos e inglê-
ses desejariam atemorizar os povos paci-
flcos para desmoralizá-los a impor-lhes sua
vontade,

MAIS PODEROSAS
AS FORÇAS DA PAZ

As ameaças e as Intimidações de Ionna
alguma são, porém, indicio de força. Ao
contrário, são um testemunho da Incerteza
que lavra no campo capitalista, do temor do
futuro: os imperialistas têm a mais profun-

truição de um sistema social já podre, com „
sua base imperialista empapada de sangue, |
sistema que chega ao fim de sua existência,

I ^N^SsECONÔSffl^j 1
PRODUÇÃO MUNDIAL DO PETRÓLEO EM 1954

ilstema M^^gJ^^JS^^ e^enitdia- ÓS LUCROS da Standard Oil no ano passado atingiram a
^^^ti^eS^^os^SS ^fabulosa soma do 580 milhões de dólares, superando os
èdof novos oprimidos de todos os anos anteriores. Tais resultados nüo surpreen-

lnal,(nvn« .fJlita vitalmente interessados dem a ninguém, mesmo sabendo-se que ali só figuram os

m. iftaK^à^S^Mrt^^ dados do bflanç^ que o truste de Roekeíeller deeUllu eonfe«-
n «o nn Deèlii• cão do Soviet Supremo da sar. O ano do 1954 dlstingulii-so pela lebril atividade de-
R S S -#IMi»5Sh dc senvolvldn pelos magnatas nortc-ainerleanos do petróleo em

náf trmitir uma nova g..c?ra porque as todo o mundo capitalista. A particularidade dessa eowlda
S#, a nu/ aumentam conünimmento c f- sobre as riquezas oleiferas é que cia niío so dirige apenas

da agressão o da guerra». A política exterior |
da União Soviética baseia-se no princípio Ú
leninista da coexistência entro diferentes A
sistemas sociais. Defendendo esses princi-1
pios, o pais soviético marcha firmemente na gvanguarda da luta pela paz. |

Por decisão do Comitê Soviético do De-1
lesa da Paz convoca-se para a primeira me- g
lade de março um Pleno Ampliado do Co-1
mitê para discutir as medidas relativas ao :|
desenvolvimento e realização, na União So- |
viética, da campanha dc coleta de assinatu- 1
ras para a proclamação do Conselho Mun-1
dial da Paz. É

A opinião pública soviética apoia unam- i
memento a luta de todo o povo contra a ||
ameaça da guerra atômica. Publicaram-se g
há dias, nas páginas da «Pravda*, as decla- p
rações do Presidium da Academia de Cién- g
cias da U.R.S.S., do Conselho Central dos |
Sindicatos da U.R.S.S., do Secretariado da p
Administração da União dos Escritores da Ú
U.R.S.S., do Comitê Antifascista das Mu- |
Iheres Soviéticas e do Comitê Antifascista |
da Juventude Soviética. Nessas declarações |ressoa o apelo à coesão na luta contra os pIncendiârios imperialistas de uma nova i
guerra. ú

Hoje a «Pravda» publica cartas de seus p
leitores — operários, colcosianos e intelec- é
tuàjs. Nessas cartas os cidadãos soviéticos pcondenam com energia os atomistas ame- ^
ricanos c ingleses, apoiam cntusiàsticamen- Ú,
te a Poclamação do Conselho Mundial da |Paz e expressam sua decisão inabalável de 1
defender, sob a direção do Partido Comu- 1
nista e do Governo soviético, a grande c jus- i
ta causa da paz. Firmeza e segurança res-1
soam nessas palavras simples, que vêm do g
próprio coração, firmeza e segurança que p
se apoiam na consciência do poderio do j|
grande país do socialismo e na consciência
da Inabalável unidade do povo soviético, en-
tregue ao trabalho pacifico e criador.

nações outrora independentes. - _,
tado nos últimos meses muitas posições na Europa Ocidental |
e especialmente na Itália, na França o na Alemanha do Ade-
nauer. Na Inglaterra, a marca da Esso está estampada na
maior refinaria construída naqiielo pais. Isso sem falar nau
vitórias obtidas contra os ingleses nas disputas pelo domínio
das empresas do Oriento Médio.

Os monopólios dos Estados Unidos nao escondem que
as «facilidades» conseguidas nesse terreno são apoiadas nas
«gestões» do próprio Governo do Eisenhower, quo considera
a posso das explorações petrolíferas pelos norte-americanos
uma condição indispensável para garantir ns «posições de fOr-
ça» na guerra que preparam contra os povos da U.R.S.8. •
das democracias populares. O petróleo nas mãos dos magna-
tas ianques, em qualquer pais sob seu jugo, significa a ma-
mitenção de reserva» maiores, A disposição dos bellcistas dos
Estados Unidos nos diversos pontos estratégicos em que pon-
sam assentar suas bases para a agressão que planejam. E ft
medida que novos campos de produção são arrebatados, os
norte-americanos resguardam suas jazidas dentro de sen pro-
prio território. '¦'- .. .

Multo significativos, a esse respeito, sito os dados dlvul-
gados pelo Jornal francês «Llnformatlon». Por elea se fli
ca conhecendo que a produçüo de petróleo bruto no mundo,
em 1954, elevou-se a 681 milhões de toneladas, ou mais 4%
do que em 1953. Os aumentos, quanto ao mundo capitalista,
se verificaram principalmente no Oriente Médio; na Venezuela
e no México. Entretanto a produção dos Estados Unidos de-
cresceu do 6,4 milhões de toneladas, em relaçSo a 1953,
com o que a contribuição désse pais para o total mundial,
caiu de 60% para 45,4%.

«L'Information» faz, em sua resenha da produção petro-
lifcra mundial, referências ao desenvolvimento da indústria
de petróleo nos paises do campo socialista o democrático, ln-
dieando que na U.R.S.S. a produção passou de 52,5 milhões
em 1953. para 58,3 milhões dc toneladas cm 1954, ou seja
13% dc aumento. Na Rumânia, a produção foi de 10 ml-
lhões de toneladas. E na China, o aumento observado, se-

i gundo divulga aquele jornal, foi de 100%, passando o total
i de 300.000 a 400.000 toneladas.

FATOS E NÚMEROS

NOTA DA REDAÇÃO — Os subtítulos |
são da responsabilidade da Redação da IM- Ú
PRENSA POPULAR. |

% *t — O Irft nparuce nas refe-
H I ridas estatimii-as com uma

producfto dc H mllhfies dc
|í toneladas, quando em 1950 pro-
g| duzin 32 mllhfies. O maior pro-
K dutor, no Oriente Médio, estA

sendo o prlnclpado de Kuwait
(47 mllhOcs de tonelndns) segui-
do do trnnue, 31 milhões de to-
neladas.

2 — As percentitxenii oXlcIaU
ifliillvuH ao crescimento «1» :
(iroiluvAo na Vnlfto Siivlíll-

cn, n«.'K«indti (i comunicado dn Dl
rctorln Central do Knlntlstlca ||
«Ro n» seguintes: petróleo bru

sen© I0fí%;

I í
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CINEMA

UM HOMEM E DEZ DESTINOS

21 Siri lida principalmente ao» g» o «Miram • «toa
S3.1 ur « « Ufflo »5r« aldHM aspecto» dflta /Um* qui»
IX!»' croHisíu». pnwtrtipatlofl ««lw«lwimiml# rom a tort.»
Crtimi tfq píJIcMla, wtjMtwtiffl.

Pm díl«« M re/tfr.; a um problema que toca a todo o
mmcma m*r/,''<iiii«wiiiio: o do Herói, Quem «ito oi JWròi.
do."mme» norlc-amerieunott Em geral »tot o gangiter, o
u\*ntureiro que massacra o» indígena» no oeste ou con-
Sna fortuna na» ilha» "louco desenvolvidas» do» nm-
rc» distante», o tiro nos filme» poMal», a adúltera, o
tovcnli linqlento vitima da civtíúaçto cristã em gimcjri-
nhos ele nesta ves o herói « o "boti", o homem redutdo
a duas iniciai», o que significa o dono da *n.ian<rí« efl|.l «•
fi»ta, objetivo final da "compefillon" que ó a vida norte-
lomerlcana. Conseguir aloançar a direção du grande indús-
iria - Mo ê, ser o explorador maior da massa de opera;
rio, o homem do» lucros máximo», o que puxa os cordpesi-
nho* por trd» do» titcre» politico» - io tema dê»te filme.
g»tc d, de»ta vet, o deus, o espelho no qual *e deve mirar
a JiiucwtHrfo. o exemplo a sofliilr. O/oro que o filme — «
neste ponto e»tá a tua falha maior - evitar criar real-
mente o tipo como êle 6, falseia brutalmente: a realWa.li',
limita-so ao terreno dos sentimentos pessoais e concede
mesmo em apontar certos a»pectoR da degradação moral

dentro da» empreea* capitalista*.

A serviço da criaç&o na tela deste herói mascarado,
estão a técnica de Hollywood, a nião de «m diretor capas,
hábil nos movimento» de comera, lirme na «Hliíocflo do
roteiro técnico c do» atores. Um filmo feito vara servir
infeliycmfcmcnlo aos inimlffos do propreiso do homem, aos
heraldo» da guerra e da exploração cnjrttallita. E»ta habl-
lidade que levou o aroumentfita a colocar em cena um
pouco da vida de certas personagens ewtando porém o mal»
importante delas ndo consegue esconder o eowfeildo rea-
ciondrio do filme.

A. GOMB6 PRATA

rnwmcnios
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llll iliu lm •-»liHH||i'ltii »I
rà no Urutu i«it • i.-i<ll»ii
•üu de mi' llliiti* linli|i.iiili n
Ic. rMH i- n imiii iu dn din.
s«*i;iiiiilii u-uiram»» liinlii an
nru|Mi lim- Nn iilMieJiutn ••»•
U ih-Iii-iiU, i-iiiiliN-Mi d** um
«lon Kmndc» niunr» 4o r-lnt*
un» lUllnnu. <|imiilo no lo-
mt», trata hi* «le uni «run
MUIIto llMM.lIll l*|ll llllllllMI
niiiiaiiii' lirsillrln». iiij» açftii
m< «imeiirola no eanipo •*
iiiontm h Mirtc de Iré» Ir
mio* filho, de lavrador.", po-
tire*! uni doles lonm o ru*
mo dn i'wikhi»i, oiilrw t<>r
imM> mu dus celebres besto»,
o terreiro insula nu força
pobllci».

Chega an final n lllinngcm
em Folra do Santana (Bnhln)
do episódio brasileiro do
«Cinco Canções». Ligeiro en-
contro com um dos atores
Ia do volta an Rto, apura-
mos quo o trabalho satlsfar.
Inteiramente aos produtores
(Dcfa*MnrliteUl.

Arturo de Contava, o fa-
ntoao ator mexicano, deUou
o nosw pai"' •**»»¦. prometeu
voltar para novaa fllmancns.
IK> Cordova fe» anui «MHos
Sanirrentan* (prod.: Boberto
Acaclo) o «T«onora do* Se-
lo Mares» (prod.: Clnemato-
g-ráflca Maristela). Anlei de
embarcar Arturo do Oordo-
va concrdeu-noN uma entre-
visla sobre problema» do cl-
nema na América Latina. Os
leitores encontrarlo as sua*
declarações em nosso snple- fT
mento dominical.

* Ni(- vVvyí mSá mor *|T?'alI^^-SAUMbIí-L Ia ÜH', i fjlj r*4*V¦ í-^r ^^mrr *T ** À^OmvfrmTTtmW
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Nivlíciiis

IWWK f Al*Al. fS DK. MOR
TE marcara a vnlla dn Kva
uu Tealrn Herrailiir. No dl»

lio abril ii piililiro otiiim
ril n* iMilIrona*» dn Twitro
hi-ihuliir « *Kva » rtiiUN Ar
llstii> , coniimiilila di* Ini'
liiliMa», Iniciara a têmpora'
da dn IAM. IJciiin: Kva, Kl-
M tinnn», .liirnc Krtrla, Hn
ilullii Arena •• Manoel Prra,
ipit' Innto Hinchini alrancmi
nn ano pausado cuiii «A liai
nha do Pírro Velho». Miirl-
iirati illil»'-.

AFONSO STUAHT fala so-
bre «O Golpe», comedia de
Môriu U«o e Jiwé Wander-
leyt «O tínipi'. ó um e.po*
tiiculn farto de comlcldntle e
as ocssIOcj em que surRC
cum sutiã cenas emotiva* o
fas do formo bom dosada
e magnlflcomento defendida
pelos seus Interpretes. Ê um
espotaculo que obrlrA n tem-
poradn de Oscarlto com cha
ve dc ouro.

SERÁ INAUGURADO q
Teatro Copacabana com a
peça •ninlogo dns (iinncli
Ins-., de Georges lleriianns.
O elenco esla composto pe-
li» sfiruliitfs ihhu.s, entre
outros: Maria Clara Murha-
do, Laura Suarei, Maria Cas*
tro. Ana Edler, Maria Sam-
paio, Cnrmem Sylvla, Sarali
Dnrliis, Fernando Luiz e Pau-
In Vidal Padllha. A direção
do espetáculo eslft a cargo
de riomlnlo Bollinl.

Qravura do Olcnio Biaiiclielli, tio Clube dc Gravuras do
Porto Alegre

ilumines»» «lêlrlra» hldrin.
Ura» — <¦'•» « c»'At«.
Lauro Landulpho

Magalhücs
(HuRiiinido)

Itua Cntuaru nf 4(1, o/ 9,
Mil. 105 — Telefone: 9S-IS1S.

IARTES PLÁSTICAS
NOTICIAS

ÓCULOS

ALBERTO CAVALCANTI NA EUROPA — Fotografia toma-
da nos estúdios da Wien Film (Áustria), vendo-se o diretor
brasileiro com Erik Aaes, famoso cenógrafo dinamarquês,
contratado recentemente pela produtora austríaca para co-
laborar em "Puntilla" (direção de Cavalcanti). 0 famoso
cenógrafo já colaborou antertormmte com o diretor pre-

tniado em Karlovy Vary

(» ><u dinheiro valera o a
dobro, « mandar aviar a ti
«uu rerelU mi ÓTICA lltlK. gjSumo» nltdinente eapeclallzn- gdou, cnm «écnlcne a oficina &
h» nua» ordena, lina VUi-nn- &
An d» Plraja, 111, Ipanema. #
IJnnto a fraca Gen. Utòriol íí
— ATICA ÍRIS. f

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cuecas, CrS 180,00 a dúzia;
cnmliaa branca em excepciona)
Trlcollno a CrS 130,00 e Cr$
130,00. Run da Alfândega, 318.
1» andar. Rua Vinte dc Abril, 7.
loja. CONlbCCOES AMAURY.

PASSOU PELO RIO o conhecido pintor argentino Bernl.
Famoso em seu pais devido ao elevado nivel técnico revê-
lado em seus trabalhos Berni 6 um mestre da pintura cuja
obra eleva as artes plásticas argentinas. Os quadros desse
notável pintor prendem-se ás melhores tradições artísticas
dt seu pais e as continuam ao refletirem a realidade de hoje.
Berni é o pintor da vontade de paz de sua gente, o artisin
que busca refletir com realismo o luta e a esperança do &
homem. O omteúdo humanista dc sua arte provoca tal rea- fj
ção nos Inimigos dn liberdade e do progresso do povo ar-
gentlno que, cm 1952, alguns dos trabalhos do mestres fo-
ram cortados por agentes policiais numa das mostras oíi-
ciais em Buenos Ayres, o que provocou imediato e enérgico
protesto da intelectualidade argentina.

O artista regressa de uma viagem à Europa.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe-
cialldsde: tuberculose e

doenças pulrnonarta
pneumotórax artificial

ConiulUtio • rtaidaocio
TiavMsa Manoel Coalho

203 — Telefone S763 —
(Soo Gonçalo)

CID LEITE DA SILVA
E 0 T.B.C.

CID I.KITK DA HII.VA *'»rr«i #aHi/r*lfo com o* nifft
„í/ii twi-tiifíiu fírl«l«i''»i"» a HOMô tonitirsat

Vlgu.il o rnSamSSa úo Teatro itra»ikiro de Com,
,i{'h irAa devmZiT::Lia ^ „m <¦«*<.. ******
te serão dada» ao público, sob a directo d» HumbiniKv, as
icgnmtv» MÇati '•Volponc", dc Be* Johnson, numa trad»
Xd"ürutu» Pedreira. Essa peça deverá mrcar - m ,,i
rodmenlü de Carilda Becker >«> palco paulista, "tom

Htuart" de ScMllcr e "Casa de Botwcaj", ào llmn pamem
definitivamente assentadas. Ma» haverá algo mal» ,
Adollo Cclh dirigirá por lodo à»»e uho. Iniciará seu lm
ilZc^ZaCcrla Cubana", .fo André Roussh, mu
Tôniá Carrero, Maurício florrono e PapO+utrah-.fO flmii
do »ucc»»o lá nu paulicéia e»»a comédm de Kou»*in «Mulo

Harulho Por Nada", de RlMkcsimre, sorú montada. O
nome dos oulrn» orlí/im/i» serão òwrtuiwmonto divulgado»

Qual» os espetáculos de maior íttCCMO «lo T. II. í ,
°"1— 

Os espetáculo» ae maior »uce»»o urtlsfro, «u itilnli-
onini.lo, foramx "Awlioonit". do Jean Onouilk e "A»»m c
(io »i.i Parece), de l.uigi PUandcllo. O» ,» maior íhww-
financeiro foram "Inimigos íntimos", do Uurnlct c Qredv
a "Poga-Fogo", do Jltlcs Rcnard,

Exoursionará pelos Eslado» alguma equipe do Teu
tro Brasileiro de Comédia? _

_ E' iicii«o»itii(o <;.i diVcçdo do Teatro Brasileiro <(<¦
Comediu formar um terceiro cínico, que deverá oxcumo
nar por todo o Brasil levando non Estado» 0» nosso» maio
res âiicessoa. Naturalmente essa equipe deverá ser con*
/unida por elemento» de valor comprovado, poi», o intcn,,
do Brasil mereco ter «uo .sua. vista» í»petáculo» da mm*
alia qualidade, fisítmiuido a resposta '""° a«o desejam..*
ardentemente, no T.B.C, concretisar uma velha aspira
cão: levar a Portugal uma cqmyo com repertório co»»ri
luido ímicamenfe de pecas do autores brasileiro» tomando,
assim, mais rfirnlaado o nome do nossa oraaiii:afdo teatral
o IcL-ando obra» dc nossos teatrólogo» a platéia i>ortitgnc*a,
talves mesmo à inolêsa. Preferimos peça» brasileiras por
quo consideramos ser nosso dever colaborar na divu.
gação do» texto» de autores patrício».

Assim no» despedimos dc Cid Leite da Silva, o bem
amigo c infaligávcl orientador dos trabalhos na alta ad»*
nislraçdo do Teatro Brasileiro do Comédia.

MILTON DE MORAI*» EMEKY

j-^nlaMMIIkfa*^

Pensão
do Papai

O DÉCIMO ANIVERSÁRIO da libertação du capital da
Eslováquia Oriental, Kosicc, que teve lugar a 19 de janeiro,
foi celebrado condignamente tamliím pelos artistas pintores
e escultores da Eslováquia Orientai. Na Galeria Regional dc
Kosice abriu ns portas uma exposição, ondo os artistas ex-
puseram as suas obras na ocasião do dito aniversário, com
temas tirados da libertação da cidade pelo Exercito Soviéti-
co. Os quadros expostos dos primeiros pintores da Eslová-

quia Oriental J. Fabini, J. Majkút, J. Dobos e de outros,
representam a acolhida entusiasta dos soldados — libertado-
res soviéticos pela população da cidade.

$ A melhor penais da Capa-

p cnhinn. Ateeis • reapsll»

I Roa Ronald ilei
Carvalho, 74.
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ESPETÁcüios ã a*

METRO — «Um ho-
mem e dez deatl-
nos»

MIRAMAR — «A
grande audácia»

NA O I O N A h —
«Cruel» dominado-
res»

PAX — «Os tres mus-
quetelros»

F1KA.A' — «A gran-
de audácia»

POLITEAMA • tVln-
ganca Implacável»

bitz — «Os 3 garim-
pelroB»

iuan — «A granda
audácia»

roxv — «Angu de
careço»

BOYA1, — SessOea
passatempo

S. LUIZ — «Angu de
caroço»

TIJUCA
AHfiBiOA • «A gnn-

garimpeiros» de audácia»
FlülUANO - «Sua CAUIUOA — «Angu

lei é matar» de caroço»
IDEAL - «Sublima MAÜBI — «A UM*««

ubeessáo partida»
Ulis - «Enlrentun- METHU — «Um fio-

do o médico e mem e dez destl-
munstra» nos»

MAKItOCOS — «O OLLVUA — «Os trít
amanhã é eterno» garimpeiro»»

U. UE SA' — «Sua TUUCA — «SUA lei
tel e matar» 6 matar»

OLÍMPIA — «Ex-

CINELANIiIA
CAl-iTAUO — Ses-

soes passatempo
LMPíitio — «Sua lei

é matar»
HF.TItO — «Um ho-

mem e der destl-
nos»

ODEUN — «A gran-
dc audácia»

PALÁCIO — «A lan-
ca partida»

patius' - «Os três
mosqueteiros»

FLA7.A - «Os 3 ga-
rlmpelros»

illVüLl — «Traoa-
lhou bem,,. Gani-
vai»

VITORIA — «AngU
de caroço»

O F, N T B O
O. THIANON — Ses-

soes passatempo
COLONIAL, — «Os 8

prosso de Bombaim»
PK1-S1DENTE — «A

santa do bairro»
miMou — «Os a ga-

rlmpelros»
B10 »U AN CO —

«Tributo de sangue»
s. jose' — «os a

mosqueteiros»
ZON A SUL

ALVOBAOA - «Acai-

«Apuco»
AÜIT-PAXAUIO

santa do bairro»
ASTOIUA - «Os três
garimpeiros» ae weoraaKa»
ALASÜA - «Angu SAO JEB0NU10 -

de caroço» «Jornada sangren-
AZTECA — «Tralw- ta»

BAIBBOS
AVENIDA — «Itua

lei é matar»
BANDEIRA — «Va-

lentes de NebratKa»
CA1UMBI — «Caga-

dores de taões»
E. DE SA' — «O cor-
sárlo chinês»

V h D M INBNSE
— «Acapulco»

il. LOBO - «OS 8
garimpeiros»

MAÜAOANA - «An-
gu de caroço»

NATAJ. - «ValeiHub
de Nebraaka»

íráaius do l'itir.tc>
BEI.MAB — «Valen-

tes dc Nebraüku»
O. GBANDE — «Ca-

mlnhos da noite»
COLISEU — «Traoa-

lhou bem... üenl-
vai»

IMPEBATOlt «fra-
balhou bem... Ce-
nval»

1UAJA' — «Helüi»
U ADUBEI II A —

«Guerra ao samba»
MABAJA' - «Nódoa
lnfamante»

MASCOTE - «Os S
garimpeiros»

MEIEB — «Fugindo
ao passado»

MO0EB.no (Bangu)
— «Uma trági-
ca aventura»

M. BONITA - «Su>
bllme obsesjáo»

M. 0A8TELO —
-.Angu de caroço»

V. TODOS - «Os 8
mosqueteiros»

PALÁCIO STA. CBU*
— «A louca»

HEALENUO - «Tri-
fico de bárbaros»

BIDAN — «Destino
amarga»

T. SANTOS — «Pt»-
toleiros em aefio»

VAZ LOBO — «Tra-
balhou bem... Go-
nlval»

LEOPOLDINA
B. DB FINA — <A

ronda da vlngm-

BilNSUOESSO — «A
ronda da vingança»

MAUA' — «Os u*»
mosquetetroB»

LEOPOLDINA - «A
grande audácia»

OlUENTE - «O pro-
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ROUPAS
CRÉDITO

f > CAMISAR1A - ALFAIA-

TARIA - ARTIGOS PA-

RA HOMENS - CON-

FECCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Trezo «le Maio, 23
Sala 932 — Edifício
PABK — Tel. 32-6583

LIVROS
USADOS

Compramos avulsos e
bibliotecas. Pagamos
bem. Atendemos a do-
micilio. Rua São José,
80, loja, tel.: 42-4747.
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Oscarito e Violeta Ferrai, durante um ensaio de "O Golpe",
de Mário Lago e J. Wanderley, peca a ser estreada no Glória

CIÊNCIA E VIDA

A SOCIALIZAÇÃO DA MEDICINA
DR. J, B. BURZA

Loco?>iotii;a soviética Diesel TE-2, produto das fábricas de -0
Ú«láqiiinas de Kurkov

A INDUSTRIA PESADA DA UNIÃO SOVIÉTICA

Está em moda, entre nós, falar-se em socializa-
ção da medicina. Mas nós não podemos falar em so-
cialização da medicina, isoladamente. A medicina é
parle integrante de uma civilização dada e, em dada
época, é expressão do sistema social vigente. Daí, re-
sulta o conceito mais profundo de medicina, e de ou-

tros campos da técnica
ou do conhecimento lm-

I mano, como expressões
P da ordem econômica da
Ú classe dominante.I

Socializar a medicina é ia-

bem. Qeni-

«An»
lhou
vai»

BUTAfOOO
nu do caroço»

UAItUSO — «Traba-
lhou bem... Genl-
vel»

COPACABANA - «Ml-
lagre em Mllüo»

FLültliSTA — «Mar
cruel»
GUANABABA
lei 0 matar»

ITANEMA — «Ma-
tur ou correr»

LUIll.ON — «Angu
de caroço»

LEME — «Nunca fo-
mos covardes»

STA. ALICE — «A
grande audácia»

TBINUADE - «Meus
seis criminosos»

V. ISABEL -r «Uma
garota de sorte»

CENTRAL
ALVA — «O carros-

co de Vane?a»
«Sua ABOLIVAQ --• «A

grande audácia»
b. IUBBIBO • «Barca

ila., ilusões»
BANDEIRANTES

diíNáo quero dlloMe

;fJ*U-
iideus»

li.lBONSA - <j

fessor e a corlsta»
PABAISO — «Agora

sou tua»
PENHA — «De tan-

gá ê de sarong»
BAM08 - «Maria

MT Cristo»
BOSABIO — «Traba-

lhou bem.. Gem-
vai»

STA. HELENA — «O
maldito»

S. PEDBO -r- «Aea-
pulcp»

0AXIA8
CAXIAS — «ÇTUto

proibido»
PAZ — «Sua lei è
matar»

POPliLAB — «Grito
de guerra»
GOVERNADOR

.aiuiim — «Uma
trágica «ventura»

Mais de 200 mil empresas, a cuja frente se en contram os gigantes da metalurgia, construção
de maquinaria, energética, de combustível e de química — Desenvolvimento em ritmos tão 1 zer a medicina socializada.
acelerados como jamais conheceu a história dos países capitalistas mais avançados (Copyright g S,sdetouff SÁttS que

INTER PRESS especial para IMPRENSA POPULAR) i nao seja socialista, o nosso
g pais ainda é um pais de con-

uma destas fábricas produ- homens de ciência e constru- 0 dições feudais e coloniais de
tores soviéticos a fim de que g vidai somente em alguns pon-

Quebrou Sna Dentadura?
Consertos «-m 15 minutos. Todo iiutuiiu-iitu espt-

tíiiilizado **ni prótese, i>tn primos populares. I)r.

WANDERLKi. Kua Faraiba, 7, 1 and. — l'iaça

dít B-ndeii-a -- Telefone: -18-8785
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? DISCOS VOADOIHES
CRANDE LIQUIDAÇÃO Dl DISCOS

Milhares de discos. -fLong-Play», clássicos e popula-
res, a preços reduzidíssimos. Eis a realidade'.

12 polegadas  Cr$ 200,00
10 polegadas  Gr$ 120,00
Discos de 78 rotações, a partir da Cr$ 10,00

0 MERCADO DOS DISOOS
BUA SAO JOSÉ, M, LOJA - TjRL.1 4*4W

A 
INDÚSTRIA da União

Soviética compreende
mais de 200.000 empresas a
cuja frente se encontram"
os gigantes da indústria me-
talúrgica, de construção de
maquinaria, de energética,
de combustível e química,
os quais fornecem diária-
mente ao pais uma enorme
quantidade de ferro fundido,™ 
aço, hulha, petróleo, compli-
cadíssimas máquinas e ins-
trumentos, tratores, automó-
veis, segadoras — trilhado-
ras e locomotivas.

DESENVOLVIMENTO EM
RITMOS ACELERADOS
A indústria pesada da

União Soviética desenvolveu-
•se em ritmos tão acelerados
jamais conhecidos na histó-
ria dos países capitalistas
mais avançados. Assim, por
exemplo, em 1940 a produ-
ção de ferro fundido da U.R.
S.S. era quase quatro vezes
maior que na Rússia em
1913; aço, 4,5 vezes; carvão,
5,5 vezes, e petróleo, 3,5 vê-
zes mais que em 1913

Também no período de
após-guerra, a indústria pe-
sada desenvolve-se em ritmos
acelerados. Se em 1954 a
produção industrial da U.R.
S.S. em conjuntn aumentou
2,8 vezes em relação a 1940.
a indústria pesada cresceu
neste mesmo período em 3,4
de vezes. Deixou multo atrás
o nível de produção indus-
trial da Rússia de antes da
Revolução. No presente a
indústria soviética produz; 30
vezes mais do que produzia
a Rússia ern 1913- E a pro-
dnção de meios de produ-
ção em mais de 50 vezes.

SETENTA VAZES MAIS
ELETRICIDADE QUE

EM 1013
Sem a eletrificação é im-

possivel o progresso técnico,
o fomento de todos os ramos
da economia nacional. Para
a mecanização e a automatl-
zação da produção faz-se ne-
cessaria cada vez mais ener-
gia elétrica. A eletrificação

i é uma importante condição

para o auge do rendimento
do trabalho. E' por isso que
o Governo soviético impul-
siona por todos os meios os
ritmos da eletrificação. Em
1Ü54 as centrais elétricas da
União Soviética produziram
mais de 145 bilhões de quilo-
watts-hora de energia elétri-
ca. Isto significa que no pre-
sente são produzidas 70 vê-
zes mais energia elétrica que
na Rússia, em 1913. Na
União Soviética estão sendo
construídas mais de 40 cen-
trais hidrelétricas. Pode-se
ter uma idéia do que será
n produção de energia elé-
tri, se se tem em conta quu
a potência total destas cen-
trais elétricas será mais que
o triplo da potência de tô-
das as centrais hidrelétricas
do país soviético, em ativida-
de até 1.' de janeiro de 1954.
No ano em curso, fornecerá
sua primeira corrente a im-
portantissima Central Hidre-
létricí* de Kulbishev. Entra-
rão em função as Centrais
Elétricas rie Gorki, Kajovka
e outras centrais de grande
potência.
GIGANTESCA INDUSTRIA

DE CONSTRUÇÃO
Na União Soviética efe-

tua-se uma construção de
obras básicas de grande esca-
ia. Erguem-se novas emprê-
sas dít indústria carbonifera,
petrolífera, metalúrgica e de
construção de maquinaria.
Constróem • se centenas de
milhares de casas de mora-
dia, escolas, hospitais, tea-
tros e clubes. Em tudo isso,
desempenha um importante
papel a indústria de cqns-
trução. O povo soviético de-
senvolve sem cessar este
importante ramo da econo-
min nacional. Nos quatro
anos transcorridos do Quln-
to Plano Qüinqüenal foram
postas em funcionamento
mais de 80 novas empresas
de materiais de construção,
inclusive as importantíssl-
mas fábricas de peças «stan-
dard» de cimento armado, de
Moscou e de Liúbertsi. Cada

zirá anualmente até 120 mil
metros cúbicos de peças de
construção, que atenderão a
edificação de 120 a 140 casas
de cinco andares.

Também se erigem gran-
des empresas de fabricação
de peças «standard» de ci-
mento armado em Staüngra-
do, Sverdlovsk, Leningrado,
Cheliábinsk e Kiev. As fá-
bricas soviéticas equipam os
operários da construção com
a mais moderna maquinaria,
que alivia o trabalho £ ele-
va seu rendimento. Os tra-
baihadores da construção dis-
põem de potentes gruas, de
máquinas e mecanismos tais
como as escavadoras móveis
e as dragas de sucção, cada
uma das quais substitui o
trabalho de milhares e mes-
mo de dezenas de milhares
de operários-
A MAIOR E MAIS MECA-

NIZADA AGRICULTURA
DO MUNDO

O papel dirigente da indús-
tria pesada no fomento de
toda a economia da União
Soviética pode ser observado
com particular brilhantismo
no exemplo da agricultura.
A indústria pesada foi a po-
tente base material, apoian-
dose na qual o Poder Sovié-
tico levou a cabo a trans-
formação socialista da econo-
mia agrícola. No presente
a agricultura da U.R.S.S. é a
maior e a mais mecanizada
do mundo. A agricultura da
União Soviética conta com
1.260.000 tratores, 326.000
segadoras-trilhadoras
370.000 caminhões e grande
número de outros tipos de
maquinaria. O fornecimento
desta maquinaria aos çp}co-
ses, estações de máquinas e
tratores e soveoses não cessa
nem por um minuto. A cias-
se operária, os trabalhadores
da indústria, fazem tudo por
elevar a um novo e mais ele-
vado nível, o equipamento
técnico da agricultura. O Go-
vêrno Soviético dedica parti-
cular atenção ao trabalho dos

estes inventem novas e mo-
denias máquinas para a me-
canização, não somente das
atividades do campo, mas
também, dos trabalhos difí-
ceis dos rebanhos e de todos
os ramos da produção colco-
siana e soveosiana.

A existência de uma in-
dústria pesada altamente de-
senvolvida permitiu ao Go-
vérno Soviético incrementa.*
em ritmos acelerados as in-
dústrias leve e de alimenta-
ção. Na União Soviética
contrói-se atualmente im-
portantisslmas empresas de
produção de artigos de am-
pio consumo, providas de ma-
quinaria e instalações moder-
nas, o que permite aumen-
tar verticalmente a produ-
ção de artigos, reduzir seu ||
preço de custo e melhorar
sua qualidade.

tos atingindo a etapa capita-
lista de forma de existência.
Por isso, socializar a mediei-
na, dentro de uma cadeia de
estrutura feudal ou capita-
lista, é então desconhecer por
completo os processos natu-
rais da história e é levar a

uma exploração mais feroí
do trabalho médico.

A socialização parcial de
uma profissão ou espécie de
trabalho, sem socializar an-
tes os meios básicos de pro-
dução, é fenômeno contrário
às leis que regem o desen-
volvimento da história e ds
sociedade.

E tal convém, apenas, aos
interessados em explorar o
trabalho do homem, neste
caso o trabalho médico, pa-
ra, com a máscara de uma
assistência social ou médica
individualista, não perder os
privilégios de classe explora-
dora da massa do povo.

As contradições que exis-
tem no seio da classe domi-
nante, a atividade médica
assalariada e industrializada
cada vez mais pelos patrões
da medicina, na maioria lei-
gos, e a própria composição
social burguesa do setor pro-
fissional dos médicos, é que
estão causandq hoje a crise
social da nobre profissão e
provocando a gradual páupe-
perização o desespero de =eiis
membros.

ADVOGADO

DR. ANTÔNIO ALVES
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS E TRABALHISTAS —
INVENTÁRIOS E DESQUITE3 — DIREITO- FISCAL
Diariamente — Das 10 ás 12 e 16 às 18 horas

Avenida ERASMO BRAGA, 255, Sala 303-B

rf«|»*H|iH|^|»HHHHMHHM|.Mt
¦J»BWBlPBIffM*P-ffP*p™¦ii S £121 Htllipiiii y
iTi«««««««WÍTMÍTi««««««««««««««««««««««««««««««««Hllté^.] f i B mM^L^^yj^SrK^mmmMmmmwmVsaM^íSmmm íí

r;
Interior da metalúrgica "Stalin" vendo-se uma fase da construção de uma turbina ríi¦potência para central elétrica
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Recebida Com Satisfação Pela Áustria a Proposta Soviética
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AMEAÇA ATÔMICA
CONTRA A CHINA

Awdm eomo Voalor Dulles,o Proildonto EIseiilic-vvor du-
cidlu-to «i «polar nu reccn»ir* di-eliiniçoi)* vu, Chüttn ml-
lltoros «In iv.ni«gono, «mea»
ç.iiulit a Cjtjluu «im armas
ntomlcug,

B" .«ibldo nue, quaiulu unit>i'.pial Innç» nulo :1o miuk
>\«tlmiis reservas, ó quo nüo
lhe sorri amavelmonto a wn •
te. Assim, se Biicnhawor
entendi', neuo Instante, queò lulcquado retomar os túr-
mns «In chnniagcm atômica,
permanentemente renovada

jj pelos círculos dirigentes noi»'' leaincricaiios, Isso quer dl-
zer, antes dc mais nada, quuos outros trunfos dos provo»railiiii':, «Io guerra ja so mos»

ij tnirum particularmente lm-
profícuos.'¦¦:¦ Mas, ou brados ameaçado»

ii'.-, nem por isso deixam do
|s constituir novos motivos do
fi Inquietação pnrn todos os

povos pacíficos. A camufla»
com que procura fazer- El»'• Henliowei', -liinitanilov suas
•promossan às chamadas
armas «táticas-- 6 desmora-
lizadn de nnscença,

Eslá claro que o uso dc
armas atômicas, em qual»
quer conflito, abriria cami»
nho paru o cmprôgo dos en»

Perspectivas para a solução do problema austríaco

genhos nucleares de maior
potência. Humpldo ti princi-
pio que tem Impedido, noa
últimos iiiiiih, o uno dc cn-
gi'iiho.1 de ilCHlnilçAn «<m
iiiiissu, seria muito miiií, dl»
ficll impedir o rumirao An
liiiiuhas atômica o do hldro*
gônlo. Adornai», ninguém pu-de • considerar como «nimiuj
táticas» instrumentos do
guerra capazes tia destruir
com um sô ouus, umn
cidade inteira. Os canhões
atômicos, par exemplo, elas»
slflcados formnlmento como
«armas táticas-, lançam ox-
ploslvos com a mesma ca-
pacidado destruldora quo as
bombas criminosamente ali-
radas em Hiroshlma e Nnga-
sakl, em 10-15.

O cmprôgo do armas alô-
minis, que obrigaria o povo
chinos n utilizar os mesmos
recursos, do que também dia-
pôe, aumentaria ainda mais
o perigo do guerra mundial
o poderia tomá-la inevitável.
Todos os povos tem Intcrôs-
se cm evitar nova carnlflci-
na o realizam esforços de-
¦iodados para isso. E, para
nós, an ameaças de Elsenho»
.ver devem constituir sobre-
tudo, motivo para Incremen-
to da campanha de assinam-
ras ao Apelo dc Viena.

VIBNA. I« <Al'T) — «O (lovèrno federal ronslalou «mn
•«Nll-ifaeAo quu a Unllu i-t-iivliMInt iilrllml Kr*m,« impui liim |»
h, wiliiçAn il» i|iii»iAu aiiKlriaea, » «iinsiAn ilu iilenu r«<Nlnln<|r.
«Inifiilti da liiile|M«nilAiii.|a de mim Auslrla ilniiinerAtlia, oa
aiôrdu iiiiii o-. IntcriWN da niiiiiiiliiu.i.n «• «I» ciin-mlItluçAn
ds t«» na l-iimp* >, li< mi im uxin u« reH|HiKla aiulrlaca i\ m>-
l« kiivIiHIi» «- «íim aerrKcenlai iCniiNlala com MAtUraçAii quem UnlAo MiivIiMIcn conNlilern liiJuNlilIrad» qualquer nova de»
mor» nn 1'iiiii'IiinAo de um traindo du KhIhiIii rum n Aiulrls-,

O documento tiustrUico
proMoauot l,°) ti Onvôrno
fodoi.il recebe favorável»
monto qualquer gurimtlii ofe
Uva do liulcpeuilència e de
liberdade da AukItIii, em
lodo» os domínios e, por cou-
M'iiui-iii'iii, contra o perigo
do "aimcluKs"; 2.°) o Oovér-
no ícilcnil declarou várias
vives, som ambigüidade, que
a Aurírla nfto tenconn ad«-
rir a alianças militares ou
autorizar sobro seu territó-
rio pomos do apoio inili
tures.

"O Governo federal está
pronto a proceder a umn
troca do pontos-de-vista sô.
bre a forma cm quo uma tal
declaração deveria ser even-
tunlmcnlc renovado"; 3.°) o
Governo federal, prossegue
a respondi, também ostá con»
vencido dc que uma solução
definitiva du questão nus-
triaca nAo pode ser encon-
trada sciilio muna conferen-
cio do tôdus as potências in-
teressadas, conferência na
qual tomaria porte o Aus-
trio. Acredita, no entanto,
que as questões itbnrdodns
nos pontos 1 e 2 «levem ser
suficientemente esclarecidas

Fern e os Planos Belicistas de Washington
í>ogundo os círculos ofi-

cíaís norte-americanos u
Uha Formosa ó essencial à
Ucfcsa dos Estados Unidos.
Por 'isso o Sétima Esquadra
Amer.cana, aviões o tropas
dc terra americanos prole-
gem, em Formosa, o desmo-
ralizadn regime de Chinng
Kai Shek. Acontece porém
que Formosa está a 6.000
milhas «Ia costii americana
do Pacifico e a 300 milhas
dn cóstn chinesa.

Um comentário de Lipp»
mànhj publicado cm número
do "N. Y. Herald Tribune"
«leste mes, admite que o re-
gime de Chiang Kai Shek ó
insustentável. Se dentro do
pouco <cmpo Chiang Kai
Shek e seus comparsas não"voltarem ao solo pátrio", a
camarilha do Tapeh se es-
facclnrá em conseqüência de
intrigas o de lutas internas,
observa Llppmann. A espe-
rança de uma guerra contra
a China é que mantém
Chiang Kai Shek.

Examinemos a opinião de
outro amer.çáno sôbre Chiang
Kai Shek e seu regime. Tra-
ta-se do general Joseph Sttl-
woll, que durante a última
guerra comandou forças em
Burma e nu China. Segun-
do as memórias do Stilwell,
é cada vez mais impopular
o regime de Chiang Kai
Shek devido à vorifeidade,
corrupção, aumento de im-
postos e tremenda carestia
que o caracterizam.

Depois de relatar em- suas
memórias a conhecida carrei-
ia de Chiang Kai Shek, trai»
dor cie sou povo o da revolu-
ção chinesa, Stilwell descre-
ve alcrumas das caracterfsti-
cas pessoais do fantoche de

Toipeh. Certa vez, numa so-
lcnidiiilo realizada na Acudo,
min Militar do Kuomlntong,
Chiang Kai Shek mandou
bruscamente) parar a música,
sob pretexto de que °s mú-
sicos não estavam seguindo
cc<rrotamento a partitura. Um
oficial sacou as folhas dc pa-
pel do discurso que deveria
pronunciar. Chiang Kni Shek
repi-eendeu-o con». brutalidu-
de, porque o discurso não
tinha sido tirado do bolso on-
de deveria «ístar.

Sustentando êsse tirano
caricato, sanguinário c cor-
rupto, contra a vontade do
povo chinês, numa ilha chi-
nesa, cercada pela Sétima
Esquadra e por aviões ame-
ricanos o Governo dc Wa.
shington pretende, tão sò-
mento, conservar em suas
mãos uma base militar de

ataque à China c a todo o
continonte asiático. Os impe-
rialistas americanos não to-
leram o movimento do liber-
tação dos povos da Ásia. Daí
as provocações e os atos «Ie
hostilidade militar à China,
sob pretexto de Rnlvngtiordu
«lu «civilização crista-- o do
«mundo ItiVe», personificados
pelu voracidade, corrupção,
favoritismo o oarogtio do re-
gime de Taipeh.

A balela sôbre a necessi-
dado essencial «ln Formosa
como parte do sistema defen.
sivo dos Estados Unidos não
resiste aos mais rápido exa-
me o é distribuída por uma
simples vista dolhos a um
mapa que apresento a situa-
ção exuta da ilha, eir. rela.
ção ao cootinonte chinos e â
costa oeste dos Estados Uni»
dos.

Reforma do Campeonato
Mundial de Futebol

SANTIAGO, 1G (AFP) —
O Congresso Sul-Americano
de Futebol aprovou o proje»
to de reforma do campeona-
to para a taça Jules ilimet,
elaborado pela comissão dos
assuntos da FIFA. Prevê o
projeto:

1) —- Qualificar automàti»
camente para as finais, sem
eliminatórias, o vencedor do
último campeonato mundial,
o vice-campeão do penúltl-
mo campeonato e o pais or-
ganizador;

2) — Sc quatro países da
América do Sul se inscreve-
rem no campeonato mim-
dial, além dos qualificados

BftAfllfR
ACfOENTB DE AVIAÇÃO

TÓQUIO, 1G (AFP) -r- Um
avião militar norte-america-
no caiu hoje de manhã nas
proximidades de Nagoya, Ja-
pão, morrendo os dois mem-
bros da equipagem.

CONVÊNIO COMERCIAL
ASSUNÇÃO, 16 (AFP) —

Foram assentadas a» normas
para efetivação do convênio
comercial parajruaio-bolivia-
no. A primeira reunião do
Comissão Mista pacaguaio.
-boliviano sôbre o tráfico es-
tabeleceu a cota de exporta-
ção dos produtos paraguaios
em 150.000 dólares, incluindo
algodão, quebracho, sabãode
coco, mate, carne, sendo^a im-
portacâo da Bolívia estabe-
lecida também em 160.000 dó-
lares anuais, incluindo gasoli-
na, querosene, cerveja e go-
ma de astesto.

COMISSÃO MISTA
LA PAZ. 1G (AFP) — No

próximo sábadp, viajará pa-
ra Buenos Aires uma dele»
gação boliviana, que integra-
rá a Comissão Mista bolivia»
na»p.f.-gent.ina do tratado de
união econômica, assinado em
setembro de 1954.

EPIDEMIA DB DIFTERIA
BEBGAMO, 16 (AFP) —

Foi assinalada uma epidemia
de difteria em Santnrrobono
e eni Napello, localidades si-
tuaclas nas proximidades de
Bergamo. Foram registrados
uns quarenta casos. As esco-
l;is pstâo fechadas.

APELOU
KABLSBUHE, 18 (AFP.

— O Sr. Schmidt-Wittmark.
deputado cristão democrata
âo Bundestag, apelou para a
Corte Constitucional Federal
da decisão do Parlamento de
Bonn qur " priva do seu man-
dato. fisse deputado passou
para a Alemanha Democrá-
lica n0 mis de arrosto último.

APROVADO
PAKIS, 16 (AFP) — Por

20 votos contra 6 e 4 abs-
tençôes, a Comissão de Ne.
gócios Estrangeiros do Sena»
do aprovou sem modificações
os acordos de Paris.

Por sua voz, a Comissão
de Defesa Nacional do Se»
nado deu aua aprovação aos
mesmos acordos, sem modi-
ficacão.

EXPLOSÃO
LONDRES, 16 (AFP) —

Formidável explosão desper-
tou ontem à noite, a uma ho-
ra da madrugada, o quartel- j
rão residencial de Hampstead.
Telefonemas dirigidos aos
postos de polícia descreviam
a explosão «va como uma
«bomba» ora como um terre-
moto. Durante tôda a noite
a policia patrulhou Hatr.ps-
tead Heath, o imenso parque
do Norte de Londres, sem
descobrir a causa, nem mes-
mo o local dessa detonação,
que foi ouvida a uma distân»
cia superior a quinze quilo»
metros.

INCINERADO O CORPO
DE FLEMING

LONDRES, 16 (AFP) —
Foram Incinerados hoje de
manhã os daspojos mortais
de Alexander Fleming, o des-
cobrida» ' da penicilina, no
fim de um serviço religioso
a que os membros da sua fa»
míüa haviam assistido no
quarteirão de Golders Qreen,
nesta Capital. Na sexta-feira
as cinzas do cientista serão
colocadas solenemente na crlp-
ta da Catedral de São Paulo.
CONDENAÇÃO EM LISBOA

LISBQÁ, IP (AFP) -r- Hou-
ve 17 absolvições no proces-
go «je prt-Pag-mda política
Utlciá«i|9 há algum tempo per
rapte o f rtbuna) Criminal dé
Lisboa. Foi preferida úmá
condenação: a dois anos dé
prisão e quinze aiiõs de pri-
Vação dos direitos cívicos.

automáticos, dois disputa-
rão eliminatórias por pontos,
qualificando-se os outros dois
pelas finais, enquanto queos que perderem jogarão
uma terceira eliminatória.
Se se inscreverem três pai-
ses, participarão automàti-
camente «Ias finais. Se ío-
rem inscritos cinco, prpce-
der-se-íi como do caso dos
quatro;

3) -— Em nome da Coníe»
deração Brasileira de Des»
portos, foi proposta a supres»
suo do sorteio, sendo as qua»
tro partidas finais fixadas
pela comissão organizadora;

4) — A vencedora será a
equipe que obtiver o máxi-
mo de pontos. Em caso de
igualdade de pontos, se-
ráo disputadas eliminatórias
com duus prorrogações de
quinze minutos, aplicando-
-se o «gol Average» em caso
de persistir o empate. Em
caso de igualdade de pontos,
serão disputadas eliminató-
rias, com duas prorrogações
de quinze minutos, aplican-
cto-se o «gol average* se per-
sistir a igualdade, empre-
gando-se o mesmo sistema
em todos os casos em que
ocorra impasse.

A supressão do sorteio é
proposta devido a observa-
ções provocadas no caso da
Espanha com a Turquia, re-
comendando-se, finalmente,
que a FIFA aplique o pia-
no empregado quando do
campeonato mundial dispu»
tado uo Brasil.

LIBRAS
E DIVISAS

LONDRES, 16 (AFP) —
A data de amanhã, 17 do
corrente, os residentes brita»
nicos que se dirigirem ao es»
trangeiro poderão obter dez
libras em bilhetes de Banco
ingleses, em lugar dos cinco
concedidos atualmente, e vin»
te e cinco libras de divisas
estrangeiras, em vez de dez.

Êsse abrandamento,, decla»
ra»se no Tesouro, está de
conformidade com o aumen»
to de cinqüenta para cem
libras esterlinas, ocorrido,
em outubro último, para con»
cessões aos turistas. E', pois,
sôbre essa concessão, que os
turistas poderão obter 25 51i»
bras em divisas estrangeiras,
sendo o restante em cheques
de viagens.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

BOA BENTO RIBEIOO.
88 - L' uiiL - sala 1

TEL.: 48-0083

pnrn quu uma tu| conferen»
cia lenha probabilidade* de
chegar rAplditmem>a a um
11'Miiiiiiilu concreto, 0 Oo»
vérno dn AuHiiu Julga que
um exame separado da quei-
tão do tratado de Estado pc*
lus quatro potências, com a
participação da Aunt-riii, po.
daria chegar com êxito u
um acorilo. Uma troca do

piiiu«»i-tli«-vliiii deverA, age*
ra, «-1.1'lnicw as diversas npl»
iiliiim «Abro oa caminhai que
permitam chegar a uma w-
lUCRO l*ol.Hfot»i|lll llOfl lllll-
bli-mim ooncernentM à Aim-
•riu". Por nutro Indo, a Co*
lllltinüii I'i||||.||imI (Io Ciiiimi-
Um Nacional (Amiombléia
i.«-iíHiittivit Aiuiuiwii) reu-
uniu bojo do manhft, tomou
conhecimento do teor dai
«•«nível¦suçiich de ZS do levo-
reiro o 2 ilu corrente, entre
o Ministro «los Negócios Ei-
trangelros da Unlao Sovié-
tica e o Sr. Norbért UU-
cholf, embaixador da Aus»
trln em Moscou, e aprovou
u texto da resposta do Oo-
ví-rnii auittrlnco.

PROIBIR AS ARMAS DE
DESTRUIÇÃO MACIÇA
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Pirataria Americana Pará
Interceptar o Navio

O «Aruba», flnlandta, seguia para a China
— Pratlcamonto detido om Singapura.iuiiimivi-mm ... .... . e-ipoclnliuonto u quo -

NAÇÕES UNIDAS — No*
vu Iorque, 10 (AFP) — Os
delegados que Intervieram
ontem nos dcbatoi ila Co»
iiils.síiii du Condição do Mu-
lhor Milli-iirariiiii, cm mui
mnior parlo, os processos
registrados nos respectivos
pulses no cnminho dn igual-
dade politica dos sexos, dc-
flnlndo .'<• mesmo tempo o
trnbnlho a realizar a fim do
chegar a essa Igualdade. A
representante dn União So-
vlétlca, senhora Vera FotU

ma, pediu que a AuefflpWb
Qeral da ONU convidasse
oa governos do todos ob pai»sim a p6r (lm à corrida ar-
mamentUta, proibir as ar-
mns de destruição maciça e
cessar completamente a (a-
briciiçãii dessas armas e utl-
llüiir os recursoH asilm dia-
ponivcls na construção do
escolas, residências o hospl-
tais, bem como cm outras
medidas destinadas a me»
lhorar o nível do vida das
populações.

Aneurin BEVAN

WASIIINOTON, 10 (AL)
— Circulou oflclala informam
«mo então wiiulo tomadas me*«liihia para Impedir que clie-
gut) a China um c&vregaii.en-
to do combuHtlval pura aviões
i'«'ii«lii/.|iin polo barco flnland(s
<Aruba>. A noticia foi dada
pelo senador democrata, John
Mclollnn, depois da tuurovU»
ta que mantovo com o dite-
tor da Administração do Aju-
tia uo Exterior. Harold sta.t-
«on o iiltos funcionários do
Departamento da Marinha o
do Estado.

Mclellan não rovclou aa
medidas espacificas adotados.
O GovArno liiilanilê,, informou
quo o «Ai-uba» foi fretado

não to
encontruva cm Nitiuição da
Impodlr a entrega, «inquiinto
luo a China anuncia quo
quulqutir medida iiiluliula |ia-ru o confisco tia curgu scrã
considerada conto «ato do pi-rataria»,

INTERVENÇÃO ARMADA
WASHINGTON, 10 (AFP)— O Departamento dn Ma»

rlnha confirmou que o pu-ta - aviões norto - americano
«KcarearoU huviu chegado a
Singapura, omlo oru espora-
do o petroleiro finlundci
«Aruba», ipio transporta car-
burunti» pura aviõeti a jato,
destinada à China.

Excluído Bevan do Grupo
Parlamentar TraWhista

LONDRES, 18 (AFP) —
Aneurin Bevan, foi excluído
do Grupo Parlamentar Trn-
balhlsta, por 141 votos con-
tra 112.
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Nu famosa Galeria, Isetiakov do Moscou foi inaugurada a Exposição de Pinturos da UniãoSoviética. Na foto, visitantes examinam os quadros expostos

Monstruosa declaraç ão de Eisenhower

TEMOS, FABRICAMOS E USAREMOS AS ARMAS ATÔMICAS
WASHINGTON, 16 (AFP)

— O Presidente E-senho»
wer confirmou hoje, em sua
entrevista coletiva à im-
prensa, que no caso de um
conflito no Extremo Oricn-
te, as forças norte-america»
nus utilizariam as armas atô-
micas de quo estão dotadas.

Tendo recordado que os
Estados Unidos, desde o fim

da segunda guerra mundial,
haviam consagrado grande
atividade na predução de di-
versos tipos de armas atô-
micas, o Presidente decla-
rou que não via nenhuma ra-
zão de não utilizar as ar-
mas atômicas.

CHURCHILL, _ OUTRO
INCENDIARIO

LONDRES, 16 (AFP) —
Foram evocados novamente

Adiada a Conferência
do Birô Pan-Amencano

do Café
NOVA IORQUE, 16 —

(AFP) — Informa-se, de boa
fonte, que a conferência
anual da comissão executi»
va do «Bureau» Pan-America-
no do Café, prevista para se-
gunda-feira, 21 do corrente,
não será realizada nessa
data.

Com efeito, essa comissão
está presentemente decidin-
do quanto ao adiamento de
uma ou duas semanas. Uma
das razões é que essa reu-
nião anual devia ter por fi-
nalidade discutir principal-
mente o aumento de 10 a 25
cents por saca, da contribui-
ção dos paises exportadores
de café para os Estados Uni-
dos, para o fundo de publi-
cidade a íim de estimular o
consumo.

Sabe-se, desde já, que vá-
rios paises estão de acordo
sôbre o principio dessa medi-
da, que, todavia, permanece
subordinada à aprovação do
Brasil. Ora, essa questão es-
tá presentemente submetida
ao Congresso Brasileiro, e é
pouco provável que ocorra
uma decisão a tempo para
a reunião prevista para se-
gunda-feira, nesta cidade.

BAIXA DOS PREÇOS
I

LONDRES, 16 — (AFP) —
Acompanhando a baixa co»
tação mundial do café e o
ajuste da taxa de câmbio
brasileiro, anuncia a cadeia
de restaurantes e armazéns,
de produtos alimentares J.
Lyons uma redução de seis
p e n c e, aproximadamente,
por libra inglesa (454 gra-

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR
¦. PrjEço:Cri25,00 •

mas) do seu café no varejo.
A partir de 18 de abril o ca»
fé puro custará 7sh,10 ao
invés de 8sh,4 e o café de»
4sh,l ao invés de 5sh,5.

N. R. — sh. é igual a shil»
llngs.

na Câmara dos Comuns, on-
tem, cs perigos que as ra-
diações das explosões expe-
rlmentais apresentam, do
pon»«o-de-vista genética, paraas espécies animais. Sir
Winston Churchlll, respon-
denefo a uma pergunta do
antigo Ministro Philip Noel
Baker, que lhe pedia para
propor a suspensão daquelas
experiências durante a reu-
nião da Subcomssão do De-
sarmamento em Londres,
mandou que o seu interla-
cutor lesse uma das suas de-
clarações anteriores, na qualo Primeiro-Minlstro se ma-
niíestava contrário à sus-
pensão das experiências,

ADIADA

DAS VEGAS, 16 (Em ra-íâo das condições atmosféri-
cas desfavoráveis, a Comis-
são Federal de Energia Atô»mica resolveu não procedera nova experiência atômica
que deveria ter se realizado
hoje de manhã, às 5,45 horas.

Penetraram em Território
Israelense

TEL AVIV„ 16 (AFP) -
«Elementos árabes proceden-tes da zona egípcia de Gaza
penetraram ontem à noite
em território israelense e
lançaram granadas contra
uma casa da colônia de Sar-
shereth», •— anunciou hoje
um porta-voz do exército is-
raelense. Foi ferido um co-
lono. Êsse incidente foi o
quinto ocorrido depois da
batalha travada nessa região,
no dia 28 de fevereiro, entre
egípcios e israelenses.

NA O.N.U.

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 1B (AFP) — O Ge-
neral Burns, Presidente da
Comissão das Nações Unidas

EXPOSIÇÃO DE MÁQUINAS SOVIÉTICAS - 
^0EVSVóXimô

deverá realizar-se, nesta capital, uma exposi são de produtos e de maquinas da indústria
soviética. A mostra serã organizada pela Em baixada da IL R. S. S„ na zona de Retiso.

Manifestação
de estudantes

PAPHOS — Ilha de Ch!»
pra, 16 (AFP) — Os estu-
dantes de Paphos, cpnio pro»testo contra a abertura do
processo de 13 gregos acusa»
dos de terem tentado pro»
vocar «a guerra civil em Chi»
pre», organizaram hoje de
manhã, manifestação na via
pública. Apôs desfilarem nas
ruas da cidade, ôsses estu»
dantes se reuniram diante
do Tribunal e reclamaram a
libertação dos acqsados. O
processo foi suspenso mo-
mentâneamente.

NO RIO NIN0UÉM
VINDE POR MENOS.»

Porque ninguém pode vendermais barato que AMAURY. Con-fecções Amuury é uma fábricanue vendo diretamente. Rua daAlfAndega, i 318 —¦ 1» andar.Rua Vinta de Abril, 7, loía, Jun-ta * Rn» da República.

para Obsemção da Trtgua
na Palestina, que chegou aesta cidade, para apresentar
ao Conselho de Segurança
um relatório sôbre o recen»
te incidente israelense-egip»
cio do Gaza, entrevistou-se,
no início da tarde, com o Sr.
Dag Hammarskjoeld, Secre»
tário-Geral das Nações
Unidas.

O General canadense ma-
nifestou a opinião de que,apesar do grave incidente de
Gaza, não deviam ser temi-
dos novos encontros arma-
dos, de envergadura, entre
Israel e o Egito, porquanto,segundo êle, nenhum dos dois
países o desejava.

Por outro lado, o General
Burns fêz observar que não
estava habilitado para fazer
recomendações às partes, pa-ra fazê-las passar do estado
de armistício ao de conclu-
são de tratados de paz.

PROCESSADOS
OS JORNALISTAS

ESTOCOLMO, 16 (AFP)
Iniciou-se nesta Capital o
processo de violação de do-
mieilio movido por Ingrid
Bergman e Roberto Rossell-
ni contra um jornalista e um
fotógrafo de um diário de
Estocolmo.

Os queixosos reclamam
50Q coroas de indenização,
qtie seriam entregues à Obra
dos Artistas Suecos Aposen»
tados.

O julgamento será proferi-do a 29 do corrente.
Recorda-se que os dois jor»

«alistas penetraram no apar»
tamento dos Rosselini sem
o seu consentimento e quefotografaram seus filhos h
revelia de seus Dais.

Essa medida só se torna» .
rá definitiva se o Executivo
do Partido Trabalhista se
pronunciar, por sua vez, no
mesmo sentido e se nüo o
fizer, a exclusão será apenas
temporária. O Executivo do
Partido Trabalhista reunir-
•sc-á na próxima quartaícl»
ra o talvez o caso Bevan se-
ja abordado. O Executivo é
composto de 28 membros,
dos quais 7, membros politi-
cos. hoje votaram contra a
exclusão. Bevan poderá con-
tar com êsses votos caso se-"
ja apresentada a exclusão
do próprio partido, assim co-
mo os dos 3 representantes
dos seguintes sindicatos: em-
pregados em lojas, ferrovia-
rios c operários eletricistas.
Em troca, os partidários da'
exclusão disporiam de 16 vci-".
tos. Os Srs. Attlee e Morri» -
son não tomariam parte na-
votação. _

Por outro lado, precisa-sê"
que o Sr. Bevan deu hoje de-
manhã, aos seus colegas a"
garantia de que seja quàV
fôr a evolução do conflito-"
que o opõe ao lider traba»
lhista, cie não tenclona for»
mar um novo partido.

OS DEBATES

O Sr. Aneurin Bevan nüo
tomou parte na votação que
o excluiu do seio do grupo
parlamentar, ao qual perten-
cia desde 1929. Foi numa
atmosfera tensa, peran-
te mais de 160 Deputados,
que se desenrolou o debate.
O Sr. Clement Attlee abriu
a sessão com uma voz seca,
e, na qualidade de Presiden-
te, procedeu à leitura da de»
cisão do «shadow . cabinet»
— os dirigentes trabalhistas
na Câmara dos Comuns ~-,
pedindo a exclusão do Sr.
Bevan do grupo. Logo após
essa breve intervenção, o Sr.

Frederick Lee fêz uso da pa-
lavra para defender sua
emenda que substituía a ex-
clusão por uma censura se-
vera. Várias outras interven-
çôos a favor de Bevan, prin»
cipalmente a do Sr. Mnuricc
Edclman, Deputado de Co»
ventry e Presidente do gru-
po parlamentar franco-hritâ»
nico, seguiram-se.

DENUNCIOU
A CAMARILHA

O Sr. Bevan, então, apte-
sentou sun defesa durante
perto dc 25 minutos. Afir»
mou que jamais lançara um
desafio pessoal ao Sr. Attlee.
Trata-se, salientou, do diver-
gências sôbre a politica a
seguir. Depois, o Sr. Bevan

.denunciou as manobras de
uma camarilha, que acusou
de ter preparado cuidadosa-

. mente, há muito tempo, o
•terreno para exclui-lo. Citou—especialmente o Sr. George
,'BròWn, ex-M i n i s t r o das
...Obras Públicas e Presidente

—de-grupo dos Deputados sin-• dicallstas no Parlamento. De-"pois de ter estigmatizado a
atitude do Sr. Gaitskell, con-
cluiu sua defesa.

A VOTAÇÃO"." 
Após uma última interven»

Cão contra a exclusão do Sr.
Bevan, o Sr. Attlee pcls em
votação a emenda de conci»
liação proposta pelo Sr. Lee
e, após sua rejeição, a mo-
Cão de exclusão.

A emenda foi rejeitada por
JL38..votos contra 126 e a pro--posta dos dirigentes do Gru»

po (a favor da exclusão) foi
aprovada por 141 votos con»
tra 112.

O comunicado acrescenta
que íoi o Sr. Attlee quem
defendeu a moção favorável
à exclusão e que o Sr. Aneu»
rin Bevan tomou parfe na
discussão, mas não na vota-
ção.

PEQUENOS ANÜNCIOS

OFERECE-SE
VENDO terreno com 10.500

metro*- quadradus, nu listrada.
Nltcról-frlhurgu, a CrS 3,50 o
metro quadrado. Trutur pelo
tel.: 40-331-1 — Sr. Adelino, ou
à Ruu Kermcneglldo de Bar-
ros, U3 — Glória —- Com D.
Lulzu.

UNS VASCONCELOS - Ven»
de.se a Rua Baruneza de Uru»
guialunu, 63 ty 5. uma euga com
üuis quurtos, sala, Dunhelro. Ins»
tulucâes sanitárias e duas cozi»
nhus, em centro de terreno qu*
mede U>x70 por 10x70 freco:
CrS mu i)i)(i,in) lumbòm aceita»
•sa em troca um terreno no su-
búrbiu da Central u!e Casvadu»
ra. Tratai cum o pruprlelftrto
das b ãs 14 horas aos oomlngos
nu enuerc<,'i. uclmu. 12)

TERRENO EM ANCH1ETA —
Vende-se a Rua Sargento Al-
res Uluii, tutuu uo n» 11. Preço:
CrS 45.(100,00. Tratar com Juse-
flnii, à Rua Irene, 21 — Tcl.i
30-2382.

mlngos, ou recados pelo telefo»
nc: 23-0525.

StTIO — Vundu nu quarlu es-
taçüo uclma do Nova Iguuçu
(Engenheiro Pedrelru) cum 300
pés de laranjeiras e mnls 20 pésde fruteiras diferentes e com
úgua nascente. Cusu com 50 ms.
quadrados. São uu tudo 
10.000 metros quudrudos, pióxl-mu a estuçttu. Trutur cum o
pruprloturlu á Ruu Buronusa de
Uruguulanu, 125, upt. 201, com
o Sr. Dumlngus. Uns de Vascun-
celos. Recauos pelo tel.: 2B-4907.)

1'EKliENO em Vaz Lobo. Kua
Vuz, 12(1 (Vaz Lobo) mediado
10x30. Preço à vista: CrS ....
bU.UU0,0U. (2)

CO.MPANHEIRO, aprendu a
dirigir. Profissional Cic$ 1.5UU,00.
Leve este unúnclo a Rua do Ll»
vramento, 134.

PASSA-SE um apurtamento
com dois quurtos, sulu, cozi-
nha, bunlielro, úreu. tanque.
Cum duus suldus, undur térreu.
Somente u quem flcur cum pe»
quenu mubillu. Tratar & Rua
Ublrucl, 522, upt. S. 130 uus sa-

bados c domingos. Hlglenópulls.
BonsucoBso. Negócio urgente.

SAO GONC.ALO — Niterói. —
Vendo uma uaqulnu cum 1.080
metros quuciraclus, utrils du Pre-
íeituru. Precoi CrS HIU.UUO.UU à
vlstu, trutur cum u pruprletàrlo,íi Ruu Baronesa «le Uruguuluna,
125, apt. 201, Lins dc Vuscon-
celos, cum o Sr. Dumlngus do
Souzu, no D. Federal, ou com o
Sr. Onofru, nu Barra da Tijuco,
no Bar do Osvuldo.

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

Moca. datilúgrata, oferece-se.
Tratar nu sucursal da IMPREN-
SA POPULAR. Rua Vise. Uru-
gual, 464, s/ 108 — NITERÓI

VENDO TERRENO - com 615
metros quadradus oa EstradaSuledade, u, em Duque de Ut-xlus. Tratar Delo tel. S2-4JJJ..
com Muniu ,p>

ELETRICISTA - RADIOTÈCNI-
CO. Serviços u domicilio. Recu-
dos pelo tel.: 57-6-lliO. Caslmlro.

(P)
VENDE-SE umu tipografia

completu, sendo ao todo seta
máquinas. TipuB e formus. Pra-
ca da Harmonia, 339. Tratar
com o Sr. Oriundo.

PASSA-SE contrato de um ter-
renu cum umu óllmu melu-nguu,
nu «Jardim I du Abril», a Ruu
1, lote tí — Estuçüo de Paclên»
cia — Rumui de Stu. Cruz. Tru-
tar no local com D. ANTÔNIA.

VENDE-SE umu m&qulnu de
costura mttrcu HAPY, por CrS
6.000,00. Tratar com Ubuldo Sil-
va: Tel.: 22-8070.

PASSA-SE um terreno na VI-
Ia da Penha. Tratar a Rua do
Sanalóriu, 232. Cascadura. com
o Sr. Cunha.

IPANEMA — Aluga-se uma
casu de madeira ou vende-se pc-Ia Importância da CrS 12.000,00.
Sito a Rua Teixeira de Mello,
105, fundos. Tratar com 0. Al-zlra. Fica na Praça Gal. Ozório.

CHEVROLET. Vendo por CrS40.0QU,0Q. Ti atar a Rua General
Argullo, 221, tom o Sr. Ruflnci. '
Modelo 1938 Ltmouslne. Preço
único. São Januário.

TERRENO no Distrito Fe-deral, som entrada e sem Jureis,próximo fi estacfio, Rua com
melo-fio, esgoto, Escola Pública,""
local bastante povoado a partirde CrS 470,00 mensais. Apre-sente Ostc anúncio que dará dl-reito a promessa de vendn gra-tultu. Tratar cum José Cunhn,no Escritório Vila Sagres, nnEstacSu clu Paciência, ramal dcSuntn Cruz, aos sábados e do-

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Execula-se serviços a domicilio.
Recados: Av. Munoel Duarte.
620. Nilo Dlus. (P)

BARRA DA riJUCA7~Vendã
dois lotes medindo 4Ux2U, »m
ruu uflciultzudu, cum .uz. Hro-
curar o sr. Onufrc nu Bar doOsvuldo. Pregu de cudu luteiCrS illl.uiiu.uu a vistu. Os loteis&o próximos a escola. |2)

PlNTUilAS decorações e re-formus em apartamentos e edi-flclos, etc. Pintamos automóveis,
geladeiras e correlutos. Orca-
mentos sem compromissos. Re-cudos para lei,: 25-3U39.

VENDE-SE uma pequena ln»-dústrln de confeeç&u dc roupus,dispondo de umu pequena loja '
pura vurejo, cum IU ânus decuntratu de locucüo, em NuvaIguaçu, á Kuu Otflvlo Tnrqul-
no, 71.

ELETRICISTA RADIOTECNI»
«JO. Serviços u dumlclliu. Heca-dos p->lo tel.: 57-6460. Cuilmlro.^^

PRECISA-SE
OPERADOU DE FOTOCÓPIA- Tel.: 43-73Í6.

PRECISA-SE cic~vlu,untcs quetrubulhe com ferrugens, no ln»terior o tumbém pura u praçado Rio, paia vender luvus paratrabalho, com boa comissão e
ajuda do custo. Tratar nu Fá»
brlcu, Ruu du América, 167, ca»
su 2. n» Santo Cristo.

MENOR cim prática de eletrl-
cidade, tratar & Ruu Buenos At-
res, 49. com u Sr. Vusconcelos.

"~ CORRETORES ~ Acelta-s*
mesmo sem prática para lotea-" mdnto; Boa comissão. Compa-
nhla Idônea de grande conceito.
Tratar com Jusé Cunha aos sá-
liados e domingos no Escritório
da- Vila Sagres, na Estaç&o d*
Puclência, ramal de Santa Cruz.
Recados pelo telefone, 33-03»»

v-W



P\0. •* IMPRE1VSA POPÍTLAH 17-3.1955
Dnpolt* (li dr> limito» mio*, o Inutlliitu Adolfo Ml» reafirmai MMMMrWMMII

W,COCA COU É VENENO
KnviiuloH no Governador do Enfado on renul-
fados doN exame» da droga nmoricana —
Contém substâncias nltnmcnto nociva» a mui-
de — O Sr. Jânio Quadro» limila-s» a dotar-
Diinnr que seja modlficaila, dentro do cinco

dias, n composição da Coca Cola
8AO PAULO, 18 (IP) — sCaca-Cola ê veneno»

— és a resultado da exame daquele rcfrlgercnte, rea-
Usado pelo Instituto Adolfo Luís e entregue na ma*
mhâ de ontem às mãos do Governador Jânio Quadros.

Esta afirmativa não è a primeira, feita por aquela
entidade cientifica. Há vários anos,,examinando o
produto impingido a nosso povo pelos ianques, cerca-
do dc uma propaganda sem similar na imprensa e no
rádio, o Laboratório Adolfo Lat; se pronunciava dc
forma a nâo deixar dúvidas: realmente, o «rcfrlgc-
rante» continha t m sua mistura elementos tóxicos pre-
Judiciais à saúde da população.

SILÊNCIO UOS
GOVERNANTES

Porém, a conclusão clcntl-
¦fica mais rin quo evidente,
partida ds uma seção do pró-
prio Governo, não chegou a
<imprcsslonnr> nos homens
públicos iliiqucln époen. O rc-
hiiltii-ln du i'i'«'!|iii.-.-i foi aba-
fado, por um passo rie mágl-
ra, c os jornais dn «sailin>
silenciaram completamente.

E o Governo?... liem, c*»

»
A SITUAÇÃO FINANCEIRA DA PREFEITURA EM 1955

>-^^^^^*^^rlWM^»M^»V*rV^^M»W<WMr^^
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I PODER LEGISLATIVO ARMOU 0 PODER EXECUTIVO
DE HS NM ELIMIHM I "DEFIQI" «ÉIO

IIBM
Emissão do títulos — Obras públicas de vulto — Confronto do quo a Administração po-diu com o quo lhe íoi dado — Limitação na admissão de horistas — As bons nornins

administrativas
O «iWlt-it» orçamentário do Distrito Federal, previsto pa-ra o «xvrolclo do 19M, foi apresentado pelo Poder Kxtftitlvo

i-oiiio reclamando niedldan drástlras do economia, Impediu»
vas da paralisação dos serviço* públicos. Nio havendo i«qiil-
librlo orçamentário, o gestor da administração da Cldado
llinliar hi- la a despachar papéis, a receber os cidadãos quo o
procurassem, o a (ferir oa serviços existentes, liiirmrstli-a-
mente, sem jrrandcM pretensões, a nio ser a de deixar cons»
trulila a 'f adutora, para o quo o Poder Legislativo votara
os credito* necessários.

¦pitai»•
llt

te agiu da mesinn formu que
os donos dc jornais. Fiz vis-
tas grossas, c, para suvpr*-
6a geral, mandou abrir inqu#»
rito administrativo para pu-
nlr os elementos que Imvism
fornecido os dados para a
elaboração dns noticias dii-ol-
•radas a i«spiito.

AS PHOVIDÊNCIAS
DE JAMO

Nfio se sabo ao certo o
teor do comunicado entregue
pelo Instituto Adolfo Lutz
ao governador Jânio Quiidvos.
Isso porque, hú multo o cho-
íe dn Executivo vc-m-so nc-
gando a atender aos profls-
sionais dc itnpi-cnsa creden-

cludo-i nos Campos Ellseos
(mcdidii que tora fim exata-
mente hojo. uo quo so diz, vol.
tniido o «overnador a receber
os jornalistas). Porém, co-
mentava-sc nos corredores pa-
Incinnos que oj resultados
njvoM.-niado.-, pelos exames
eram terríveis o que, num
Governo honesto, seriam eu-
ficlentes porá quo a indústrin wdc venenos fosso imediata- |jmente fechada na ualvngunr- l<
da da saúde do povo.

Porém, as medidas deter-
minadas pelo governador nfio
corresponderam aos comenta-
rios de seus próprios auxilia-
res diretos. Aparentando fir-
meza do atitude, o Sr. Jânio
Quadros despachou ordenan-
do que sc oficiassem aos pro-
prietarios da Coca Cola co- gmunicando quo teriam de mo- ts
dlficar NO PRAZO DE CIN- §CO DIAS a fórmula do pro- 0duto, retirando de sua com- É
posição os elementos quimi- pIcos perniciosos. Nada mais s*|
foi dito ou sugerido.

Mfemas
REVISTA MENSAL OE CULTURA POUJJÇA

Olr«to/"OI6GENE5. ARRUDA

Quem conhece finanças pú-
blii-ns, está habituado a lidar
com o problema orçamenta-
riu, o leu com atenção a Lei
Orçamentária do Distrito Fe-
doral para 1955, cm cotejo
com a Proposta do Poder
Executivo dc que íõra orlun-
da, conclui qtie o pauuramn
é completamente diferente
do pintado, pois o nrt. 5* da
lei referida assim dispõe:

«Para cobertura do «do-
ílclt> orçamentário e exe-
cuçao das obras «le gran-
de envergadura, prevls-
tas nesta lei, fica o Prefei-
to autorizado a emitir ti-
tulos da divida pública no
total máximo de Cr$ ....
1.000.000,00 (um bilhão de
cruzeiros), os quais paga-
rão juros até 8*"/ô tolto por
cento) c terão período de
resgate náo maior de dez
anos. Esses Utulos se des-
Unam a caução, amortiza-
ção e resgate de emprés-
Hinos autorizados por esta
lei, na base de 75fí> (seten-
ta c cinco por cento) do

§ montante da emissão:».
P Quer isso dizer que, a rigor,
á o Orçamento sob análise pode
P facilmente ficar equilibrado.
i É uma lei autorizativa que
M não obriga ao Prefeito efc.
% tuar i-igorosamcnte a despe-
B sa nela prevista. Basta que
p o Poder Execuüvo deixe de
«•"*§ utilizar, por exemplo, as do-

SUMARIO
NOSSA "OUT1CA — A
trjnlAo Soviética, forca Fnn-
iliimi-ntal da pai. da demo-
cracia — Editorial
Aa contradição* no Romio-
mol .* — J. V. STAXXN
SAhro o l*rojíio de Consti-
ttilçíio da República Popu-
lar da China — UV CIIAO-ISI
CantUtulcao da Bepúbllca
I'opalar du China «

Aa bates cientificas da poli-tica do Partido ComunUta
da Unlüo Soviética — V. KICOLUEV

Experiência» do P.G.U.S.:

A propaganda por melo de A. KOSSCI.NÍKOV
conferência». Importante for- a
ma de trabalho Idculóflco V. SNASTLN

tnções destinados fts obras dc
grando vulto, paru multas dus
quais o Prefeito não solicitou
verbas, para quo a Despesa
baixo ao nivel da Kcccitu, u
a Administração disponhu do
orçamento relativamente foi»
gado para gerir os negócios
públicos, de vez que, para os
scwiços do rotina, o Poder
Legislativo, tomando por ba-
se as necessidndcs reais K
O ENCARECIA! ENTO DIA-
BIO DE TODAS AS UTI-
LIDADES, sempre deu mais
que o Poder Executivo pedi-
ra. tal como ocorrera no exer-
eicio anterior, e foi demons-
trado cm publicação seme.
lhanto à presente- E sc o
Poder Executivo, ainda as-
sim, considerasse que fôsse
necessário programa adminls-
tratlvo, mais rígido, bastaria
que se cingisse às dotações
do sua própria Proposta Or-
çamentárla pnra 1955, Ver-
dade é que a máquina admi-
nlstrativa emperraria, pois as
dotações da Proposta são in-
suficientes. Para se ter im-
pressão dc conjunto, desse
aspecto da questão, basta re-
gi8trar quo a Despesa suge-
rida pela Proposta foi de Cr$
C.166.821.848,00; c a fixada
pclu Lei Orçamentária, de
Cr? 8.963.335.972,60 — a Câ-
mara, portanto, deu a mais,
do ,quo pedira o Poder Exc-
cutivo, Cr? 2.796.514.124,60.

O cotejo entre as verbas sugeridas na Proposta Orça-
p mentária do Poder Executivo e a.s fixadas na Lei Orçamcn-
p tária elaborada polo Poder Legislativo, para 1955 — deten-
| donos, assim, apenas em dois dos maiores problemas da
P Cidade — evidencia, quanto íoi previdente c quanto cuidou
á dos interéssses do Povo a Câmara:I
S§ Prnpusl» Orçamento A mal»,•g <lo I'oilrr votado pelo rindo orla

Executivo Leciilatlvo CAmarn.
*•_ 

- - Cr» „ cr* Cr»íA Departamento dc
g Obras  217.318.000,00 891.523.000,00 677,203.000,00

Departamento de
fp Anua e Esgo-

tos (Inclusive-§ 3» adutora) ..
fi Superintendênciadas Obras do

Morro de San-'¦'¦ U» Antúnlu ..

hosi
re» iH.-fni mm.
da iiiedlon m-u-
iiiiitos por hun.
liltnlii. mnli-i-
nltlntlr», imito»,
creche», poito»
dn miüiIc o ila
lilgleiip, pnrn.
melhor iiii-n-
dar ao Povo •
permitir n per»
lella oxecucí»"
dos icrvlco»
médico • cl-
rúmlco) 

Construção dc
hottpItnlR o pos-
tos de i-iiúdo
lAshlsteni-lii no
câncer, A Icpru,
etc) 

Üop, do Ansls-
tenda Hoi|iltn-
lnr (Inclusive
drogas, cenc-
ros • saze) ...

Dep.' Municipal
da Crlnnca •¦
do Adoleicento

Orfanatos, pu-lroiiat,os. nsllos
<:dueand&rlos)

Sindical
AMSK,>llll.fÍlAS

i mi-icm.AIIOS KM BSOttlTÓRlOS DB l Miltr-VAs
DE NAVEOAÇAO

As lt limai da linjn, dia II, ati«liilil*la.|riRl mlraurdlnSiU
No Mii.ll.alo Nm IiiiimI dvi I ni|ii. t.nl»> rm »... -illnrlii» i|r I Riprtisi
iln Nati-gai''»», par» IrsUr du HfUlntS Illilrlil.ilu-Dlui a) prnmm.i.r»
nu giimlru 1'aralelo do l.í<lilr; li) alttm«Au da «••l»in» In soelsl >i>.
IAI»il, • f) ••¦unta* da lnlr-rí«.f. gvrali.

KMPItKaADOM KM KMI-HfcSAK IIISIKIIII'IIKHIAS
CINK.MATU(JltA|-|CAK

AmunliA, «r.la.frlm, IS, At. IS horas, ii».rml,M,utrínl ,,r,|i,,,
Ha na urdo do Nlndlralu, paru upnnucin d.i« ronUi rffrri.nlrs n«
t-srrrlrlu iiirlul da 1*31.

S.000,000,00 10.000.000,00 8.000.000,00

•13.000.000,00 83.800.000,00 .17.000,000,00 i

71.160.000,00 121.874.000,00 47.714.000,00 j

¦15.360.000,00 60.000.000,00

TltAIIAIJIAIlOIIKS
t"M 1'HOlll TOS QUÍMICOS
No siiniii-iiiii dos Trnlmltiailn-

n--. nu iiiuiisiiiii de Produtos
ijuliiiinn puni Fins Jiutualrliils,
dn Produtos Farmacêutico», da
IVifumnrlii», Tintas o Vemlief,
ile .SitliAo c Vela», hnvi-iii uma-
nhfi, M-Mit-felru, dttt IM, il* ltl
horus, ii.sM-inlilrlii-iii-riil nrilInA-
rin imrii npnivncAo ilm propôs,tns .•irniiii-iitilrliis pnrn os exer-
ciclos do 85/80.

TIIAUAl.nAUOII'--*
KM MOINHOS

A Diretor!» cita convoi-aniln
os asioclndoi para umn assem-
bMla-gcral cxlraordinArln, que
ce realizara amitnhft, dia 18, ns

departamento deifieiene (Coia-nia de Curu-
paltl; para le-
prosos, 1'roflln-
Mu da sidlls edoenças vení-
reai.

Comandos Sanl-
lárlns 

Deiiartamcnto de
Tuberculose ..

Dep. de Assis-
Itada Social ,

Laboratórios dt
Produtos Kar-
maciutleos ...

81.440.000,00
H4 rollhSes decruzt. da tub-vencOes, Inelu-slvo A Socteda-
dc Pestalozzltio Brasil, para
rrtancaríCÍ aiJrC I c6e» Pura renovsçío do» drgAusrrianea» anor- « dlrlecntcj do Sindicato serio

17 ou ih hora», cm segundii .uiiiiii.i i-onviii-iicAo, pnrn rij>-
llllll- .1 -.-ÜUIIill- lllili-m i|.,¦!,;...
Il Irltuni, dlsi-UiiAo o nprovn-
•..*•<¦ da uln iln ,i.-inil,i,i., .ii.i...
rior; 2) nutortzni.-Ao its lauta'*.
«Ao dn Ir vi «Ao du dissídio i olf
UM.. 3) nstuntos gerais.

MKTAI.f lllilCOS

No .Slndli-nlo dos M.-i.,in ,-.,.
hnverA asarnibléln geral cvtrnor.
iliniiii.i, sede rio l.iivniiliM. I-..,-....
r,i assembléia giAnl r.xlraordliiA.
rio, arnnnhb, oln 18, A> lt) ho-
i.i . pura deliberar «Abre - pro-
posta de conctlInçAo, de 20% dt
:i iiiiii-n i >i, »»m compensaçAo,
apresentada pelo prcsldi-nts.' da
Comlsa&o de Dissídios do Mi-
iiM/rio do Trabalho.

ELEIÇÕES
Slndleato dos Empregadoi «nt

Empresas Telefônicas — As elei-

malí)

27.543.000,00

47.681.000,00

8.673.000,00

63.681.000,00

3!). 620.000,00

30.292.000,00

7.694.000,00 22.164.000,00 14.-170.000,00

246.427.000,00 355.997.0{ÍO,00 109.570.000,00

1
%

•11. 'iisb. 000,00 204.500.000,00

Novembro de 1954 Ç3 Pre$o: CrS 3,00

a vekdâ em todas as bancas

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: Cr$ 30.00
Trntaniento pela hnrmnnloterapla e alta freqüência especificada vellicc precoce dn funçüo sexual no homem o na mulher.irritnlillldude, fadlcn e InsAnla nos casos indicados.

Enfermagem a curno do técnico e profissional diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Bt'A SAO JOSÉ, 50 - 9i andar — Conjunto 90.1 — TEL. 3S-6230liiirnrio: — diariamente, das 14 às 19 Iioras

Querem Extensão do
Abono Nas Bases do

Concedido às Autarquias

Desmonte do
morro, trans-
porte do mate-
rtal escavado,

construção do
en rocamento,
cais rie escora-
mento, Irans-
ferC-ncta rios
quartéis das
Policias Militar
c Especial; da
tiiidlo Patru-
lhu e du fnve-
la existente no
morro, demoli-
cAo do prédios
desaproprludos,
i-ont,tru,.-ão de
galerias e ca-
n a 11 z u c A o,
obras rie pavt-
mentação e do
arte e correia-
tas 1 n c I u s 1 -
ve d e s a p r o-
prlações  40.000.000,00¦% Obras do Metro-

g pollluno (Prós-
gi secuçAo) 
g Serviço Técnico-* Especial de Tú-

nets du Cidade
(Inicio o prós-secucüo das
Obras de aber-
tura dc túneis,
compra ou de-
«apropriação dc
Imóveis)  10.130.000.0t,

g Depurtumeiito dc
Ü Purques ¦« Deparlumento do
íí F,lmnn»ti ITrht»_

163.220.000,00
(Inclusive obras
* Instalações nc-
ccssArias à rea-'
llzacAo do Con-
gresso Eucarls-
tico Internacio-
nal)

I
I

08.720.000,00 68.720.000,00

40.000.000,00 146.275.000,00 106.275.000,00

8.455.000,00
74.130.000,00

46.380.000,00
60.000.000,00

37.925.000,00
LImpezu
na

Urba-
•f Departamento de

HabltaçAo Po-
Uma comissão de mais

de «mn centena de mariti-
mos esteve cm nossa Sucur-
sal, cm Niterói, a fim de re-
clamar do Governo o dos pa-trões, por intermédio da
IMPRENSA POPULAR, a
extensüo do abono, nas mes-
mas bases das autarquias, de
acordo com a lei 2.412, até
que seja resolvida a reivin-
dicação por aumento geralde salários.

DIVERSAS EMPRESAS

A numerosa comissão que
nos visitou para reclamar o
abono temporário era com-
posta de operários das se-
gulntes empresas, tendo à
frente o Presidente do Sln-
dicato dos Operários Navais,

TQDO SABIDO
SABE QUE

AMAURY. ê o Rei dos Blu-
sões. Rua da Alfândega, 318,
1«- andar e Uua Vinte de Abril,
7 — loja, lunto k Praça da Re-
pública.

MARCOS
ALFAIATE — Agora nn Rua
Nerval de Gouvéa, 91, na Es-
taç&o de Cjuintlno Bocaiúva.

Deputado Irineu José deSouza:
Cia. Comércio e Navega-

Ção, Cia. Cantareira, M, S.Lino, Lltghrage, Estaleiros
Luna, Cia. de Saneamento,
Estaleiros São José, Albor-
to Figueiredo, Tecaum Ltda.
e outras.

(Da Sucursal «Ie Niterói)

0 pular •g Departamento dc
# fi s t r u d u s dc
«g Rodagem 
§ Estabelecimentos

33.280.000,00 90.880.000,00 57.600.000,00

12.438.000,00 IS.438.000,00 6.000.000,00

340.300.000,00 631.774.120,00 : 291.47,1,120,00

O confronto é nltiloqücn-
te, porque nSo íôra a previ-são da Câmara, c não ha-
veria recursos autorizados
para as obras o instalação
do Congresso Eucari-atico In-
ternacional; teriam de para-
Usar as obras do desmonte
do Morro de Santo Antônio,
porque apenas 40 milhões
de cruzen-os não dariam pa-ra atender às despesas com
elas; ficaria prejudicado o
serviço de abertura de hi-
neis, porque o Poder Exe-
cutivo pleiteou do Leglslatl-
vo apenas 1/7, aproximada-
mente, dos recursos neces-
sários em 1955; só poderiam
ser construídas cerca de 11
casas para proletários e fa-
velados (1 milhão de cruzei-
ros), em vez de 300 (27 mi-
lhões de cruzeiros), peloDepartamento de Assistência
Social; c não estaria o La-
borafório do Produtos Far-
macêuticos, da Prefeitura, à
caminho da auto-suficiéncia,
em matéria dc produzir tudo
aquilo de que necessita, a
fim de que possa fornecer
medicamentos aos cstabele-
cimentos hospitalares, o ap
Funcionalismo, cm razão dá
auto-suficiencia, por 60 ou
por 70 To do preço que é co-
brado na praça.

Como se verifica, e ao con-
trário do que se propalou,o Orçamento da Prefeitura
em 1955 a rigor não apre-
senta "déficit" que a própriaAdministração não possa ell-
minar, sem lançar mão de
medidas excepcionais, , que
prejudiquem o curso nor-
mal dos serviços públicoslocais, apenas jogando com
dados que eheontrará na
própria Lei Orçamentária. A
verdade 6 que a Câmara do
Distrito Federal, à falta de
um plano de obras e de ad-
ministraçâo, aproveita sem-
pre a Lei Orçamentária pa-ra destacar o provocar a so-
lução de problemas de obras, -
de saúde e assistência, de
urbanismo, de ensino, de
transportes, etc. Ao Chefe
do Poder Executivo compe-
te, estudando o trabalho da
Câmara, estabelecer o equi-

dirigente
rr-r,li/acins nu próximo dia 25 do
corrente. Duas chapas dispu-
turAo n preferência cio rleltora-
rio. sendo a que su opOe à chu-
pa oficial encabeçada peto us-
soclado Jorüe Coelho.

Sindicato dos Mestres •- Con*
tramestrea de Flacflo o Teceln.
gem — As eleições paru renovo-
çAo da Diretoria, Conselho Fls-
cal, Representante» A FedcracAo,
o respectivos suplentes serão
renllzadas nos próximos illus 25
c 26 do corrente.

Sindicato dos FrrrnrIArlos —
No próximo dlu 25 do corrente

,„,,,,- gs serA reallza.lo o pleito para a
,„irV,: ri 

' 
u-"" 1 elelçAo dos órgãos dirigentes do.«uo.-.. nu iro- g sindicato. Disputarão ns elei-

cttes duas chupas, sendo u encu-
lieç.-idii pele associado Afonso
Castro Avllu u que merece us
simpatias dos ferrovIArlos da
Leopoldina, por se opor A chu-
pa mtnlstcrltillsla enrabecuda
peto Sr. Francisco Apóstolo Oil-
velra.

.Sindicato dos Trnliiilliiidorrs
em Bebida» — «Serão renlizndas
em 15 dc abril u» eleições para

3S. 136.000,00

11.934.000,00 :
•11.619.000,00 i

(ConstruçAo dc !
300 casas para i
favelados: 27 i

liostii, só cons-
lava l mllhAo
dc cruzeiros)

renovacto da Diretoria, Conir
lho Fiscal. Representantes A Fe-
deraçío e respectivos suplentei

Sindicato Vaclonal dos Ofl-ciai» dn NAutlru — Em 14 de
maio próximo serAo realizada»
ii» elelcóes para a escolha doi
novos dirigentes da entidade.
Até la, o sindicato continuara
recebendo os votos por corres-
pondínclu.

Slnrili-iilo dos Mrtiilúrçl.,,. .
A Diretoria resolveu convocar
ns clclcócs para a renovação
dos orgAos dirigentes do sindi-
rate p.irn os próximos dias I
a -i dc junho. Os Interessados
em organlz.u rn.-ip.-i-. para con-
correr uo pleito deverão compa-
recer, o quanto notes, A Serre-
taria da entidade.

«Sindicato do» Trabalhadores
nu lndA«tri» do 1'nnlflcncAo —
A clelcAu dos novos dlrlRcntes
da entidade está marcada parao próximo diu 14 dc Junho.

Sindicato dos Carregadores ¦¦
Knsucnilores dn Sal dn 111,, dn.liineiro — EslA correndo o pra-zo de 2u dlui paru o registro
dc cnr.dldutos a rictegado-etet-
lor do IAPETC, cujas eleleóc*
scrAo realizadas nos próximo»dins.

OUTRAS NOTÍCIAS
TEDEK.VÇAO

UOS OFICIAIS
I)E JIAQUIJíAS

Na FedcracAo Nacional dos
Oficiais dc Máquinas da Mart-

CONSKMIOS FISCAIS
DOS IAFs

Nos próximos dias, e duran-
te a primeira quinzena do mé.
rie abril serAo realizadas as a«-
sembléia» oe delegados eleito-
res paia a escolha dos quatro
membros efetivos c respectivos
suplentes dos Conselhos dos
Institutos de Aposentadorias e
Pensões.

líbrio, executando o que lhe "É
permitir a arrecadação em I
impostos, taxas, venda de Ú
terrenos urbanizadas, etc. I

Não se pode deixar de as- Isinalar que a Câmara este- %ve vigilante, no que concer- ine às medidas assecuratórias |da aplicação regular dos re- icursos orçamentários, pois Ichegou a acabar com a li- I . ,, , „, ,vre admissão de horistas, ao I a Mcrcante' entidade recente-
talante do Poder Executivo, Í mcntc criada, a assembléia elei-
dentro do prazo que enten- í tora* sc Instalara no próximo
desse, uma vez que instituiu á ^a 21 d0 corrente, As is horus,
o regime de duodécimos pa- "^ Pal"a eleleao dos órgãos dirl-
ra utilização da.s dotações, Ú gentes,através da seguinte disposi- fÇão, constante do art. 9." da I' SINDICATOS RECONHECIDOSLei Orçamentária: i

«As verbas para paga- rot,er'',u funcionar, Já do posse do suas Curtas Sindical», m Je-
mento de pessoal extranu- «|f *uln,M novo» Slndlcutus: dos Ucscarrcgadore» do Frutas do Litoral
merário, de obras, contra- do Estado do SAo 1'aulo e do Torto do Santos; dos Trabalhador»
tan°esedestannhad0S"' C°nS" 

""" 
Indf",rlUS do c"nen»°' C»1 * ™**° àe Salvador, do» Arruma-

gorosamenteapíicadaTpor I 
dor" d° B'° °rnnd° do S'"' <los Trabnlh>"1<>"* "» indústria .ir

duodécimos, não sendo per- Ú CcrveJus e Bebida» em Cerni de 1'ontu Grossa, Kstudo do 1'aroná,

pliquem^^spesaTeles ^S^S8M^^superiores». ^
Anteriormente a esse dis- I

positivo, a admissão de ho- úristas na Prefeitura era ili- «
mitada, porque as Secreta- 'á
rias Gerais não raro exce- Údiam em multo, até no dô- Ibro, ou em mais, os quanti- Útatlvos estipulados pelas do- Itações orçamentárias, nm- ^

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 parasolteiro.

POLTRONAS-CAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu Estado do Rió

 por iconfiarem os respectivos ti- f§tulares no recurso ao crédi- |to suplementar, cuja abertu- Ira era solicitada após o se- I
gundo semestre do exerci- i
cio. Medidas como essa são 1¦sempre salutares e contêm Ios administradores dentro |das limitações orçamenta- Ú?,-rias. A boa norma adminis- ||trativa é a de se cingir às ||
prescrições orçamentárias, só Iflançando mão do reforço de Élverbas excepcionalmente, em-1|bora não seja isso o que ái ¦¦ocorra, via de regra, na ad- p|"¦SWJK^u^K 

I TRABALH°S GRÁFICOS EM GERAL
ço dc 1955 Ü

Avenida Gomes Freire, 196 - 7" andar
Telefone: 42-3159

G0NÇALES & GARCIA LTDA.

Levy Neves
PRESIDENTE DA CAMA- í%RA DO DISTRITO FE- ^
DERAL

1
H
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Nem o Salário-Mtnimo é Respeitado

CALÇAS!
CALÇAS!

rrcfitcai, Crí léü.OO; tiorlna»,
0$ 7Õ.0U; cambraia. CrJ *3L'0,0'J
a ?SO,00; Nviord a Cr* 380,001
Nylor de Algudao, CrS 320,00.
CONFECCOL-S, AMAURV - Ruada Alfândefia, 318, l» andar.
Rua Vinte de Abril. 7 - loja.

FURTARAM-LHE
A ROUPA

O trabalhador da Light,
Jocellno Soares de Oliveira,
residente etn Caminho Te-
reré, 480—-A, Ramos, ao vol-
tar do serviço encontrou seu
quarto arrombado pelós"Va-'
drões que lhe roubaram tô-
da a roupa, um rádio e um

í>pertador.

Seguro Soeià
AOS NOSSOS LEITORES: Acreditamos que ,-hIií „,..

nH„T?' à<luc,esJ,lue '«'n- diariamente nosso jorna"Principalmente; esta coluna. Nossa Intenção é étoulmtudo aquilo quo 6 de interesso dos trabalhadores 
"do

povo bem como orientá-los „à defesa S Z^ erêsseNo entanto a manutenção desta seção, bem roíim „seu desenvo vimento, está na depeníêncf da n ânutencaôe desenvolvimento da IMPRENSA POPULAR A medída que o nosso jornal se mantém com a ajuda do pwoepossa desenvolver-se, nós poderemos manter nossa coli."a 
\7£Xr?$£Tnrd0a útU aos t""ba".a5or1s "

PRENsf DSrÇR^r,rlKI0CA. DE AMIG0S DA ™;riiüw-sA DEMOCRÁTICA, recentemente criada c retistra-da, como sociedade civil, com estatutos dcvidameiíte lew-
lares todo o apoio de que necessitam.
rB*u?JA6xim° ,'"a 19, a »)a,',ir úas 2i "»o«-as, a ACAID
^rí;.u"'? "°S mals an""os salõcs «•«"• cidade, "maKrancle festa dançante, que marcará o i„M„ das atividadesdessa núvel orKaiiiwiçSo. Umu fesia^qüo será, sem dúvhda alguma, coroada de pleno êxito, dado o pres iglole que.
será SJSr' T 

r° ° "0V0 «"«-«oca. ! Uina^èste ^leserá,o ponto de partida para outras, não só dançantesmas, também culturais, educativas, etc. «"•nS»'»cs.Através destas colunas convidamos todos os nossosli irscí:ressa fcsfa-, íiue ,,rocure'» io«'°««wss
l?L QU° procu,rem toa°* levar consigo seus amigos.
2S2VT*™ÍBOa SUas famUlas- PnShamo» ítoSconcreto de todos os nossos leitores, a fim de asseinirar omaior sucesso. Um sucesso maior do que aqX queestamos esperando. Vamos dlvertlr-nos ajffdanrk, n<SSí Imprensa, a Imprensa popular. "juiimim» 

nossa

l iod^fS. 
CCrf0S ,leTe í'0"" BI>él° será "tendido por í

»»i.Jn T 'm. l*1." 8»nce^»nenld empenhados en,anler aberta as trincheiras do luta dos patriotas brasi- ;leiros, que 6 a Imprensa popular.

Nem 0 salário-minimo vi-
gente na Capital fluminense
(2.100 cvuzeiros mensais) é
respeitado no Hospital Antô-
nio Pedro. As, auxiliares de
Enfermagem recebem Cr$ ..
1.000,00 mensais; us Serven-
tes percebem apenas 800 cru-
zeiros por mês, com respon-
sabilidade de aplicar soros,
injeções endovenosos, minis-
trar os remédios indicados pe-
los médicos, nas hevas certas
e dosagens exatas.

Um motorista da.s ambulím-
cias do Antônio Pedro per-
cebe, conformo a referência,
de 1.500 a 1.900 cruzeiros.

Recebendo salários tão bai-
xos, os sei*vidores do llospi-
/^-MtaMKi&p^^

tal são descontados para pa-
gai* as refeições que lhes büo
servidas.

QUEREM
REESTRUTURAÇÃO

Os médicos contratados do
Antônio Pedro receben*.. 3.600
ivuzeiros e os admitidos de
4.900 a 5.880 cruzeiros men-
sais.

Acresce ainda que os fun-
cionarios não têm estabilidade,
salário-familia, licença-prémio,
etc.

Por isso, os .servidores do
Hospital reivindicam reestm-
tu ração, com melhoria do sa.
lávio, efetivação, salário.fa-
milia, etc.

(Da Sucursal d« Niterói).

j^MIBumS-*
I

SiW»?

ATENTADO POOCUL CONTRA O SARGENTO
Recebemos do leitor fluminense Antônio Santos*

nador do Estado do BÃ^I™i^^^2a^»,<ite,
dades democráticas. Violou a «¦Ménó^doWÍ&SSto
nnm^S *""*< ™P™Ál°- Na (ardo di donilZ4, a
ar™wõ HarSCn<° ',0SÓ <J,áuf,,°' mM*tor em HeliopoHs Marrancado da cama quando descansava do almoço. '

paca^dX"!™ 
°SSft CB,nar,,"a ,err°r,S<a t»^orme„ta

° ^^«(;0",o hUh0 scfuo ° cainlnho terrorista do Gi>m i -«j.»». saudações. - (as.) Antônio Santos.»
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Mecâpicu de Máquina de Costura |
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Refor»
rha era geral — Ven»
dem-se máquinas no»

vas á prestação • Tel.:
49-8310

vW«\S>WlWW«ftWWWW\W^^^

NERVOSOS
de.

S I 13"
ifii-irrlq —-i-uTu-lj-h-i n m m m t ¦ •-*
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Desânimo. Aw
çjústia. Fobias. In-

r„„Z iJímo', ^""onto* de inferioridade a insegw
»««í^;. JÍfT de ,r(U:ag*°- Esgotamento. Dificuldades

^p/^/7»««m;^c,na mu"lcr* TRATAMENTO ES-PECIAUZAÜO ÜOS UldTüRBlOS NEURÓTICOS
CLINICA PSICOIvOílKJA

» IV • H «s i» . DiBjiamenu

ALVAltO ALVIM, 21 _.
AND. - XEL.: $2-3046

Dr. J. Grabois
Membro da 'Sonet-,
foi tlifi Hsyetiologi

Leal Htudu of Saciai
I Issues" — Í/.S.A.
H^mmmmiHamvmrn^i^

vérno Café-Juarcz.

AUMENTO DE
ALUGUEL NO IAPC

Recebemos:
Li na IMPRENSA POPU-

LAR uma reportagem sobre
o conjunto residencial do
IAPC, infelizmente local on-de habito. Moro aqui des-
de 1952, passei nove meses
sem luz, pois a administra-
çâo entregou as casas na-
quela época sem luz. Um
ano depois veio a luz c tudo
normalizou-se.

Aqui não existe escola. Te-
nho procurado entre os as-sociados que moram em ou-tios conjunto» do IAPC quetenham escolas perto parafazer uma troca de casa, tro-
ca essa que é feita através
da Administração Geral.

Entretanto, a Administra-
çâo em todo caso de troca
aumenta os aluguéis.' Exem»
pio: èu moro em Iraja e que-ro Ir para Coelho Neto. As

n casas de Irajá saem por 650 :
cruzeiro.-!. Os apartamentos
de Coeiho Neto, aluguel an*
tigo, saem por 580. No caso
de troca, passaria a pagarde 650 para 1.200 cruzeiros.

O que trocou comigo vai pa-gar 850 cruzeiros, (as.) Cai*.
Iito de Oliveira Rocha.

NUNCA ACABA
A CONSTRUÇÃO

DA ESCOLA
O Sr. Bernardo, leitor ca-

rioca, enviou-nos:
«Na Fundação da Casa

Popular, em Deodoro, exis-
te um esqueleto de Escola
que estava a cargo da Cons-
trução Cocico. Esta paralisa-
da a construção e isso bene-
ficia o ginásio particular da
Paroquin de Deodoro. Está
isenta de impostos esta es-
cola do padre.

Discute-se entre várias
pessoas que o dinheiro para

a construção da Escola não
chega ao fim.*

TERROR
EM NILOPOLIS

Escreve-nos um morador
no municipio fluminense de
Nilopolis:

«Nilopolis está sobressai-
tnda. i5or motivos de politi-calha, o delegado de Nova
Iguaçu está atuando provlsò-riamente em Nilopolis. Como
vingança,' vem desencadean-
do o terror para deixar mal
o Prefeito de Nilopolis, de
facção partidária oposta.

A pretexto de perseguircriminosos e vagabundos, a
policia prende todos os jo-
vens que nâo portam do-
cumentos. Os jovens saem a
passeio e naturalmente não
levam documentos. Resulta-
do: ficam repletos de presosos cárceres. Para a prisão,os jovens sâo conduzidos em
caminhões, tantos sâo éle.-,

Em Nova Iguaçu e NMlô-
polis não se respeita a Cons-
tituição. Os caminhões lota-
dos de presos trabalhadores
são a prova do que afirmo,
(as.) Gonelli».

NAO HA VERMIFUGO NO ROCHA FARIA
Recebemos:

«Nao há lombrlgnolro no Hospital Rocha Parla. O mé-dico receitou lombrignelro e meu filho náo iiôde tomar, noi-quo nao havia. Como pode acontecer isso num hospital iinPrefeitura? Reliro-mo n tun dos postos da /.nua i-u.nl ilnHospital Rocha Parla. _
,>o„ ãuF2 rw]mmr lãmbóm contra o policial Kapole&o tio-8' Distrito que persegue os vendedores ambulantes de Cam-
po Grande. —¦ (as.) Um Amigo*
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Antônio Leite: "IMPRENSA POPULAR Ajudou o Fluminense no Caso Didi"
ogos Pan-americanos: Brasil 6 x EE.UU. 5 no Water-Polo

Concentração Para os
Scratchmen" Cariocas

UítimciÁ notícias
Informação procedente do «do Paulo adianta quo o

,-intro-médio Prandõozinho foi multado cm t0% do» teus
L-onoimetifot prln Portuguesa de Desportos, por nâo ter
lompurccido a vários treinos, Como aoaabc, Brandãozinho
destila fisixar o grêmio huo,

O Fluminense cstA interessado no atacante Gato, do
Vila Nova, culo ntestado llboratórlo custaria WO mil cru-
.vivos. Os entendimentos entro os dois clubes estfto bem
adiantados.

Formiffá, cóntro-médio do selecionado paulista, ettd
interessando ao Vasco da Omiiio. Os enfcndimonlos proa-
ii v-ilr<To n-wl* o Campeonato Brasileiro de Futebol.

O Bangu. jogara mesmo no Pará. Estreará no dia 17
contra o Pnlssandu.

•'Rwbcti a Flamengo comunicação do internacional,
cancelando'o .Jdfjo profjrotuai/o om Porto Alegro para o
dia C d'i abril. Aos gaúchos o jogo somente Interessaria
so o Flamengo tonasse a sua força máxima.

Canário o Washington participaram do Individual
quo o América, realizou ontem. Hoje, os rubros deverão
treinar- í-.m conjurito.

ii

A partir de hoje na dependência ainda da escolha do local — Transformado o coletivo de
ontem em individual — Jogará, a seleção carioca um amistoso sábado

•*"-"8ÍtfSrS
'-¦¦¦.¦¦ 
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EMBARCAM SÁBADO
OS MINEIROS

Animados os montanheses para o segtmdo
jogo com os cariocas

Os «aeratchirn-n-, de Minas
Gerais, derrotados uinplumnn-
te pelos Cariocas na primeira
partida dns semi-finais do
Cnn*pjpnntn Brasileiro, estão
vivendo entusinstininicnte os
preparativos para « segundo
jogo, mercado Para o próxi-
mo dia 2:1 deste mês, nesta
Capital, oportunidade ent que
os montanheses jogarão suns
derradeiras esperanças «m
função, da classificação Para
as filiais.

A situação (Ins mineiros,
diante deste novo confronto
frente aos metropolitanos,
nâo é .das melhores. Derro-
tfidos, por goleada, quando
enfrentaram os cariocas cm
Belo HÇcizontei os comanda-
dos do técnico Niginho, ago-
ra que terão quo dar combate

Os craques da seleção.co.
rlocn. acompanhados dc per- '
to pelo treinadev Mortlm
Francisco, estiveram em con-
luto, na manhã dc ontem, com
o granindo de São Januário;
pnrtlcipnndo do mnls um trei-
nn com vistas ao segundo cn*
contlú-com os mineiro».

ü exercício de ontem não
foi, conforme oitava prévia*
to, um ensaio coletivo. Mar-
lim Francisco alterou n últl-
n*a hora o programa e sub-
meteu seus pupilos n um «-i-
goroso indivldn.il, dele- parti.

clpnndo todos os craques, sem
cxrcçüo. ¦

0 coletivo, que devia ter
nido realizado ontem, ficou
para hoje o será noturno, co-
meçando ns 18 horas.

tMATCH-TKBINOi

0 *scratch> carioca, snbn-
dn n noite, disputará um
cmatch-trelno» frento a um
clube da cidade. .

A equipe mais pt-ovávcl pa-
ra ser <*pnrv|ng> do seleelo.
nado 6 a do Fluminense, uma

vez qu« vem sondo a prefo-
rida por Miirtim Francisco.

HOJE, CONCENTRAÇÃO

A concentração dos «scrat*
chmen», segundo determina-
ção du túcnlcoi começara ho.
jo. Os craques rccolbor-so-

M ou na concentração do
Vasco du Ganiu, ou no Hotel
Miramar, umbos localizados
nn Ilha do Govwnador.

Nenhum craquo será dis-
pensado da concentrnçfto, otin-
gindo a medida, portanto, u
uísadou a Hnllciros, sem dis-
tinçko.

nos companheiros de Ademir
em seu próprio chabltat», di-
ficilrcentc conseguirão n fa-
çànha de dcirotá-los.

Mas o que hã dc positivo
c quo os componentes do se-
lecionado de Minas Gerais,
longe dc se encontrar intimi-
dados nesses dias, que ante-
cedem ao «match», mostram-
.se confiantes e treinam se-
guida e entusiasticamente cm
busca da forma Ideal para a
equipo mineira.

SÁBADO NO RIO
O treinamento dos minei,

rog terá uma trégua 110 pró-
ximo sábado, uma vez que
nesse dia embarcarão parn
esta cidade, onde ultimarão
seus preparativos para o sen-
sacionnl choque do dia 23.

U.R.S.S. X INGLATERRA
' 

LONDRES, 16 (AFP1 —
A Associação do Futebol
anunciou qun o jogo entre
a U.R.S.S. e a Inglaterra se-
rá disputado na Rússia, em
3 de junho de lílõG. não ten-
do sido ainda escolhida a cl-
dade em que será realizado.

Durante a excursão, a
equipe inglesa enfrentará ou-
trás equipes européias, prin-

ilpnlmentc as dn Alemanha
Ocidental e da Suécia.

A Associação Britânica de
Futebol anunciou, por outro
lado, que a equipe dos <Wol-
verhampton Wanderes> (co-
nhecldn como <0s lobos>) foi
convidada pnra jogar contra
it de Klev, em 25 de maio
vindouro o contra a de Mos-
cou no dia 30 do mesmo mês.

HENRIETTE MORINEAU
NO FLAMENGO

A consagrada atriz brindará o quadro so-
ciai do bicampeão com «FRENESI», de Cha-
pnis, tradução de Bricio de Abreu — Será
a primeira vez que Henriette Morineau apa-
recerá exibindo em Clubes desta capital

VERMELHO TREINOU
ONTEM NO FLAMENGO

Na tarde de ontem, na Gà-
vea, houve um coletivo para
os craques bicahipeões du ci-

Brasil, 6 x Estados Unidos, 5, no water-polo — Teles da Conceição
classificação para 200 met ros — A classificação geral

MÉXICO, 16 (AFP) —
Clasificaçâo oficiosa da Agcn-
ce France Presse, estabele-
cida após a tércplrà jornada
dos Segundos Jogos Pan-
-Americanos: Estados Uni-
rios 178 pontos, Argentina 63,
México 39, Cuba 25, Brasil
22, Chile 22, Venn7.uela 19,
Guiana Holandesa 18, Pana-
má 12, Pôrlo Rico 9, Jamàl-
ca 7, Canadá 6, Colômbia 6,
Trinidad 5, Paraguai 2 e
Uruguai 2.

ATLETISMO
CIDADE DO MÉXICO, 16

(AL) — Segundo contagem
extra oficial é a seguinte a
«il nação dos concorrente.-, nas
luovas.de. atletismo: 1." lu-
gar - Estados Unidos, com
253-pontos; 2.' lugar-Bra-
sil, com 40 pontos*, 3." lugar

México, com 11 pomos,
A ¦¦¦ lugar - Chile, com 10 pon-
tos; !* Higav - Argentina,
com 6 pontos: 6.' lugar -
Cuba, Trinidad.. Colômbia.
,-om 5 pontos; 9.' lugar.-
Porto Rico, com 4 pontos.

j-T

BRASIL, II x
MÉXICO, 2

CIDADE DO MÉXICO, 18
(AL) — Numa partida dispu-
tada às 11 horas de ontem
na piscina da Cidade Uni-
versitária, os aquapel stas
brasileiros venceram os me-
xicanos por 11x2. Com a vi-
tória, os brasileiros ratifica*
ram sua condição de favori-
tos da part-da.

Nos I Jogos, em Buenos
Aires, em 1951, o .Brasil
obteve o segundo lugar e o
México o quarto. O Brasil
alinhou: Amaury, Lara, Gri-
jó, Márvio, Alijo e Hiltom-

ÍS
TELES DA CONCEIÇÃO
CLASSIFICADO PARA

OS 200 METROS

MOVO REG0RDE
MÉXICO, 16 (AL) — A

coSS^ofte^S!
Bárbara Jones bateu o^çcor
0,; de cem metros sem bai
reira. is

VITÓRIA DE MARIA
ESTER BUEH0

CIDADE DO MÉXICO. 16
, M 1 — O torneio de tênis

isentou «"te'^n08afgIUr,dT-
Us resultados: D°ma* »»*
virtmil*. ingrid Metzner. to

Brasil, venceu Ciela UveW,
du Argentina, por.6/6 e 0/4.
X partida foi disputada as 11
iicras no C>ntro Dcportivo de

,iu\,e Moréa, ii Arg*
den-ptpti; Saturnino Cerdeta
da Venezuela, por 6/0, 6/0 e
6/AV 

brasileira Maria _ Ester
B„eno &$^&&i_$£_
¦Arrcricana, Maíta £eranWeiss, por 6/3-e 6/0. O en
contro' foi disputado as U
,oras no Centro Deportivo

de Chapultepeo,' f 
r»<£

aplausos do grande público
ptesente devido a-atuaçao im-
pocavei da jovem tenista do
'''Maria 

Ester Bueno revê-
laudo uma tenista de grande
futuro •soube controlar todos
ás investidas- de sua adver-
síria, muito mais experiente
mas que: acabou cedendo fa-
re ao entusiasmo da sua jo-
\-&m antagonista.

Prosseguindo a rodada, a
rrexlcana Rosa.Mana Royes,
dervotou a. norte-americana
Dennis Bradshaw, por 6/Z e
6/4.

Cavalheiros Individual: An-
arei Hammersley, do Çblie,•-u Iíúbio Rangel Barbosa,

Brasil, por 6/2 <: 6/3. O
'filciib Luis: Ayala, derrotou

nmgimlo Arsenio MelteiKe,
por 6/2, 9/7 e 7/6. O mexi-
cano Mario Lamas, venceu o
cubano Orlando Garrido pec
G/2 6/3 e 6/0. O venezuelano
Isaias Pimentel foi àeirola-
do pelo norte-americano Ed-
ward Meylflnd, por 6/2, S/fi
e a/a.

CIDADE DO MÉXICO, 16
(AD _ E£i'.ão classiícados
para as finais de 200 me-
tros rasos os seguintes atle-
tas*.

1." grupo — C Thomas
Estados Unidos, E. Rivas,
Repúbl ca Dominicana e A.
Goya, México; 2.° grupo —
José Teles o*a Conceição,
Brasil, T. Robinson, Baba-
mas e A. Bloom, Antilhas;
3.° grupo — A. Solezarro,
Venezuela, E. Brucc, Cana-
dá e W. Williams, Estados
Unidos-, 4." grupo — A. Mo-
pre, Jamaica, J. Tereyre,
México e J. Garcia, Vcne-
zuela; 5.° grupo — Bonml-
ser, Argentna, L. Rodney,
Estados Unidos e M. Spen-
cer, Jamaica; 6." grupo —
M. Agostini, Trinidad, S.
Higuera, México e R- Re-
vell, Canadá.

is
PERDEU 0 BRASIL
MÉXICO, 16 (AFP) — No

basquetebol masculino, dos
Jogos Pan-Americanos, Bra-
sll-Estados Unidos, ganha-
ram estes por 78 a 49.

No primeiro tempo, a van-
tagem dos Estados Unidos
era de 30 a 27.

is
WATER-POLO

MÉXICO, 16 (AFP) - No
water-polo, hoje nos Jo-
gos Pan-Americanos, o Bra-
sil bateu os Estados Unidos
por 6 a 5.

O primeiro tempo terml-
nara por 4 a 1, favorável ao

WLÉXICO,16(AFP)--No
water-polo, hoje, México
venceu a Guiana Holandesa,
por 6 a 5. __

No primeiro tempo, o re-
sultado fora de 4 a 3, favo-
nivel à Guiana.

FUTEBOL
MÉXICO, 16 (AFP) *- E'

a seguinte a classificação do
torneio de futebol apóa o ea-
contro de ontem à noite: 1'
lugar Argentina com 2 jogos,
2 ganhos, »ero nulo, zero pa-
dido, 7 gols.a favor e um con-
tra, 4 pontos-, í'i México, 2
Jogos, um gani»0' -M» nul0'
tero perdido, 2 a favor, um
contra, 3 pontos; 3» Veneiue-
ia. um jogo, zero ganho, um
nulo. um a favor, um contra,
um ponto; 4' Guiana Holan-
desa, 2 jogos, zero ganho, zf-
ro nulo, 2 perdidos, um a fa-
•for, I eontra, ««w» ponto.

BASQUETEBOL
MÉXICO, 16 (AFP) — E'

a seguinte a classificação do
Torneio de Basquetebol do.s
Jogos Pári-Americanòs após
o dia de ontem: Masculino
— 1.» lugar Argentina, um
ponto, um encontro, um ga-
nho, zero psrdido, 72 ..a fa-
vor e 37 contra; 2.' Estados
Unidos, um pomo, um encon-
tro, um ganho, zero perdido,
78 a favor e 49 contra; 3."
México, um ponto, um en-
contro. um ganho, zero per-
dido, 89 a favor e 74 contra;
4.; Venezuela, zero ponto, ura
encontro, zero ganho, um
perdido, 37 a favor e 72 con-
tra; 5." Cuba, zero ponto, um
ganho, um perdido, 74 pon-
tos a favor e 89 contra; 6.*
Brasil, zero ponto, um encon-
tro, zero ganho, um perdido,
49 a favor e 78 contra; Fe-
minino — 1." lugar Estados
Unidos, 2 pontos. 2 encon-
tros, 2 ganhos, zero perdido.
104 a favor e 94 contra; 2."
Chile, 2 pontos, 2 encontros.
2 ganhos, zero perdido, 110
a favor p 101 contra; 3.' Bra-
sil, um ponto, 2 encontros,
um ganho, um perdido, 111
a favor o 91 contra; 4.' Ca-
nada, zero ponto,. 2. encon-
tros, zero ganho, 2 perdidos.
91 a favor e 119 contra; 5.'
México, zero ponto. 2 encon
tros. zero ganho, 2 perdidos
102 a favor p 110 conira,

dade. O treinador Fleltas So-
lich, como sempre, esteve no
comando e a prática" durou
50 minutos.

Poucos titulares estive-
ram presentes, mns, mesmo
assim, o exercício agradou,
transcorrendo animado e cor-
rido.

VERMELHO BRILHOU

O atacante Vermelho, que
já brilhou defendendo as cô-
res do Bangu, participou do
treino do Flamengo, ocupam
do a meia direita de um dos
quadros, que treinaram.

A conduta dc Vermelho
agraciou sobremaneira. Cor-
rendo bem. utilizando sem-
pre com maestria a pelota
e chutando com desenvoltu-
ra. o craque que já «botou
hancr. ¦ nos nossos grama-
dos, constitulu-se numa das
figuras salientes da prática
e, por certo, «abriu os ollios>
de Fleitas Solich.

Caso venha a ser contra-
tado, Vermelho represem'a-
rá um grande reforço para o
Flamengo, nn arrancada pa-
ra o tri-campeonato.

VANGUARDA X DEFESA
O preparador Solch apro-

veitou o coletivo para dar
"duro" nos poucos titulares
0112 estiveram cm campo

O Departamento Social do
Clube dc Regatas do Fia-
mengo, com o objetivo do
oferecer o que existe de me-
lhor aos seus associados, tem
o prazer de anunciar a pró-
xima encenação de cFRE-
NESI>. Trata-se de uma pe-
ça de Chapuis, em tradução
de Bricio do Abreu e cuja
interpretação estará a car-
go do invulgar talento de
HENRIETTE OMRINEAU e

seu famoso elenco constitui-
do de Delorges Caminha, Nar-
to Lanza, Therezlnha Amayo
c outros. Êstc espetáculo,
que marcará a abertura da
temporada teatral no Fia-
mengo, será realizado na
noite de 21 do corrente, as
21,30 horas, no 4." andar da
luxuosa sedo social do clu-
be, à Av. Ruy Barbosa, 170.
Traje: passeio completo. Ademir, falor da seleçãe carioca

DECLARA ANTÔNIO LEITE:

IMPRENSA POPULAR MUDOU 0
FUÜIEÜSE NO CASO DIDI'

A entrevista do famoso atacante a este jornal acabou com todas as
«ondas» pois lixou com exatidão a posição do clube e a do jogador

«Gàntinho
do Flamengo»

I

Somente agora outros jor-
nais noticiam o que IMPREN-
SA POPULAR já publicou ha
quase um més. Queremos nos
referir no caso de Didi. Dis-
somos, há tempos, cm entre-

TORNEIO
«CIDADE DE

NITERÓI»
O <1.* de Maio», clube de

Sfio João do Meriti, partici-
para do Torneio Aberto «Ci-
dade de Niterói», promovido
pelo Departamento Niterói-
cnsc de Voiibol.

JL

BASEB0L
MÉXICO, 16 (AL) - Os Es-

tados Unidos derrotaram an-
gustiosamente a República
Dominicana, nn modalidade
de besebol, em 6 pontos, por
5, num encontro realizado no
Estado de Seguro Social, es-
ta manhã, às U horas-
'y--: 

\> 
¦ a,';';;

WATER-POLO
MÉXICO, 16 (AFP) - EV

a seguinte a classificação do
torneio de "water polo' dos.
II Segundos Jogos Pan-Ame-
ricanos após a primeira jor
nada ' ...

1.° lugar — Brasil, um ]6-
go, um ganho, nenhum rnuo,
nenhum perdido, 11 a favor
e 2 contra, 2 pontos; 2.° Es-
tades Unidos, um jogo, um
ganho, zero nulo, zero per-
dido, 8 a favor e 7 contrai
2 pontos; 3.° — Argentina.,
um jogo, zero ganho, zero
nulo, um perdido, 7 a favor,
S contra, zero pomio; 4.? .—
México, um jogo, zero gá-'
nho, zero nulo, um perdido,
2 a favor, 11 contra, zerci
ponto; 5.° Guiana Holande-
sa( com zero em tudo.

•jgL |j
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EVARISTO |

SEJA REVENDEDOR
DE CAL§Â3
EBLUSÕES

O.ICHS CorliRU Cr$ 7h,O0, tru-
picai Cr? ihü.OO, cambraia CrS•Jiu.ou; U i u s n e k Bem ber, CrS
so.oo. r.uti an Alfândega, 3is,
1» Hnrtiii'. Iíuii
7 — lula.

Vinte (lc Abril.

vista feita com o jogador, que
Didi, a ficar no Rio, somente
jogaria no Fluminense, P°is
estava satisfeito no clube tri-
color. Realmente naquela oca-
sião o famoso traque dese.
java mudar (**e ambiente, sair
do Rio, atcvmentado por ai-
guns problemas particulares.
Contudo, í"i claro quando nos
declarou que o Fluminense
continuava merecendo toda a
sua atenção, pois nas Laran-
jeiras tinha muitos amigos e
era muito bem tratado.

Agora, com a reviravolta
na situação, procuramos o
Presidente Antônio Leite. De-
pois de nos informar das de-
mavches do Fluminense para
contratar Américo, quo cami-
nham satisfatoriamente, de-
elnrou-nos ° dirigente máxi-
mo tricolor que a entrevista
liá tempos publicada neste
jornal tinha ajudado muito o
Fluminense o. resolver o ca-
so de Didi, pois colocava ns
coisas nos seus devidos luga-
res e fixava com exatidão a
posição do jogador e também
a do clube.

Disse-nos Antônio Leite:
— Semp-*e preferimos ficar

com Didi. E somente vende-

ríamos o seu passe para fora
do Rio. Êle, porém, abando-
nnu n idéia de deixar esta
Capital. Melhor assim. Con-
taremos com Didi, que é um
excelente jogador. É a entre-
vista do seu jornal muito nos
auxiliou, pode crer.

i**-*-*******-^^

AGORA QUINZENAL! j

Qual é a Sua
Doença?

Sem tofrlmentoa ifio de
origem interna ou externa?
Silo nntleos ou recentes? .NSo
importo. Consulto o tnMIco
que deles o aliviará.. Nfio
perra a esperança na soa
cura. Ifrocnrn o Dr. JORGE.
Médico da Assoclacfio E*pf-
iüi> Jesud Cii-i.i. Consultai
iU tôíçttS» fliilnli»*-. tt Kftbiiflns,
dKh II iV. 11 i* dns I* u-i IS a
lioraH. Cónsultírldl Küii <l» |
Ouvlitur, Kiil. 7" undiir, Mil»
1(10 (nnsiiltn: CrS 100,00.

I|

Assim é que colocou alguns
craques da reíaguarcla do ti-
me principal, num lado e os
ria ofensiva para atuar em
outro time, num autêntico
duelo de defesa e ofensiva.

O time que contou com os
elementos da vanguarda
principal levou nítida van-
tagem em campo, tarío que,
fnda a.prática, estava cm
vantagem no marcador poi
5x0, tentos assinalados IV*-
Evaristo (2), Paulinho (2)
e Maurício.

Atuaram assim as equipes:
VITORIOSA: Humberto;

Jobel e Papagaio; Vicente"(Celmo), 
Ivan e Paulo; Pau-

Unho. Vermelho, Maurício,
Evaristo :é Zagalo. '

PERDEDORA: Garcia; To-
mires e Serviho; Jadir, Cel-
mo (Vicente) e Valter; Ecti-
son, Ale'des, Roberf-nho,
Francisco e Chico."~VOLIBOL

EM MERITI
SAO JOÃO DO MERITI

(Do correspondente) — A
seleçüo feminina de vollhnl
deste município já está pre-
parada e participava do pró-
ximo certame esindual de
voiibol.

JORNAL DA JUVENTUDE
NESTE NÚMERO:

AMÉRICA EM FESTA! — Completa repor-
portagem ilustrada sobre o Festival da Moci-
dade Sul-Americana
A HISTÓRIA DO DESENHO ANIMADO —
Reportagem de Salvyano Cavalcanti de Paiva
208 CLUBES NUM TORNEIO DE FUTEBOL
FLAMENGO CAMPEÃO, POVO EM FESTA
— Texto de Narceu de Almeida Filho
REALIDADE OU FICÇÃO? — Reportagem
ilustrada sobre a b viagens interplanetárias.
CURIOSIDADES — HUAIORISMO — PASSA-
TEMPO

À VENDA NAS BANCAS
I
?•:

4\m^mm«««sm^

AníóJtio Leite, Presidente do
Fluminense

Bar c Mercearia
dos Tricampeõcs

Conforme já ê do conhe- jeimenlo geral, Biguá, e Jay-
me inauguraram recente- j
mente, no andar térreo, da jluxuosa sede social do Fia-
mengo, a Av. Ruy Barbosa,
170, o «Bar c Mercearia dos
Tri-campeões». E' com satls-
facão que temos verificado
urna grande afluência de ire-
guèses, mas, mesmo assim,
o Biguá e Jayme esperam a
visita de outros associados
e amigos que ainda não de-
ram este prazer a estes dois
notáveis <scraques> do pas-
sado. Aqui fica, portanto, o
convite da dupla Btguá-
-Jayme.

Acutoa cnm lento»-
vprdi'» oura Dn-
tnens por ni»"-
nus OS
100.,»i

fmWkMr BMêÊEJÊÊLw ÀO 'fodnllto

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

em in*(|uln«i foto»r»floa». Mneiiiila», mlcuucoiilli
nto — Filmei, nivelac»»». làrnpadu» e llonhíii

Recorte este «nunclu cie úard alieitu a uríi desconto
BKtiS OI.IIOS SAO SKII MAIOK l'ES(IIIlt(l .

.,..%' à, BOA LENTE A VIDA OE SEl'S OI.IIOS)
Proteja-os com os óculos da

I

mMiTi C't JJ5.00 i
^KH^y^ ''* ii"'.o"
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VÃRCOS. FRANCISCO, 25-

* 
— O Departamento So-
ciai do Flamengo, com

o intuito dc oferecer o que
existe- de • melhor aos seus
«ssoclBdt», tem o prazer do
anunciar a próxima encena-
ção de «Frenesi». Trata-se
conforme já tivemos a opor-

. t Unidade de anunciur, ila fu-
mosa-peça de Chapuis, cm
tradução de Bricio (le Abreu
e' interpretação do Henriet-
te Morineau e seu famoso
elenco constituído de Delor-
ges Caminha, Narto Lanza,
Therezinha Amayo o outros.
És.e espetáculo, que marca-
rá a abertura da temporada,
teatral no Flamengo, será
realizado na noite do próxi-
mo dia 24, às 21 o 30 horas,
no quarto andar da luxuosa
sedo social da Av. Kul Bar-
i>osa, 170. Traje: passeio com-
pleto.

* 
— Conforme è do conhe*
cimento geral, Biguá e

Jayme" inauguraram recente-
mente, no andar térreo d*
luxuosa sede social do Fia- •
inengo, à Av. Rui Barbosa,
170, o «Bar e Mercearia dos
Tri-Campoões». li' com satis-
íaçuo que temos verificado
uma., grnndo afluência do
íreguezes naquele modelar
estabelecimento, mas, mes-
mo assini, o Biguá e o <Jay->
me nos pediram para divul-
gar que estão aguardando a
vlsiia de muitos outros osso-
ciados e amigos quo ainda,
não compareceram tio «BBt
c Mercearia dos Tri».
,i. — O Flamengo já se en-
TV contra cm intensa prev;
punição para «os jogos In-
lantis» do Jornal dos Espór*
tes. As inscrições ainda CstSó
abertas e lodo jovem com ida-
de entre 4 e 15 anos poderão
comparecer, ao Estádio da'
Gávea ou á Traia do Fia-
mengo, <i«/<í3 para se insere-
verem pura se iniciar na pra-
tica do Basquetebol, Tênis
do Meza, Voiibol, Ciclismo,
Natação, Tiro no Alvo, Atlé-
tismo, Esgrima, Futebol, FuV
tcbol flis Salão, Hipismo, 61*1
íiástica, Fuicbol dc Botão,;
Patins, Automóveis de Fedáí*
Velocípedes, Arco e Flexa,
Corrida dc Arco, Kema-Re-
ma i-. Xadrez. Os interessa-
dos deverão procurar os Srs.
Nelson Ayres ou Oswaldo
Seara paru as inscrleõea.

i —:^ TAdns as segundas •).
'>'¦ sextas-feiras, às 20 ho»;

ras, no tíinásio da Gávea,
os juvenis de voiibol do Fia-
mengo estão sendo submeti-
dos a rigorosos trelnamen-
tos para os próximos com-
promissos oficiais. A Dire-
ção técnica, por nosso inter-
médio está solicitando o cora-
parecimento pontual do to-
dos os inscritos.

* 
— Na noite dc amanha,
20,30 horas, na sede so-

ciai dn Praia do Flamengo,
teremos uma sessão eme.--
ma'.ográíJca, com a ex»l-.

¦ ção de um grande filme. A*.
próximas sessões serão reali'.
àúías a 23 c 31 do corren-
te, no mesmo horário c local;

*-*--Na 
noit de amanUS,

sexta-feira, ãs 20 hor-a,
na sede da Kua Jardim BO-
tãnico, jogarão as equipes
do futebol de satòo do Fia-

' rtíengo e üo Carioca, nas fes-
, tivídadés' do aniversário de

fandaçio desse simpático co-
•Irmão.
J-. — Notícias paru o «Can*
" tinho do Flamengo» do*
vem ser reme idas a Arihur
de Carvalho, ücp. dc Pro-
pnguiidu, Ouvidor, 75 — 'i'
andar - Tel.: 2S483L



HOJE NO CATETE O ABONO ESPECIAL PARA
OS PREVIOENCIARIOS

Prometeu o Ministro do Trabalho levar ao Presidente da República, em teu despacho desta
tarde, o decreto que autorizará o pagamento do abono, desde novembro, aos servidores dos

Institutos o Caixas
O Sr. Alencastro Gulrna-

rles alirmou ontem à Co-
missão do Prcvldonclários
que com o mesmo sc avis-
tou, que levará hoje no Cn*
ttte, qunwlo dc seu despa-
cho com o Presidente du Rc
pública, o expediente n-lntl-
vo ao pagamento do Abono
Especial aos servidores dos
Institutos c Caixas de Apo-
hentndorla c Pensões. Adlan-
tou mais o Ministro do Tra-
balho que proporá p pngn-mento do abono a todos os
prevldenclárlos.

.XXX
Esclareceu ainda o Sr.

Alencastro Guimarães que
anteriormente já havia ia-
lado ao Presidente da Repú-
blica a respeito, e o' assim-
to estava resolvido, sendo
certo que o abono sairá pa*
ra todos os prevldenclárlos.

NIEMEYKR NADA
INFORMOU

A Comissão de Prevlden*•lários, eleita em assembléia
da Uni5o dos Previdência-
rios do Distrito Federal pa-ra tratar da questão do Abo-
no Especial, resolveu entro-
vistar-so com o Ministro do
Trabalho cm virtude de não
ter conseguido uma resposta

positiva do Sr. Wnldlr Nlo-
meyor, oficial do gabinetedo Ministro.

O Sr. Nlemeycr, procura*do pela comissão, mandou
um funcionário dc seu gnbl«
netc, du nome Gnstfio, cscln*
recer nos prevldenclárlos
que nada tlnhn a adiantar
nlém do que já dissera se*

gundafelra última. Nfio sedando por satisfeita com talresposta, a Comissão resol*veu abordar o Ministro doTrabalho, que na ocasião es*tava concedendo audiências
marcadas.
DEVIDO O ABONO DESDE

NOVEMBRO
Segundo as palavras do Sr.

Alencastro Guimarães, oPresidente da República de-verá receber hojo, para as*slnntura, o decreto que auto*
rlzará o pagamento do abo«no aos prevldenclárlos, do
ncôrdo com n Lo! 2.412, de1.» dc fevereiro último, ousoja, a partir do novembro
do 1931.

Ano VIII *fr Rio de Janeiro, quinta-feira, 17 de marco de 1955 *£- N» 1.453

Irão à Luta
Para Receber

os Portuários
o Abono Atrasado

ADEMAR ESPETACULAR !

Não vão esperar pela «bondade» do Superintendente do Porto — O
Dr. Benjamin Galotti desrespeita a lei e não permite o aumento dos
níveis de consignação em folha — Os aposentados não receberam

nenhum dos dois abonos
Os portuários estão aguar
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Telegrama da France Presse, procedente da Cidade
do México, informa que Ademar Ferreira da Silva, o ex-
cepcional atleta brasileiro, estabeleceu, ontem, novo recor-
de mundial, para o salto tríplice, com a impressionante
marca de ir, metros e 56 centímetros. Dessa maneira, tem
prosseguimento uma das mais sensacionais disputas atlé-
ticas mundiais. Com efeito, nas Olimpíadas de Hélsinki,
Ademar estabeleceu o recorde mundial. Pouco depois, o
atleta soviético Tcherbakov superou esse recorde. Nova-
mente Ademar retomou a primasia na prova, marcando
novo recorde, que foi depois superado outra vez por Tcher-
balcov. Agora, Ademar de novo se adianta, com excepcio-
nal vantagem, pois, a ser exato o telegrama, Ademar pu-lou, ontem, mais_côrca de 30 centimetros,_quando as dispu-
tas vinham se ferindo em torno de 1 a 3 centímetros.

dando que até sábado o Te-souro Nacional forneça averba solicitada pelo Admt-nlstrador do Porto, Sr. Ben-
jamin Galloti, destinada ao
pagamento do Abono Espe-
çial referente aos meses de
janeiro e fevereiro, bem co-mo da diferença das horasextraordinárias desde 1 denovembro do ano findo. Es*
gotado o prazo, os trabalha*dores do cais se reunirão emassembléia, marcada em
principio para a segunda-fei*
ra, na União dos Servidores
para discutir a atitude a tomar. Há uma grande corren*te de opiniáo favorável à pa*ralização dos serviços extra*ordinários até que seja' pa-go o abono atrasado.

OUTROS PROBLEMAS
Em contato durante a tar*de de ontem com numerosos

portuários, IMPRENSA PO-PULAR teve oportunidade dedeles ouvir outras reclama-
ções, além do atrazo de doismeses no pagamento do abo-no. Uma delas, bastante sen*tida também, foi a determi-•
nação do Superintendente doPorto, Sr. Benjamin Galloti,
de que sejam mantidos osmesmos níveis de consigna-
cão em folha. Explicando
melhor: são bastante nume-rosos os portuários que fa-zem empréstimos na CaixaEconômica, descontando maisfarde, em prestações, na fó-lha de pagamento. Os Hml-
tes de empréstimos são es-tabelecldos de acordo com onível de salários. E a lei re-
centemente aprovada e san-
cionada criando o Abono Es-
pecial Temporário, previa
que éle deverá ser lncorpo-
rado ao salário para efeito
de cálculo de consignação.
Isso possibilitaria aos por-tuários, funcionários públi-cos que são, obter maiores
empréstimos na Caixa Eco-
nômlca. Entretanto, inexpli-
càvelmente, o Superlnten-
dente do Porto está desrès-
peitando o texto da referi-
da lei, não permitindo que se-
jam elevadas as bases de
consignação em folha. Essa
medida contribuiu para au-
mentar o descontentamento
dos portuários.

ABONO PABA OS
APOSENTADOS

Outra irregularidade gri-
tante ocorre no Cais do Pôr-
to: os trabalhadores aposen*
tados até hoje hão recebe-
ram um centavo do abono-
•emergência de dezembro de

forçados os Marinheiros a
fazer o Serviço le Estiva
O Lóide, Costeira e outras empresas de navegação burlam acintosamen-
te o artigo 271 da C. L. T. — Também querem obrigar os marinheiros

a trabalhar nos domingos e feriados
,í Já transcorridos quase 2

imos dendê a memorável
greve tle 100.000 marítimos,

, na qual íoi firmado um acôr-
do em tomo de 25 reivindi-
cações, até hoje as emprô-

. sas de transportes marítimos
continuam a sonegá-las em
alguns casos. Um exemplo
concreto foi-nos dado ontem

¦ por diversos marinheiros:
— Tanto o Lóide e a Cos-

teira. empresas do Governo,
como as companhias parti-
culares, obrigam os mari*

.nheiros a fazer o serviço de
: rechego de carga, limpeza

de porões, etc. Desrespeitam
íassim o acordo de greve sem
que o Ministério do Traba-

.'ilho ou a Delegacia do'.Tra*
balho Marítimo tomem qual-'.quer medida em nosso favor.

1 CONTRARIAM A LEI '£_
' A determinação das ..em-
presas de navegação aos ma-
á-inheiros no sentido tle que
façam a limpeza dos porões'e outros serviços desse tipo,
•não só fere o acordo de gre-* 'Ve firmado em 26 de ju-
nho de 1953 como a própria
Consolidação das Leis de Tra-
balho; que diz em seu artigo
271:

"Os serviços conexos com
os rie estiva, a bordo dos rm-
vios. tais como limpeza de
porões, rechègo de carga que
n5o tenha de ser descarre-

, gada, e outros, serão exe-

cutados pelos estivadores ou
trabalhadores em estiva de
minérios, conforme a espe-
cialidade, de preferência sin-
riicalizados, julgados neces-
sários pela entidade estiva-
dora e mediante o pagamen-
to de i salários constantes da
tabela aprovada pela Comis-
são de Marinha Mercante".

Como fica bem claro, bur-
lando a legislação trabalhis
ta, as empresas de navegação
prejudicam os marinheiros
e também aos estivadores,
entre os quais lavra o d«v
«emprego.

O REPOUSO
REMUNERADO

Outro flagrante desrespei-
to das empresas marítimas
à_ legislação trabalhista é o
não pagamento do repouso
semanal aos marítimos querecusam trabalhar nos do-
m ngos e feriados, em via-
gem. A lei 605, que regula-
menta o pagamento do re-
pouso semanal, prevê queseja considerado dia de tra-
balho o feriado ou domingo
que o marítimo passa a bor-
do, mesmo sem trabalhar.

foi'es dois importantes pro-blcma>:, a burla da lei 605 c
rio artigo 271 da Consolida-
cia das Leis do Trabalho se-
rão o centro cfos debates da
assembléia, aue o Sindicato

dos Marinheiros fará reali-
zar no próximo sábado, às
13 horas.

1950 e tampouco o Abono
Especial Temporário queentrou em vigor em no-
vembro de 1955. Por is-
so há entre eles os querecebem miseráveis proven*
tos, inferiores a 2.000 cruzei-
ros.

Náo faz muito tempo um
grupo de portuários aposen-
tados dlriglu-se em comis-
são ao Dr. Benjamin Galloti,
a quem foi feita a entrega
de um memorial solicitando
o pagamento do abono-emer-
gencia desde 1950. O atual
Superintendente assumiu
um ar dc ingênuo espantado
e disse:

— Mas isso não se faz!
Havia verba destinada ao pa-
gamento de vocês.

E Isto dito, prometeu aos
aposentados que <irla provi-
denciar>. A comissão de por-tuários dali saiu esperançosa
de que de então para cá se*
ria pago o abono-emergên-
cia como também o seriam
os atrasados desde 1950. Era
o que se deprendia das pala-
vras do Dr. Galloti. Mas,
eram palavras apenas. Vie-
ram os fatos: o Superinten-
dente não féz mais que en-
viar o memorial ao Ministé-
rio da Viação, onde foi sole-
nemente engavetado. E
mais: não ordenou 0 paga-
mento do abono-emergência
aos aposentados e tampou-
co determinou que lhes pa-
gassem o Abono Especial
Temporário, aprovado recen-
temente, já em sua gestão
na Superintendência
do Porto.

Estes são mais alguns fa-
tos que se juntam aos ou-
tros que IMPRENSA PO-
PULAR já denunciou e atra*
vés dos quais se còmpreen-
de porque os portuários já
não crêem nas promessas do
Dr. Benjamin Galloti e exi*
glrão com luta o respeito
a seus direitos.

Eleita a nova
Diretoria dos
Aeroviários

Foi eleita, ontem, a no-
va Diretoria do Sindicato
Nacional dos Aeroviários,
presidida pelo atual Tesou-
reiro da entidade, Sr. José
Vieira Guimarães.

O «quorum» de 1.788 vo
tos foi ultrapassado com fa*
cilidade, atingindo a 2.207 o
número de votantes, incluin*
do-se nesse total a votação
dos aeroviários dos Estados.

A NOVA DIRETORIA
A apuração íoi iniciada

ontem mesmo, às 20 horas,
sob á presidência de um re*
presentante do Ministério do
Trabalho, que proclamou
eleita a única chapa que con-
correu às eleições, e que está
assim constituída:

José Vieira Guimarães,.
Presidente; José Oliveira
Castor, Vice-Presidente* Moa-
cir Palmeira, Primeiro Se*
cretario; Jorge Goulart Sil*
veira, Segundo Secre*
tárlo; Júlio César Daniel,
Primeiro Tesoureiro e Luiz
dos Santos, Segundo Tesou*
relro.
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Venderão Sessenta Mil Exemplares
Apuo para qua cada um dai nossos amigos o loHoros venda um mínimo da 50 exemplares no
próximo comando — £ um objetivo possivel — Aproveitar as experiências dos campeões

Os resultados gerais do co-
mando do domingo revelam
novos * importantes êxitos
na batalha pcln difusão dos
Jornal:, dn verdade c da pu/.
Êxitos em todos os terrenos:
foi maior o número de ami-
gos e lcl*ores o.ue atenderam
ao nosso apelo, participando
dos comandos; foi também,
sensivelmente mnls elevado
o número do jornais vendi-
dos; c, aindn, como desen-
volvlmento da campanha c
resultado da ação dos co-
mandos, cresce igualmente a
venda da IMPRENSA PO-
PULAR nas bancas.

São vitórias que estimulam
todos os que estão empenha-
dns na campanha, tanto os
que fazem a I. P. como os
nossos amigos c leitores. E
indicam que imensas são as
possibilidades para duplicar-
mos a difusão da IMPRE.V
SA, Indo, mesmo, além

ELEVAR A MÉDIA

Uma das formas de ganhi .•
novos leitores para a I.P. í
elevar a média de jornais
vendidos por cada um dos
COMANDISTAS. Apesar de
no último comando haver se
elevado para 45 exemplares
a média individual de exem-
pia res vendidos, é de ver
que tal número ainda é In-
satisfatório. Que morfra es-
sa média? Que enquanto os

recordistas da campanha ven*
dem centenas de exempla-
res, há outros que ficam m
casa dos 20 ou dos 30, Co-
mo se vê, há uma Arando
disparidade entre, o trabalho
desses COMANDISTAS e o
dos campeões, como Lúcia
Silva, que vendeu 502 exem-
plarei domingo, ou o dos
CENTENÁRIOS (que ven*
dem mais dc cem), cujo
número cresce de comando r
comando.

MIL COMANDISTAS

Levando em conta «Mes
fatos e mais as ricas expe-
riènclas da campanha quevimos divulgando, a Comis*
são Promotora do MÍS DA
IMPRENSA POPULAR faz.
um apelo para que cada um
dos nossos amigos e leitores
fixe como cota mínima 50
exemplares e não regresse
do comando enquanto pos-
sulr um só exemplar. Segun-
do os cálculos da Comissão,
se ninguém vender menos dc
50 exemplares, a média in-
dividual subirá para 60
exemplares, que, vendidos

Çor 
mil amigos e leitores da

.P., fará com que só os
nossos bravos comandos le-
vem no próximo domingo 60
mil exemplares da IMPREN-
SA POPULAR às mãos do
povo carioca.

E1 POSSÍVEL ATINGIR
ESTE OBJETIVO

O amigo da IMPRENSA
POPULAR que Já tenha par*
ticipado dc um ou dol» co-
mandos sabe que é perfeita-
mente possível vender um
mínimo dc 50 exemplares. Já
nfto falamos dos •centena-
rios» ou da nossa cara ami-
ga «quiitrocontonii - (ou qui-
nlicntona?) Lúcia Silva, que
marcham à frente c nem se-
quer admitem ¦ idéia dc
vender menos exemplares.
Entretanto, além desses, há
os amigos que participam
pela primeira vez dos co*
mandos, os -.-calouros*, mui-
tos dos quais ainda tímidos
e inexperientes. A esses, os
veteranos devem dar uma
atenção especial, de explicar
detalhadamente como apre-
goar o jornal, que títulos
gritar, colocá-los em equipes
de que participem outros <co*
mandistas» experimentados,
etc.

E, sobretudo, os nossos
amigos e leitores não devem
esquecer que o êxito na ven*
da dos jornais da verdade e
da paz é uma prova segura
da capacidade de cada um de
sc identificar com o povo, de
convencê-lo e ganhá-lo para
as posições democráticas e
patrióticas da IMPRENSA
POPULAR.

PRÊMIOS PARA 0$
QÜE COLETAREM
CONTRIBUIÇÕES

A Tesouraria do «Mês da
Imprensa Popular», no senti-
do de estimular a coleta de
fundos parn o rec'(*uipamcn.
to da IMPRENSA POPULAR,
resolveu estabelecer uma ermi.
lação entre tôdas as comis*
sõos oa campanha, bem co-
mo, entre os nossos amigos
c leitores, Individualmente,
premiando os que mal» so dei-
taça rem.

As comissões que obtive-
rem melhor colocação na su*
peração das suas cotas d* fi-
nanças semanais, receberão a
cFIámula Inipfensa Popular ,
valioso troféu. Além disso,
nas nossas sucursais, bem co*
mo na redação da IÍIPREN*
SA POPULAR sevá Instala,
do um quadro de honra, onde
serão inscritos os nomes dos
campeões no setor da coleta
de fundos. (

No fim. da campanha, as
comissões vencedoras recebe,
rão valiosos prêmios e os ami-
gos e leitores que, indiridual-
mente, coletarem 5 mil cru-
zeiros serão galardoados com
a «rFlômula Imprensa Po-
pula».

CAMPEÕES M DIFUSÃO SEU AMIGO, 0 JORMLEIRO

O Rui, de Magé, Estado do Rio, é um antigo o destacado
amigo da IMPRENSA POPULAR. Com o lançamento do"Mâs da Imprensa Popular", foi dos primeiros a comparecer
à I. P. para dar o seu apoio. E, nos comando de Magé, sua
presença é certa. No comando do dia 6 (sabre o último ain-
da não temos resultados), começou a vender sua cota de 00
exemplares no trem em que seguiu para aquela cidade. As-
sim, já na viagem, desfèz-se da maior parte dos jornais que
levava, de sorte que sua presença no comando foi rápida.
Não é necessário dizer que não encalhou, um exemplar. Dis-
se-nos éle: "Não é convencimento da minha parte; mas, em
Magé, o título de campeão da difusão 6 e continuará sendo
meu".

CANDIDATAS, AS URNAS
ESTÃO ABERTAS

f|NTEM mesmo, poucas.*¦*' horas depois de terem
sido publicadas aa bases do
novo Concurso da Rainha da
IMPRENSA POPULAR, apa-
receram em nossa redação
vários cabos eleitorais, a fim
de se esclarecerem sobre de-
talhes do Concurso.

A propósito, foram lem-
brados os nomes de outras
famosas concorrentes de
anos anteriores, entre as
quais a Ulara, de Santo Cris-.
to, Ana, de Deodoro, Genes-
si e Léa, capazes de arras-
tar legiões de cabos eleito-

rals e conquistar a grande
honra!

Aliás, já no baile na sede
do Flamengo, sábado próxl-mo, o concurso de Rainha do
Baile será, certamente, um
ensaio eleitoral em que, pos-
slvelmente, ficarão definidas
as fcorrentes políticas»...
Se as antigas vencedoras são
concorrentes de valor e pres-
tígio, «fonles oficiosas» nos
informam que novas candl-
datas, de força surpreendeu-
te, estão para surgir.

De qualquer modo, as ur.
nas já estão abertas!
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O focalizado de hoje nesta seção que já ganhou gran-de prestigio entre os jornaleiros é o jovem italiano MARIOSPOSITO. Jovem, sim, porque assim se sente eom seus so
znos.que declina com todo o prazer. Mário chegou, ao Bra-nl ha 6 anos e logo entrou na profissão. Gosta do Brasilmas revelou que "só está esperando uma boa chance paravoltar a querida Itália". Mário gosta muito de futebol, masde jogar... quando tem um domingo vaqo dá nm jeito dcarranjar um "bico" numa "pelada de futebol". Em sua ban-
í"iÀ-m£lq"ln2 da Avenid<1 Rio Branco com-Rua da Assem-bléia, Mário Spostto vende diariamente, sem encalhe dc umexemplar sequer, toda sua cota da IMPRENSA POPULAR

A C0PAN0RTE ESTÁ DESMONTANDO
ÔNIBUS PARA FAZER CAMINHÕES
Prejudicados os passageiros com a manobra — Desenfreada expio-

ração dos motoristas, trocadores e despachantes
A Copanorte ônibus Ltda, gen». Resulta que a popula*

está desmontando ônibus de çáo fica prejudicada nos seus
sua propriedade e transfor1 meios de transporte em- con-
mando-os em caminhões. . seqüência dessa manobra da
ônibus 27 já foi, todo éle,
desmontado e transformado
no caminhão número 27, em-
bora a Copanorte seja uma
empresa de ônibus, Igualmen-
te, já estão sendo desmonta-
dos os ônibus 11, 12 e' 35, to-
dos eles pertencentes à Co.
panorte.

Tirando os coletivos das
linhas, visa aquela empresa
alegar situação deficitária e
Pedir aumento das passa-

Marítimos Debaterão Seus Problemas
Amanhã, às 17,30 horas, na A. B. I., a mesa-redonda com a IM-PRENSA POPULAR •— Sugestõ es de um operácio naval a seus

compa nheiros
Trabalhadores dé tôdas as

corporações da Marinha Mer-
cante debaterão amanhã, às
17,30 horas, na Associação
Brasileira de Imprensa, seus
problemas e reivindicações,
em uma mesa-redonda sem
precedentes até hoje, promo-
vida pela redação da IM-
PRENSA POPULAR. Duran-
te o importante debate, os
trabalhadores do mar expo-
rão também suas opiniões
sobre as debilidades e os
problemas de nosso jornal.
APOIO DOS OPERÁRIOS

NAVAIS
O operário naval Tiiomaz

Coelho Abraçado, das ofl-
clnas do Lóide na Ilha da
Conceição, logo que tomou
conhecimento da realização
ria mesa-redonda de amanhã,
veio à nossa redação expres-

sar o que pensa a propósito.E declarou inicialmente:
E' uma ótima inleiati-

va sob todos os pontos-de-vis-ta. Temos necessidade de um
jornal que nos apoie, oriente,
encoraje e esclareça. A IM-
PRENSA POPULAR deve
se tornar cada vez mais és-
te jornal.

Thomaz fêz questão de
ilustrar sua afirmativa:

Uma assembléia ampla*
mente noticiada pela IM-
PRENSA POPULAR é sem-
pre multo conc-un-ida. O jor*nal, além disso, pode forne-
cer-nos muitos argumentos,
pode convencer muitos tra-
balhadores a ingressar no
Sindicato, a comparecer às
reuniões e participar de tõ-
das as lutas. JC um triunfo
a mais que contamos ao nos-
so' lado.

«UGESTAO

O operário Thomaz Coelho
aproveita a oportunidade pa-ra fazer uma sugestão a
seus companheiros:

— Devemos Ir para a me-
sa-redonda na A.B.I. já pre-
parados, prontos para revê-
lar as péssimas condições em
que trabalhamos, as burlas
aos nossos direitos. A inicia-
tiva da IMPRENSA POPU-
LAR possibilita-nos ganhar
para nossas lutas toda a opi-
nião pública, pois temos ago-
ra a oportunidade melhor de
revelar a exploração que so-
treinos, A mesa-redonda de
sábado é tão importante ou
mais até que uma grande as-
sembléia. Ein poderá ajudar-
•nos bastante a conquistar
nossas reivindicações;

empresa de propriedade dos
Srs. Azevedo e Atlma.

EXPLORAÇÃO
ESCORCHANTE

A Copanorte, além disso,
age assim com seus empre-
gados: não permite que o
trabalhador faça 1 .ano de ca-
aa. Quando o motorista com-
pleta. 11 meses de serviço é
despedido e volta 8 dias de.
pois,' com uma nova data de
entrada na casa e na cartei-
ra. Se o carro enguiça e o
trabalhador completa um to-
tal superior às oito horas
normais, a empresa não °s
paga alegando que o carro
«nguiçou e que o motorista
oii cobrador estava de repou.
so. por outro lado, o empre-
gado'não pode tirar suas hó-
vas de refeição, pois é logo
perseguido e afinal demitido.
Se falta freio — coisa muito
comuutn — e acontece um
acidente, a empresa cobra do
motorista a, avaria. Caso ês-
t«>sé recuse, vai para a rua
sem. indenização. Revoltante
é qüe quando o empregado
adoece e falta ao serviço umdia. A empresa não aceita aexplicação e suspende porum dia. Com tal medida, jus-tifica também o não paga-mento da folga.

O dia do pagamento dos
trabalhadores do tráfego éàs quartas-feiras, mas a em*
presa só paga na sexta-fel-
ra depois das 20 horas, quan-do o dinheiro não acaba, con-
forme alegam.
DEMISSÃO ARBITRARIA

Com três meses e 15 dias
de -jnrvlço, foi arbitrâriamen-
te demitido ria Copanorte
Pedro Paulo Bento, tnotoris-
t*-s profissional, prontuário168.439 D.F. Trabalhava na

linha 126 (Olaria-Forte de
Copacabana). O carro, como
é freqüente, deu defeito. O
socorro demorou. No fim de
tudo apresentava 10 horas e
dez minutos de serviço. Afir-
mou que as leis trabalhis-
tas asseguram 8 horas de
trabalho e por causa disso
foi demitido. Não quis, como
era de seu direito, trabalhar
mais de 10 horas sem refei-
ção.

Assim age a Copanorte
com seus empregados. Os
fiscais do Ministério do Tra-
balho fazem vista grossa an-
te tais irregularidades.

TRÊS MORTOS
NO INCÊNDIO
DE CUBATÃO
SAO PAULO, 16 (Do cor-respondente) — Teve,, maio*res proporções do quÕ à pri-meira vista se julgava o In*cêndio, provocado por vio-

lenta explosão, ocorrido na
seção de óleo e água da Re-
filiaria de Cubatão. Três dos
feridos, não resistindo aos
padecimentos, vieram a fa-
lecer. Sao eles os operários
Caetano Roxo Filho, e Lau-
dellno Brás de Santana c o
engenheiro químico Mário
dos Santos Dias.

O inquérito para apurar
as causas do acontecido es-
tá eni andamento na Dele-
gacla dc Polícia de Cubatão.

Requerida Anulação
do Registro da

Federação Divisionista
A atual Junta Governar!-

va da Federação dos Maríti-
mos, eleita pelos Sindicatos
filiados, apresentou recurso
ao'Ministério do Trabalho
contra a validade do reco-
nhecimento da Federação
Nacional dos Oficiais de Ut-
quinas, Federação do Lini-
theu, cemo é conhecida en-
tre os marítimos a entidade
divisionistas organizada pe-
lo.Sr. Linitheu Isaac, Pre-
sdente do Sindicato Nacio-
nal dos Oficiais de MéquI-
nas com o beneplácito e o
auxilio ministerialistas.

No recurso apresentado, e
que faz parte integrante do
processo de reconheclmemio
ria entidade ministerialistn,
a atual diretoria provisóriada Federação Nacional dos
Marítimos, assumindo vigo-
rosa posição cto defesa da
unidade orgânica da catego-
ria, aponta uma seria dg ir*

' regularidades no processo do'euistro. Entre outras, o fa-
t*o do então Presidente da"Junta Governativa da FNM,
Sr. Manoel Uchoa da Silva,
do' Sindicato Nacional dos" Motoristas, ter sido um dos
signatários do requerimento
de constituição dêsse órgão
espúrio, b"!m como um outro
signatário, Presidento do
Sindicato Nacional dos Fo-
gulstas e Carvoeros da MM
ter tido, poster.ormente, o
seu'ato anuindo por assem-
bltVa Sindical.

São , tantos e tão clamoro-
sos vícios de que está eiva-
do o processe que,, no pró-
prio gabinete dd diretor du
DNT se tem como certa a
anulação rio reconhecimento
da Federação Nacional rios
Ofici-i^ rfe Máquinas, estan-
do o recurso «m vias de d«s-
pMho-ünal.
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